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Senhores Vereadores,

Tendo assumido a 6 de Abril ultimo, como

Presidente dessa Egrégia Camara Municipal, o

exercicio do cargo de Prefeito, nos termos do ar-

tigo 19, § 1.°, da Lei n. 196, de 18 de Janeiro de

1936, venho, em obediência ao disposto no artigo

20, § 2.°, da mesma Lei, apresentar-vos o retros-

pecto dos trabalhos executados nas diversas re-

partições da Prefeitura durante o ultimo exerci-

cio, dar-vos conhecimento da situação em que se

encontra a Municipalidade sob o aspecto finan-

ceiro, bem como suggerir-vos algumas providen-

cias que reputo indispensáveis ao crescente pro-

gresso desta grande metrópole e ao bem estar de

sua laboriosa população.
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Directoria do Interior

SUB-DIRECTORIA ADMINISTRATIVA

Os serviços desta Sub-Directoria, desfalcada em parte depois
da Lei n. 17, de 2 de Dezembro do armo findo, continuam em
ordem, e estão em dia, no que toca aos requerimentos dos inte-
ressados .

Prosegue o registro do Pessoal pertencente á administração
municipal

.

Quanto ás publicações municipaes, já se acham impressos os
Boletins da Prefeitura do Districto Federal relativos a tres trimes-
tres de 1935. E, em breves dias, será publicado o Boletim do 4o

trimestre desse ano de 1935.

SUB-DIRECTORIA DE ESTATÍSTICA E ARCHIVO

O Sub-Director, Dr. Mário Freire, apresentou ao Secretario
Geral do Interior e Segurança, um relatório minucioso dos ser.

viços a cargo da repartição que superintende.
Não ha como contestar a relevância dos serviços públicos

concernentes á estatística. E, na medida do possivel, a reparti-

ção municipal de estatística tem effectivamente se desempenhado
das suas attribuições, organizando vários quadros sobre as dea-
pezas municipaes, discriminando-as, e indicando-lhes, quanto a
diversas (inclusive o funccionalismo) , a percentagem em relação

á despesa total orçada no exercido correspondente ao anno findo.

Também, o mesmo Sub-Director, com os elementos existentes

no archivo, escreveu substancioso trabalho sobre os limites e o
território do Districto Federal.

Tanto aquelles quactros, annotados e commentados, quanto
este ultimo trabalho, serão impressos nas publicações da Sub-
Directoria.

Concluido, para ser publicado, foi ainda o 4o volume dos afo-

ramentos municipaes.

Directoria de Turismo e Propaganda

Os resultados colhidos pela creação desta Directoria são bem
satisfactorios.

O numero de turistas está augmentando progressivamente,

conforme se verifica pelos transatlânticos, que para aqui trazem
grandes e repetidos grupos de turistas europeus, argentinos e nor-

te-americanos.
A propaganda, quer do paiz, quer do Districto Federal, tem

sido intensificada por vários meios: a imprensa, os films, as

communicações de rádios, etc.



Directoria de Segurança

A Policia Municipal passou a constituir a actual Directoria
de Segurança, que tem ao seu cargo a vigilância nocturna da
cidade e a guarda das repartições publicas municipaes, bem como
dos monumentos públicos, dcs jardins, etc.

Este novo serviço municipal, guardada a finalidade, que lhe é
própria, é de incontestável vantagem. Delle, a bem da cidade, não
pode prescindir-se.

Creado recentemente, carece de regulamentação especial, se-
gundo a pratica tem demonstrado. O Poder Legislativo Muni-
cipal terá a opportunidade, pelo que já se tem verificado, de
decretar as providencias aconselháveis.

Directoria de Abastecimento

A Directoria de Abastecimento, com as attribuições e a fina-
lidade indicadas pelas verbas da sua receita no Orçamento vi-

gente, desempenha variados serviços.

A respectiva legislação, em parte antiquada, e sem guardar
maior systematização, necessita de ser revista.

Não obstante as deficiências notadas, proseguem com regula-
ridade os serviçcs a cargo da Directoria.
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Após estudo retrospectivo das actividades fazendarias em 1935,
feita em menos de dez dias, atravez de relatórios parciaes, que,
quasi todos, se resentem da falta de uniformidade da apreciação
dos factos occorridos e na projecção das necessidades occorrenfces,
esse trabalho, confeccionado com tão pobre material sob essa an-
gustia de tempo que não permittiu a collecta de melhores dados
para um juizo menos inseguro, senão mais completo, não favo-
rece, certamente, o perfeito conhecimento, na riqueza de detalhes
e circumstancias, das condições em que se processaram, em 1935,

os complexos serviços desta Secretaria, mas offerecerá margem
para avaliar-se, de modo geral, a situação fazendaria.

Balanço Económico — O balanço económico, ou seja de acti-

vo e passivo, de 1935 apresenta um "deficit" de 711.195:3851043,
apurado pela Contadoria Geral. (Quadros I e II)

.

Esse "deficit" patrimonial está sujeito a profunda modifica-
ção, dependente do relatório final das corrrmissões incumbidas
de estudar os algarismos representativos de cada uma das contas
do activo e passivo, bastando considerar que, em relação ao titulo

"Próprios Municipaes" — sujeito á rectificação — não foi levado
á conta do activo o justo valor das immobilizações feitas em es-

colas e hospitaes nos annos de 1934 e 1935 — o das primeiras já
fornecido pela Secretaria Geral de Educação e Cultura, mas de-

pendente de estudo da Commissão de Tombamento dos Próprios
Municipaes, e o das ultimas por ser totalmente desconhecido da
Contadoria, que não obteve até agora, não obstante pedidos rei-

terados, as informações necessárias.

Balanço da Receita e Despesa — Pelo balanço de Receita

e Despesa, demonstrativo do movimento das contas financeiras, se

verifica que o exercicio de 1935 apresenta um saldo de caixa de
Rs. 5.539:596$094.

Orçamento e os Créditos Aããicionaes — Receita — A receita

do exrcicio de 1935 foi orçada em Rs. 274.577:9511000, assim
discriminada:

Renda ordinária:

Renda dos tributos 215.482

Rendas industriaes 33.784

Rendas patrimoniaes 2.007

500$00O
000$000
500$000 251.274:000$000

Renda extraordinária: 23.303:951$000

274.577 :951$000
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Tendo em vista as varias fontes da receita total prevista

pôde esta obedecer ao seguinte desdobramento:

Receita effectiva — da qual não resulta dimi-
nuição de activo ou augmento de passivo .. 263.877:951$000

Movimento de capitães — receita da qual resul-
ta diminuição de activo ou augmento de
Passivo 10.700:000$000

274.577:951$O00

Despesa — A despesa do mesmo exercício foi fixada em Rs
274.577:951$0O0.

Observado o mesmo critério de classificação no desdobra-
mento da receita — a despesa poderia ser discriminada, segundo
as suas dotações em:

Despesa effectiva — da qual não resulta au-
gmento de activo ou diminuição de passivo 234. 903: 300$100

Movimento d£ capitães — pagamentos dos
quaes resulta augmento de activo ou dimi-
nuição de passivo 39.674:65O$90O

274.577:951$000

Deficit Inicial — Fixada a despesa e prevista a receita em Rs.
274.577:9515000, e recebendo o exercicio de 1935, do anterior, sal-

dos vigentes de créditos especiaes, num total de 8.855:615$600,
era de prever um "deficit" inicial correspondente a esta ultima
importância

.

Alterações posteriores no orçamento — Posteriormente á sua
decretação, o orçamento soffreu varias alterações, modificadoras
das dotações orçamentarias.

Assim é que foram baixados onze decretos e dez portarias
que modificam a distribuição das dotações orçamentarias num
total de 5.397: 168S100, abertos dezesseis créditos supplementares,
no total de Rs. 9.823 :856$600, que elevam as dotações iniciaes do
orçamento — com esta importância — para 284.401:807S600, tendo
havido ainda a reducção de 11:000$000 na sub-consignação I o do
pessoal da verba 20.

Créditos Especiaes — Vigoraram, durante o exercicio de 1935,

setenta e oito créditos especiaes, num total de 101.549:0035464,
dos quaes vinte e um vindos do exercicio de 1934, cinco, de ante-
riores, e cincoenta e dois, abertos no próprio exercicio, estando
entre estes últimos o aberto como extraordinário, pelo decreto
n. 5.672, de 29 de Novembro de 1935, embora caracteristicamen-
te especial.
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Execução Orçamentaria — A execução do orçamento produ-

ziu o total de Rs. 286.484:346$630. correspondendo, em synthese,
a esta distribuição

:

Renda effectivãmente arrecadada 256.853:262$730
Tributos lançados, mas por cobrar, recolhidos

a residuos activos 29.631 :083$900

286.484:3461630

A renda total do exercício admitte a seguinte classificação:

Renda orçamentaria — 286.484:346$630:

Effectiva — 276.973:670$430: Ordinária — 260.841 :450$000;
Extraordinária — 16.132:220$430.

Movimento âe capitães: — 9.510 :676$200; Venda de Próprios— réis 5.366:702$0OO; Divida activa — réis 1.602:535$40O; Ops.
Ored. Int. Div. Fundada — 2 . 541 :438$80O; (1.341:438$80O) D.
Fd.) e (1.2OO:000$00O D. Fl.)

.

A analyse completa da despesa municipal está feita nos
quadros annexos ao relatório da Secretaria Geral de Finanças.

A despesa total, comprehendidas as dotações orçamentarias e
os créditos addicionaes, foi de Rs. 299.648 :125$536, assim des-
dobrada :

Effectivãmente paga 256 . 360 : 533$236
Despesa empenhada — Restos a pagar do

exercício . 43.287:592$300

299.648:1258538

Tendo sido de Rs. 385.939:811$064 o total das autorisaçôes,

houve um saldo de Rs. 86.291 :685$528, não aproveitado no exer-
cício.

Se, encaradas nos seus respectivos totaes, nenhuma das ver-

bas foi ultrapassada, já o mesmo não acontece com as dota-
ções das subconsignações, muitas das quaes foram ultrapas-
sadas por insufficiencia dessas dotações ou extracção errónea
de cheques, o que depende ainda de apuração.

Residuos activos e passivos — Não me deterei na explanação
dos títulos "residuos activos ou passivos".

Nos quadros annexos ao relatório da Secretaria Geral de
Finanças tereis a demonstração do que foi crrecadado e pago,
sob esses titules, em 1935, e o que resta a cobrar e pagar.

Annullações de receita — Attingiu a cifra de Rs. 5 . 799 : 975$100
a despesa de arrecadação (percentagens e custas) não custeadas
por créditos orçamentários ou addicionaes, á qual se deve ac-

crescentar a de Rs. 39O:O70$10O, que foi paga a diversas as-

sociações — sob o titulo de "Auxílios a Associações."
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Essas 'despesas foram liquidadas por annullação de receita,

systema que não mais deve prevalecer, por força do dispos-
to no n. VI do art. 13, da Lei Orgânica do Districto Federal,

Divida fundada — No ultimo dia do exercicio de 1935, o
valor nominal dos titulos em circulação dos dezoito emprés-
timos internos da Municipalidade, attingia á cifra de Rs
525.547:800$000 dos quaes a Municipalidade possue, em Carteira,
titulos no valor de Rs. 22.873:600$GOO, que figuram, no Activo, na
Conta de Valores Pertencentes á Municipalidade.

Também existem no activo, na cojnta de Titulos Resga-
tados, apólices cujo valor nominal é de Rs. 3.735:400$000, titulos

esses ainda não deduzidos da circulação, que figura no passivo, á
falta de informação previa de que os mesmos titulos não tinham
sido considerados resgatados e escripturados a debito da Divida
Interna.

A regularisação desse caso depende da Commissão encarregada
do exame dos resgiates da divida.

A circulação em 31 de Dezembro de 1935 era de Rs
530.848:000$000, tendo sido emittidos Rs. 7.O3O:80O$0O0 resgatados
Rs. 8.331:OOO$O0O e cancellados Rs. 4.000:000$000.

A reducção total operada na Divida Interna foi, assim, de
Rs. 5.30O:2O0$0OO, mas, se se considerar que Rs. 6.000:000$000 dos
titulos emittidos e os de Rs. 4 . 000 : 000$O00 resgatados, destinados á
garantia de empréstimo, pertenciam á Prefeitura, a reducção ef-

fectiva será de Rs. 7.300:200$000, sendo que desse total Rs
3.784:800$000 correspondem a titulos do empréstimo de £ 4.000.000,

comprados em 1934 cuja baixa na Divida só se procedeu em 1935.

Deduzida essa pareella, a diminuição na circulação dos emprésti-
mos internos, resultante dos resgates effectuados em 1935, estará
representada pelo saldo de Rs. 3.515:400$000.

O serviço da Divida Interna relativo aos< "coupons" e resgates
de 1935 está demonstrado em outro quadro do citado relatório. Pa-
gou-se aos tomadores a importância de 22.625:142$900, á disposição
dos quaes resta, em Depósitos, a importância de Rs. 10.159:791$100.

Quanto ao serviço da Divina Interna relativo a "coupons" e
resgates de exercidos anteriores a 1935, verifica-se que do saldo
inicial de Rs. 12.446:407$576 foram pagos Rs. 6 . 930 : 863$200, tendo
ficado em Depósitos, á disposição dos portadores, Rs
5.515:544$376.

Divida Externa — Em o ultimo dia do exercicio de 1935 era
a seguinte a circulação dos quatro empréstimos externos da Muni-
cipalidade — conversões feitas £ a 60$000, $ a 12$330:

Empréstimo de £ 2.500.000 — 1.717.920 . . 103.075:200$000
" $ 12.000.000 — 7.317.000 . . 9O.218:61O$O0O
" $ 30.000.000 — 24.826.000 . . 306 . 104 : 580$000
" $ 1.770.000 — 1.267.000 . . 15.622: 110$000

515.020:500$000

O serviço da Divida Externa nesse exercicio se processou de ac-
côrdo com o schema annexo ao decreto federal n. 23.829, de 5 de
Fevereiro de 1934. Foram, então, adquiridos, em moeda nacional
e de portadores brasileiros, titulos dos empréstimos de $ 30.000.000
e $ 12.000.000, no total de $237.500 e dada, no mesmo exercicio, a
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baixa correspondente a essa acquisição e a de todos os títulos

adquiridos nos anteriores e que figuravam na Conta de Valores
Pertencentes á Municipalidade.

Divida fluctuante — A Divida Fluctuante Contabilisada que
era, no inicio de 1935, de Rs. 138.692:533$572 (se se levar em conta
a exclusão íeita em 1935 da parcella de Rs. 69.964:873$800, corres-

pondente a "coupons" da Divida Externa, vencidos e não resgata-

dos nos exercícios de 1931 a 1933, escripturada, em 1933, na Divida
Fluctuante, em Residuos Passivos) ascendia, no final desse exercí-

cio, a Rs. 168.527 :324$137, havendo, assim, um augmento real de

Rs. 29.834:790$565.

Bancos e correspondentes — Os saldos devedores pódem obe-
decer á classificação que se segue:

Disponibilidades :

Banco Regional
Banco Commercio e Industria do

Rio de Janeiro
Dillon, Read & Co. — C|

Geral
Dillon, Read & Co. — C|Depo-

sito Permanente
Seligman Brothers Ltd. — C|

Geral
White, Weld & Co. — C|

Geral
Banco Boa Vista — C|C
Banco Bôa Vista — C| Especial
White, Weld & Co. — C| Es-

pecial

100:000$000

1.407:724$500

34:232$900

622:697$923

197:591$90O

433:417$872
27:759$900

1.906:951$900

163 :547$G0O 4 .893 : 923$895

Em poder de bancos e agentes fiscaes:

Rara serviço de empréstimos,
conforme quadro 7.381 :067$775

12.274:991$670

Os credores, no total de Rs. 55.557:057$065, constituem Divida
Fluctuante.

Consignatários — No movimento de consignações os saldos
verificados offerecem margem a duvidas quanto á sua exactidão em
face do systema dos descontos em folha, que vigorou, de Abril de
1933 a Junho de 1934, em que os créditos dos consignatários eram
feitos no momento da emissão de cheques, independentes da as-
signatura, pelos funccionarios, da folha de pagamento.

Diversas contas — A situação das Contas Valores Pertencentes
á Municipalidade, Governo Federal, Valores Caucionados e o mo-
vimento das Contas de Sellos, Certificados, Apólices a emiítir e

Formulas — estão demonstrados nos quadros annexos ao relató-

rio a que me venho reportando, dois dos quaes esclarecem sobre
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os recebimentos e pagamentos brutos feitos, respectivamente, pelas

diversas secções de Receita e Despesa.

REGULAMENTO

Pela descentralização dos serviços municipaes, operada em
virtude da Lei de Organização das Secretarias Geraes — passa-
ram a constituir encargos distinctos, subordinados directamente
á Secretaria Geral, em cujo organismo estão integrados actual-
mente, os pertinentes á despesa, á receita, ao património e ca-
dastro, á fiscalização, ao departamento de compras — que cons-
tituem directorias, e os de contadoria geral e thesouraria.

Essas directorias, algumas das quaes comprehendendo ser-

viços da antiga Directoria Geral de Fazenda, outras resultantes

de incorporação de repartições ao novo organismo, até então
extranhos áquella Directoria Geral, centralizam, conforme o seu
titulo a universalidade dos encargos que lhes competem, exe-
cutados sob a orientação e direcção única do Secretario Geral,
por força da systematização traçada pela citada lei 17.

A nova organização, se não é perfeita, satisfaz plenamente é
efficiencia reclamada pelos serviços que se comprehendem en-
quadrados na Secretaria, carecendo, entretanto, de regulamen-
tação para que possa satisfazer os objectivos que a dictaram.

E' necessário salientar que, até o presente momento, as re-
partições fazendarias se têm valido, na execução dos seus en-
cargos, de uma legislação que, a partir de 1921, de quando data
o ultimo regulamento da Directoria de Fazenda, tem sido feita

cm mosaicos, e, quasi toda ella, apesar de fragmentaria, decre-
tada, menos para attender aos reclamos de um melhor appare-
lhamento orgânico dos serviços, do que para dar solução de con-
tinuidade a aspectos de ordem secundaria, muitos delles de ca-
racter pessoal.

A' administração da Fazenda, difficil, senão impossível, foi,

assim, — e continuará a ser, emquanto perdurar essa legislação
tumultuaria, — exercer, como lhe cumpre, a orientação, fiscaliza-

ção e systematização de todos os s«rviços a seu cargo.
Ao 'Legislativo Municipal estará reservada a fecunda tarefa

de supprir, com as luzes de sua comprehensão altamente patrió-

tica, as defficiencias porventura existentes no regulamento em
preparo, dotando a Fazenda Publica Municipal, que é, no ime-

chanismo administrativo do Districto Federal, a peça motriz
que acciona todas as demais engrenagens do apparelho de gover-
no, de uma lei clara, sem ambiguidades, que possibilite, desse
modo, efficiente e rigorosa execução do serviço.

Não vejo necessidade de encarecer a urgência da manifesta-
ção da Camara sobre esse regulamento. Sabe ella, melhor que
ninguém, que sem essa lei difficilmente se poderá disciplinar as
finanças municipaes.

PROPOSTA DE ORÇAMENTO

Entre as attribuições desta Secretaria, nenhuma sobreleva
em importância á da elaboração orçamentaria. Tudo faria sup-
pôr que, nas vésperas da época em que deva ser remettida a res-
pectiva proposta á Camara, esse trabalho já estivesse feito, senão
em phase de ultimação.
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Acontece, entretanto, que só agora se começa a cogitar dessa

rareia, com o acto preliminar de designação da Commissão espe-
cial incumbida de executal-a.

As leis de meios do Districto Federal nunca observaram, como
occorre com a vigente, os lineamentos do preceituario financeiro
da Constituição Federal de 1891.

Via de regra, era na cauda do orçamento que se legislava,

ao apagar das luzes, sobre assumptos extranhos á estimação da
receita e á fixação da despesa, objecto de legislação permanente.
Essa pratica inconstitucional, cuja nocividade foi sempre procla-
mada, subsiste ainda, não obstante tivesse sido mais commum
até á instituição do veto parcial, arma que poderia manejar
o Prefeito para expungir do corpo do orçamento as disposições

extranhas, mas tão raramente utilizada.

Na conformidade da Lei Orgânica, ora vigente, o orçamen-
to será uno, sem prejuizo da ibi-partição da despesa em fixa e
variável, e não deverá conter matéria extranha á estimativa da
receita e á (fixação da despesa com o custeio dos serviços pú-
blicos, a não ser a que se relacione com a abertura de créditos
supplementares e operações de credito por antecipação da re-
ceita e com o destino a ser dado ao saldo ou com o modo de co-
brir o deficit.

O novo processo — a ser praticado pela primeira vez — al-
tera sensivelmente, substancialmente, tanto no fundo como na
fórma, o systema que prevaleceu até agora — e, consequente-
mente, vae acarretar, aos encarregados da organização da pro-
posta, penoso trabalho, tanto mais exhaustivo, se se considerar,
além da escassez do tempo, a sobrecarga da feitura do ante-
projecto das disposições complementares que devem disciplinar

a execução do orçamento, de cujo texto deverão constar ainda
todos os tributos e taxas attribuidos, pela Constituição e Lei Or-
gânica ao Districto Federal; e que deverão ser por este arreca-

dados.

Conto, não obstante essas circumstancias, enviar em tempo
hábil, para o destino previsto em lei, os ante-projectos do orça-

mento e das disposições conducentes á execução deste.

SERVIÇOS SUBORDINADOS A' SECRETARIA

A Directoria ãe Receita, repartição aonde afflue quasi toda a
massa de contribuintes do Districto Federal, carece, para bem
servir aos seus fins, de melhores installações, mais largo espaço,

melhor distribuição do pessoal e dos serviços, segundo a espe-

cialização daquelle e a natureza dos impostos ali cobrados. Es-

sas providencias simplistas, que facilitarão a tarefa arrecada-

dora e offerecerão margem ao conforto dos serventuários destaca-

dos nessa repartição e aos contribuintes que alli comparecerem

para quitar-se, devem ser accrescidas das de segurança e con-

sevação dos livros e documentos em uso.

Em cada secção ou serviço, em que se sub-divide a Dire-

ctoria, deverá haver, além dos serventuários incumbidos de at-

tender ao publico e aos contribuintes, extrahir, conferir e regis-

trar conhecimentos, cobrar impostos, e mais contribuições, os que

pessoalmente conhecedores dos casos occorrentes informem os

respectivos processos sobre a questão "de facto", e os que, com

maior tirocínio no manuseio das leis fiscaes, formulem pareceres
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sobre idêntica matéria, adstricta, neste particular, ao seu aspecto
legal.

A cobrança, por algumas secções, de impostos de natureza
diversa, feita pelos mesmos funccionarios que se encarregam,
no mesmo dia, de trabalhos differentes — é falha e confusa.

Seria desejável que todos os funccionarios conhecessem, em
suas múltiplas phases e minúcias, o processo de extracção, con-
ferencia e registro dos conhecimentos — mas seria menos pro-
ductivo o rendimento do serviço se continuassem incumbidos,
em épocas de cobrança simultânea de vários impostos, da exe-
cução daquelles serviços, concomitantemente com o desempe-
nho de outros encargos, quaes os da cobrança de mais de um
imposto e da informação dos processos.

Sem embargo do conhecimento de todos os serviços, seria
preferível que, na distribuição dos trabalhos, se observasse, con-
forme o imposto ou o serviço, o regime da especialização.

A arrecadação da receita municipal soffreu, nestes últimos
quatro annos, os graves effeitos das concessões de amnistias
fiscaes continuas, que só em períodos excepcionaes seriam ad-
missiveis. além da praxe nociva, decorrente de falsa interpreta-
ção da lei, de se cobrarem impostos com isenção de móra de-
vida pelos contribuintes retardatários, em casos isolados, medi-
ante accordo.

Isso, que vigorou normalmente até agora, vae cessar, defi-

nitivamente, com a ultima possibilidade offerecida â totalidade

dos devedores de impostos, attenta a espectativa existente, para
se quitarem dos impostos em atrazo.

O propósito de se não repetir a pratica, até então usada,
virá restabelecer, como se impõe, o império da lei ,que distingue,

com a applicação da multa, o contribuinte revesso em pagar os
seus impostos na época própria, daquelle que se quita por oc-

casião da cobrança á bocca do cofre.

A receita apurada em 1935 monta á cifra de 286.484:3465630
— na qual estão comprehendidas a effectivamente arrecadada,
na importância de Rs. 256.853:262S730, e a que, feitos os lan-

çamentos, ficou por arrecadar, na importância de réis

29.631-.083SS00
Não posso deixar de alludir, aqui, á imperfeição do serviço

de cobrança por via executiva, cujo processamento, desde a pha-
se de extracção dos conhecimentos de divida, a cargo da Dire-

ctoria de Receita, até o inicio da acção judicial respectiva, a
cargo da Procuradoria Geral, se faz com a maior lentidão, á

falta, talvez, de mais efficiente collaboração entre essas repar-

tições.

O prejuízo que isso acarreta aos serviços fiscaes da Prefeitu-

ra, com a prescripção, ás centenas, de multas e dividas, está a

aconselhar modificação substancial no processamento desse

serviço

.

A Directoria ãe Despesa resente-se, também, das falhas exis-

tentes na Directoria de Receita, sendo mais notáveis as que se

relacionam com o pessoal, cuja defficiencia poderá ser ajuizada
afcravez da seguinte exposição: O pessoal que se encarrega, alli,

do serviço de extracção de cheques para pagamento de venci-
mentos, diárias e gratificações, processamento de contas das di-

versas rubricas orçamentarias, verificação dos documentos rela-

tivos ao serviço de juros e resgate dos empréstimos internos,
exame, annotação e registro de títulos dos funccionarios, annota-
ção das consignações em favor de associações de classe, expedi-
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ção e transferencia de apólices e do pagamento respectivo, e que
aftende actualmente, no que toca a pagamento de vencimentos,
a cerca de trinta mil serventuários, é, com ligeiro accrescimo, o
mesmo pessoal que ha menos de 3 annos attendia a 13.000 servi-
dores .

Apezar dessa defficiencia, que torna exhaustiva a tarefa dos
funccionarios dessa Directoria, o serviço tem sido executado com
relativa perfeição, devido em grande parte ao systema mechani-
co da confecção de cheques.

O que tem tumultuado, por vezes, o serviço de pagamentos
de despesas pessoal e material e outras, são as ordens illegaes de
pagamento, determinadas contra os preceitos imperativos do Or-
çamento.

Pagar-se, por verba pessoal, despesa de natureza material e

vice-versa, e exceder-se, nos pagamentos, o duodécimo das ver-
bas, constituía norma commum. não obstante passível de respon-
sabilidade. De modo que o serviço da Directoria, que deveria se
cifrar ao pagamento de despesas legalmente autorizadas, era sa-
crificado á confusão, pela investida de ordens manifestamente
contrarias á lei, no exame das quaes era desviada — em grande
parte — a attenção dos funccionarios. inutilmente, é verdade,
porque essas ordens eram afinal cumpridas.

Thesouraria — Segundo o relatório apresentado pelo Thesou-
reiro — os serviços dessa dependência da Secretaria, não obstan-
te a sua péssima installação e a defficiencia de pessoal — se
processaram, no exercício de 1935, normalmente, apresentando
um movimento de dinheiro de Rs. 533.701 :234$300.

Em exposição feita pela Contadoria, é apontada uma diffe-

rença de Rs. 20:813$800 — além da anteriormente apurada —

,

contra o ex-Thesoureiro, resultante de differença do saldo em
caixa e do representado pela escripta.

A providencia, que sane esse erre de conta, não deve consis-

tir na simples rectificação da escripta, mas na cobertura daquella
importância, garantida pela fiança do ex-Thesoureiro.

A Contadoria Geral, repartição da maior importância no
Quadro dos serviços fazendarios. não teve até agora qualquer re-

gulamentação. Disciplinam os seus serviços, actualmente, insfcru-

cções suggeridas pelo Contador Geral e approvadas pelo Secre-

tario Geral de Finanças,
Como órgão autónomo, subordinado a esta Secretaria, deve

centralizar todo o serviço contabil da Municipalidade — e, dessa

arte, não se comprehendem desarticulados desse organismo al-

guns serviços de natureza idêntica attribuidos a outras Secre-
tarias.

Entendo, mesmo, que é necessário, como quer a lei, que todas

as repartições disponham de escripta regular, referente á receita

e á despesa de cada uma. mas esse serviço de contabilidade par-

cial deverá ser orientado, senão exercido, pela Contadoria Ge-
ral, atravez de funccionarios fazendarios delegados desta junto

áquellas repartições.

Adoptado esse critério, o contrôle contabil será o mais per-

feito.

Outra providencia, como aquellas, instantemente solicitada

pelo Contador Geral, é a decretação de um Código de Conta-
bilidade do DistTicto Federal.

A legislação existente, na Prefeitura, não satisfaz as neces-

sidades da contabilidade moderna, nem se ajusta aos princípios

constitucionaes relativos á matéria.



A confecção do orçamento terá que obedecer doravante ás
directivas da Lei Orgânica e. desse modo. ter-se-á que expungir
da actual Lei de Meios todas as disposições extranhas á estima-
tiva da receita e á fixação da despesa, entre as quaes muitas re-
ferentes á contabilidade.

Já se providenciou, também, sobre a elaboração do ante-
projecto do Código de Contabilidade, designando-se, para esse fim,

a respectiva Commissão.

A Directoria ãe Tomada ãe Contas, incumbida, principalmen-
te, da conferencia da receita arrecadada, quanto á exactidão da
cobrança, e exame da despesa paga, quanto á legalidade de sua
applicação, está com esse serviço em dia, segundo se deprehende
da exposição feita pelo seu actual Director, sem embargo da de-
ficiência de pessoal e da carência de melhores installacões.

A Directoria ãe Fiscalização, a que estão affectos os serviços
de policia administrativa, de arrecadação de vários impostos, de
emplacamento, aferição, fiscalização de inflammaveis e outros,
serviços esses distribuídos por 40 delegacias fiscaes, recentemente
organizadas, exerce com relativa perfeição as suas attribuições,
apesar de varias difficuldades, entre as quaes a exiguidade de
pessoal e a falta de apparelhamento material.

Os resultados da actividade dessa Directoria, atravez as dele-
gacias fiscaes, podem ser traduzidos pelas cifras da arrecadação
nos annos de 1934 e 1935:

Exercícios 1934 1935 Mais em 1935

Contos de reis 22.675 22.780 105

Maior teria sido a differença de arrecadação a favor de 1935,

não fosse a circumstancia de não ter sido cobrada, em parte desse

exercício, nas guias de transito para o transporte de gazolina mis-
turada, — a que se deu nome de carburante nacional — a im-
portância de cerca de 4.350 contos de réis, provenientes da taxa
remuneratória do serviço de conservação do calçamento e das es-

tradas de rodagem do Districto Federal.
Poder-se-ia acceitar a interpretação favorável á não cobrança

dessa taxa até o fim do exercício de 1934 — em virtude da vigência

do orçamento decretado antes da Constituição de 16 de Julho desse

anno.
Por essa Constituição foi deferida ao Districto Federal a com-

petência para lançar e cobrar taxas, remuneratórias dos seus ser-

viços, entre os quaes os relativos á construcção e reparação de es-

tradas de rodagem e de conservação do calçamento, taxas essas con-
signadas em leis permanentes, mandadas observar pelos orçamentos
de 1935 e 1936.

Quer me parecer que a Constituição de 34, na parte relativa á
competência deferida ao Districto Federal para lançar e cobrar
taxas remuneratórias dos serviços municipaes, revogou as leis fe-

deraes anteriores que impunham, sem limitação de tempo, a
isenção de impostos municipaes para o alcool-motor, assim consi-

derada a mistura de gazolina contendo apenas 10° |° de álcool

puro.
Sem grave attentado á autonomia do Districto Federal e pre-

juízo da sua receita, não pôde persistir, como sóe acontecer ainda
no corrente, exercício, essa situação. A taxa é devida; cumpre,
apenas, exigil-a.
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O Departamento de Compras, uma das antigas sub-divisões

do extincto Departamento do Material, com physionomia despro-
porcionada, é a repartição encarregada de adquirir o material
destinado ás diversas dependências e serviços da Municipalidade.

No meu modo dè vêr os problemas que interessam ao publico
serviço, foi erro imperdoável de governo, sem falar na grande des-
pesa improduetiva decorrente, a extincção do Departamento do
Material, cuja organização melhor acautelava os interesses do
erário municipal, porque não só presidia á acquisição de todo
material, mas o guardava e distribuia pelos diversos serviços,
além de incumbir-se de manter em estado efficiente os materiaes
susceptíveis de reparação, de confeccionar, nas suas officinas, se-
gundo os recursos destas, moveis e apparelhos que, hoje, em
grande parte, são adquiridos fora, e, bem assim, de dirigir e fis-

calizar os serviços de transportes da Prefeitura.
Esse organismo deve ser restabelecido, a bem dos interesses

municipaes.
Tanto quanto permitte a sua organização, o Departamento

de Compras devia melhor attender os objectivos de sua creação.
O critério da compra de material, feito por intermédio de

uma só entidade, é o que melhor consulta a economia. Consagra-
do após longa experiência, ruinosa, das acquisições parcelladas,

que encarecem o preço das utilidades, causas diversas, entre as
quaes sobreleva a da impontualidade dos pagamentos dos forne-
cedores, concorreram para o retrahimento de varias firmas for-

necedoras, e, consequentemente, á falta de maior concurrencia
destes, para a elevação do preço do material adquirido.

Para que se possa obter a confiança do commercio que trans-
acciona com a Prefeitura, é mister que se não retardem os paga-
mentos devidos pelo fornecimento de utilidades. Esses pagamen-
tos devem ser feitos justo no momento da exhibição das factu-

ras, de que conste o recebimento do material, se fornecido nas
condições do edital ae concurrencia.

Agir de outro modo, vale por instituir o calote official.

'Em o anno findo, o Departamento encerrou o exercício com
um passivo de Rs. 8.966: 159$60O

Os pedidos de material extrahidos importaram em Rs
27.770: 168$500; a requisição de numerário para despesas averba-
das, em 21.793:697$800, e o quantitativo realmente recebido da
Secretaria de Finanças, em Rs. 12.827:538$20O, dos quaes havia
sido prestado conta da importância de Rs. 3 . 888 : 058Í200, res-
tando, portanto, um saldo de Rs. 8.939:480$000 de contas a pres-
tar á Secretaria de Finanças.

Sinceramente empenhado em dar mostras do respeito, que me-
recem os credores da Municipalidade por fornecimentos feitos nos
annos anteriores, mandei levantar uma relação das contas existen-

tes, que, achadas em ordem, serão pagas na proporção das possibi-

lidades do numerário existente, e dentro dos saldos das verbas

próprias do exercicio a que se refiram as compras, e, se autori-

zada a Fazenda, por conta de créditos especiaes votados pela
Camara.

Directoria do Património e Cadastro Fiscal — As rendas do
Património Municipal, em 1934 1 1935, estão assim representadas:

1934 1935 A mais em 1935

2.231:483$380 7.285:254$500 5.053:771$120
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Essa renda pôde ser discriminada, segundo a fonte de que

proveio, em:

Renda do património territorial de emphyteuse:

1934 1.481 :006$600
1935 1.630:343$300

Renda do património immobiliario:

1934 750:476*780
1935 5.376:702$000

Não está comprehendida na receita patrimonial immobiliaria,
relativa a 1935, a importância de 5.229 :900$000, referente ao terre-
no constituido pela quadra "F", da esplanada do Castello, ce-
dido á União, por escriptura publica, de 6 de Fevereiro de 1935,
lavrada em notas do 18.° Officio, para construção da séde do
MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E SAU'DE PUBLICA. Essa
quantia deve ser levada a credito da Municipalidade no encon-
tro de contas com o Governo Federal, sem embargo de indemni-
zação posterior (cujo direito ficou resalvado, em favor da Pre-
feitura) do valor da área de servidão da citada quadra, não com-
prehendido no credito aberto aquelle Ministério.

A Lei n. 17, de 1935, attribuiu a essa Directoria os serviços de
Património e os de Cadastro Fiscal. Ouso ponderar que o pensa-
mento do legislador não deve ter sido esse — e sim o de conferir

áquella repartição os serviços de património e os de cadastro
immobiliario da Municipalidade — attenta a circumstancia da
falta de correlação daquelles serviços, e, sobretudo, da defficien-

cia de pessoal.

Cabe dizer aqui, relativamente ao Cadastro Patrimonial, que
junto áquella Directoria está funccionando tuna Commissão de
jerventuarios municipaes incumbida de proceder ao tombamento
dos bens immoveis da Municipalidade, serviço esse de grande
utilidade e inconcebível que ainda não tivesse sido realizado.

Inspectoria Geral do Jogo — A renda liquida proveniente da
fiscalização do jogo — destinada a ser invertida em serviços de
assistência social e ao desenvolvimento de turismo, produziu nos
dois últimos exercícios as seguintes importâncias, discriminada-
mente:

1934 1935

5.761:8661600 12.089:046$800

Com a cassação, de ordem superior, da licença de funcciona-
mento das casas de jogos desportivos, com apostas, e dos jogos

ds azar explorados em clubs — providencia tomada neste mez —
essa renda vae ser muito inferior á previsão orçamentaria, que a
orçou em 18 mil contos de réis.

Se, por um lado, isso affecta compromissos da administra-
ção, a extincção do jogo, exceptuado o realizado com fins turís-

ticos, em Casinos Balneários, vem alliviar a economia de grande
parte da população carioca — precisamente a menos provida de
recursos — das sangrias com que a vinha minando a frequência
áquelles centros de .iogatina.



CONTADORIA GERAL

BALANÇO DO EXERCÍCIO DE 1935

(Quadro I)

ACTIVO

Bens da municipalidade 388.906:537$719
Créditos da municipalidade 74.966:655$806
Valores pertencentes a' municipalidade 34.017 :397$527
Passivo descoberto 711.195:385$043

1.209. 085 :976$095
activo de compensação 120.451 :688$399

1.329.537 :664$494

PASSIVO

Divida fundada 1.040:568 :300$000
Divida fluctuante 168.517:676$095

,1.209. 085 :976$095
Passivo de compensação 120.451 :688$399

1.329.537:664$494

Confere, Liai Januzzi, Contadora. — Ceay Freitas de Oliveira,

Contadora-Ajudante. — Visto, F. Castilho, Contador Geral.



BALANÇO DO EXERCÍCIO DE 1935

CONTADORIA GERAL

ACTIVO
(Quadro CU)

388:906:537$719

74.966:055$806

Bens da municipalidade:

Moveis, Materiaes e Bens Industriaes 6.324:753$659
Próprios Municipaes 382.581:784$060

Créditos da municipalidade:

Disponíveis immediatamente:

Bancos e Correspondentes 2.723:424$995
Agencias de Arrecadação 41:576$100 2.765:001$095

Disponíveis a prazo:

Bancos e Correspondentes 2.170:498$900
Consignatários - 42: 319^823
Descontos em Folha 165:499$700
Divida Activa (Exercicios anteriores a

1932) 2.725:544$555
Divida Activa (Exercicios de 1932|4).. 31.595:060$527
Residuos Activos (Exercicios de 1935) 29.631 :083$90O
Diversos Responsáveis 1.171:722$236
Governo Federal 8:788$200
Soe. Jockey Club 637:661$170
Adeantamentos 53 : 475$700
Assistência Medico-Cirurgica 4.000:000$000 72.201 :654$711

Valores pertencentes a' municipa-
lidade:

Títulos em Carteira 23 . 127 : 300$000
Títulos Resgatados 3.735:400$000
Em moeda corrente na Thesouraria 6.982:955$127
Em moeda corrente na Pagadoria 171:715$40O
Em moeda corrente na Recebedoria 27$0OO

Passivo descoberto:

Saldo de 1934 768. 040: 351$514

Menos — Alt. verif. neste exercício 56 . 844 : 966$471

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Caixa de apólices a emittir • 933:200$00O
Caixa de depósitos e cauções 4.485 :416$424

Sellos e certificados :

Na Recebedoria 5.827:811$100
Na Thesouraria
Na Directoria de Assist. e Sec. de In-

fçjrm i 10:000$000 28 . 191 :465$900

Devedores por serviços de emprest Íonnf<wí
Devedores por cauções o-'«K
Serviço de informações — c|formulas y.óóu^õw

34.017:397$527

711.195:385$043

1.209. 085 :976$095

120.451:688$399

1.329. 537 :664$494

íisáÊÊÊ



BALANÇO DO EXERCÍCIO DE 1935

CONTADORIA GERAL

PASSIVO
(Quadro H)

Divida fundada:

515.020:500$000

525.547:8001000 1. 040.568: 30O$00O

Divida fluctuante :

Governo Federal
Reducção de Vencimentos ....

55.555:057$065
2.097:492$847

24.056:447$545
&1.302:979$818

19:946$704

Resíduos Passivos:

Dos exercícios de 1932 1 4
Do exercício de 1935

2.337:9821722
33'.127:801$20O 35.465:783$922

Salários não reclamados 19: 968$194 168.517:676$095

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO
1.209. 085 :976$095

Emissão de apólices 933:200$000
Credores por cauções 4.485:416$424
Emissão de sellos e certificados 28.191:465$900

Serviço de empréstimos 7.381:067$775
Valores caucionados 79.451 :2O0$OOO
Formulas diversas 9:338$300 120.451 :688$399

1.329.537 :664$494





SECRETARIA GERAL DE EDUCAÇÃO E

CULTURA





SITUAÇÃO GERAL DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

O systema educacional mantido pela Prefeitura do Districto

Federal era representado por um apparelho autónomo que, sota

a denominação de Departamento de Educação, se encontrava

directamente subordinada ao Chefe do Poder Executivo do Dis-

tricto Federal.
Sob a •direcção de um Director Geral, o Departamento de

Educação ficou constituído, a partir de 8 de Setembro de 1933

(dec. 4.387), dos institutos e divisões technicas e administrativas,

de estudos e coordenação, e dos órgãos de adtainistràção, orien-

tação e fiscalização a seguir enumerados:
a) — Instituto de Educação;
b) — Instituto de Pesquisas Eãucacionaes, comprehendendo a

Divisão de Pesquisas Eãucacionaes e a Divisão de Bibliothecas,

Museus e Radio Diffusão;
c) —

< Divisão de Obrigatoriedade Escolar e Estatística;

d) — Divisão de Prédios e Apparelhamentos Escolares;

e ) — Divisão dé Secretaria;

f) — Superintendência de Educação Elementar;
g) — Superintendência de Educação Secundaria Geral e Te~

chnica e do Ensino de Extensão;
h) — Superintendência de Educação â)e Saúde e Higiene Es-

colar;
i) — Superintendência de Educação Physica, Recreação e

Jogos;
j) — Superintendência de Educação Musical e Artística;

1) — Superintendência do Ensino de Desenho e Art&s Appli-
caãas.

m) — Superintendência do Ensino Particular.
O decreto do Poder Legislativo, de n. 17, d© 2-9-1935. que

organizou as Secretarias Geraes, veiu, 'entretanto, alterar a si-

tuação do Departamento de Educação, excluindo do mesmo o
ensino de extensão e o de nivel universitário. Em face do referido

decreto, foram, logo após, desmembrados do Departamento de
Educação o Instituto de Educação, a Divisão de Bibliotheca e a
Secção de Museus e Radio Diffusão. Mais tarde, por determinação
do Sr. Secretario Geral de Educação e Cultura, foram, também,
retirados da subordinação ao Departamento de Educação a Divi-
são de Secretaria e a Divisão de Prédios e Apparelhamentos Es-
colares.

E' de grande e immediata necessidade a definição precisa da
acção dos differentes órgãos do Departamento, bem como da arti-

culação dos vários serviços de que se compõem as directorias dia

Secretaria Geral de Educação e Cultura.

EDUCAÇÃO ELEMENTAR

A matricula nas Escolas Elementares, que alcançára, em
1934, expressiva cifra comparada ao anno anterior (113.858 contra
99.188), manteve-se significativamente elevada em 1935. Acorre-
ram ás Escolas 116.185 alumnos, dos quaes 106.707 ás diurnas,

8.512 ás nocturnas e 966 aos Jardins de infância.
Foi o seguinte o movimento da matricula no ultimo quinquen-

nio, com indicação do augmento de cada anno em relação ao anno
lectivo anterior:
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Anno Matricula
AUGMENTO SOBRE

O ANNO
ANTERIOR

92.254
92.706
99.188
113.858
116.185

452
6.482
14.670
2.327

1932

1935

O movimento de matricula apenas nas Escolas Elementares di-

urnas, não incluindo os Jardins de infância, durante o mesmo
periodo, é indicado pelo quadro que se segue:

Anno

1

| augmento sobre
Matricula o anno

anterior

83.986
84.530 544
89.984 | 5.454
103.774 | 13.790
106.707 2.933

1

1932
1933

O grande augmento de matricula verificado em 1934 deve ser

considerado como decorrente da implantação, em muitas escolas,

de regimen de tres turnos que determinou maior capacidade es-

colar. A utilização dos novos prédios escolares, veiu, porém, tornar
possivel, em 1935, um razoável augmento de matricula nas Escolas
diurnas, não obstante a transformação que se vem realizando em
muitas escolas com a volta ao regimen de dois turnos, tão desejado
e tão necessário, para a obtenção de melhor rendimento escolar.

Emquanto que, no anno de 1934, foram organizadas 2.825 turmas
distribuídas em 226 Escolas com um total de 511 tumos, constitui-

ram-se no anno passado 2.873 turmas attribuidas a 224 escolas,

com 468 turnos, o que demonstra, perfeitamente, que a maioria das
Escolas se encontra sob o preferível regimen de dois turnos.

Cumpre, aliás, resaltar, que a passagem de Escolas para este
regimen se tem feito sem prejuízo da composição das turmas.
A matricula das Escolas Elementares diurnas, inclusive a dos Jar-
dins de Infância, em 1935, repartida pelo numero de turmas citado,

dá a média de mais de 37 alumnos por turma, indice eloquente da
boa constituição das classes.

A distribuição dos alumnos das Escolas Elementares pelas cinco
series offereceu aspectos bem expressivos como se verifica pelo
resumo comparativo que se segue (Vide pag. 31. Quadro I)

.

Diminuiu, ainda, em 1935, a percentagem de matriculados na
l.a serie, melhorando, todavia, a percentagem relativa á das demais
séries, com excepção da 5.

a serie que apresentou pequeno decrésci-
mo. E' dever accentuar que a melhoria crescente que se vae cons-
tatando na distribuição dos alumnos pelas differentes series não de-
corre de quaesquer facilidades por ventura incluidas nas provas
realizadas para a verificação do aproveitamento. Justamente o
contrario é o que se deprehende do quadro abaixo. (Vide pag. 31.
Quadro II)

.
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Tendo attingido á percentagem total de 67,78, em 1933, o indice

de alumnos promovidos baixou, em 1934, a 58,26 e, em 1935, a
48,75, com o emprego nas provas de escores mais elevados realizado

com o intuito de reajustar o grau de conhecimentos attribuidos a
cada série.

A frequência das Escoias Elementares no passado período lectivo

pôde ser apreciada através dos seguintes dados comparativos do
ultimo quinquennio:

1

Escolas Escolas Jardins
|

ANNOS
1 1

de TOTAL
|

diurnas nocturnas Infância

1931 67.140 4.046
|

627
1

72.813
1932 70.986 3.896

|

739
|

75.621

1933 72.550 4.829
|

499
|

77.878
193-1 85.701 5.933

|

793
j

92.427
1935 81.188 5.853

|

690
|

87.731

A diminuição da frequência em 1935, relativamente ao anno
anterior, é explicada pela Divisão de Obrigatoriedade Escolar e Es-
tatística como decorrente do facto de terem sido levados em conta,
na apuração de 1935, o não comparecimento de alumnos de algumas
classes em dias marcados para as provas de outras, bem como a
falta em períodos em que não funccionavam certas escolas que,
no emtanto, já tinham realizado a sua matricula.

Para o funccionamento das Escolas Elementares diurnas foram
organizados um Plano de previsão de matricula e instrucções mi-
nuciosas. Estas ultimas incluiram normas sobre o processamento
de matricula em geral; classificação de alumnos; composição e clas-
sificação de turmas; horários de accordo com os typos de escolas
(1 turno; 1 turno com systema "Platoon"; 1 turno de zona rural;
2 turnos; 3 turnos) ; distribuição de funcções do corpo docente
durante oã períodos de matricula; remessa de informações á se-
quencia dos serviços de matricula e inicio de aulas; etc.

As informações que, logo abaixo, são apresentadas, referem-
se ao numero de Escolas Elementares existentes nos últimos cinco
annos, com indicação de quantas possuíam Jardim de Infância e
Secções nocturnas, assim como o total de turnos e turmas orga-
nizados.

QUADRO COMPARATIVO DO NUMERO DE ESCOLAS

Annos
|

Diurnas
Com Jardim

de Infância

1

|
Com Secções

Nottjrnas

1931 214 9 76
1932 216 9 76

220 8 76
1934 226 11 72
1935 224 3 55
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QUADRO COMPARATIVO DO NUMERO DE ESCOLAS, TURNOS

E TURMAS

Anos | Escolas Turnos Turmas

1931 .. .... . !
* 214 385 2.531

|
220 463 2.521

1934 |
226 511 2.825

1935 .. .. .. . .1 224

1 _j

468 2.873

A passagem de muitas Escolas para o regime de dois turnos e a
boa organização das turmas (mais de 37 alumnos, em media, para
cada turma) tornaram-se possiveis com a utilização dos novos pré-
dios escolares, possuidores de salas amplas e em maior numero.

O resumo a seguir elucida perfeitamente o assumpto.

PRÉDIOS

Annos
|
PM PA PP

|
PC

1
\
Total

N.° DE

SALAS

1931 .| 85 128 3
j

5 221

.| 87 126 5 1
6 224 1142

1933
| 89 123 6

I
4 222

1934 .. .. . | 88 129 4
I

5 226 1279
1935 ,| 104 112 5

j
3 224 1440

(PM Próprio municipal; PA Prédio de aluguel; PP Próprio fe-
deral; PO Prédio cedido)

.
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ESCOLAS EXPERIMENTAES

As Escolas Experimentaes são independentes das Circumscri-

pções Escolares e subordinadas ao Director do Departamento de
Educação, por intermédio do Superintendente por elle designado.

Escolas isoladas, como o são a Escola Elementar e o Jardim da
Infância do Instituto de Educação, e, bem assim, a Escola Pri-

maria da Pre-Vocacional Ferreira Vianna, realizam as expe-
riências que lhes estão affecbas sem se perturbar a marcha na-
tural do trabalho das Circumscripções. Constituem campo de pes-

quisas do Instituto de Pesquisas Educacionaes e, por isso mesmo,
com elle se relacionam na parte téchnica.

São cinco Escolas Experimentaes : a l.
a

, criada em Maio de
1932, foi organizada em Julho daquelle anno para realizar o
"methodo de projectos"; a 2a , também criada em 1932, só come-
çou a funccionar em 1933, experimentando o "plano Dalton" da
3.
a á 5.a serie primaria; a 3 a foi creada em Dezembro de 1932,

embora durante todo esse anno viesse já experimentando "o sys-

thema Platoon" que continua a observar; a 4a foi creada em
Julho de 1934 também para experimentar o "Platoon", tai como
a 5.a em Abril de 1935.

A I
a Experimental, "Barbara Ottoni" e a 2 a

, "Manuel Bom-
fim", que são pequenas e mais ou menos com a mesma capa-
cidade (quasi 200 alumnos) , funecionam em um turno (de 12

horas ás 17 horas) com cinco classes, uma de cada serie do cur-

so primário. A 5a , "México", conta dezoito classes distribuídas

pelos cinco adiantamentos e está organizada para funccionar
com tres pelotões de seis classes, num período de seis horas para
dois desses pelotões e de nove horas para o pelotão constituido

pelos alumnos considerados semi-internos. A 3 a "Argentina",

também funeciona com tres pelotões, um dos quaes sob o regi.

me de semi-internato, cada pelotão com doze classes, sendo o
expediente de 7 1|2 horas ás 16 1|2 horas, como o da "México".
Finalmente, a 4a Experimental, "Estados Unidos", funcciòna em
regime de dois turnos, cada um com vinte e quatro classes dis-

tribuídas pelas cinco series primarias.

Apezar de serem tres as escolas que observam o "Platoon",

não são idênticas as condições de experiência, nem mesmo na
3.a e na 5.a que começam a estudar o problema do semi-inter-
nato. Tem-se procurado mesmo não influir quasi nessas expe-
riências com os effeitos da approximação de umas ás outras; por
vezes, até, tem-se impedido, discretamente, um entendimento
maior entre as Escolas, contrariando o justo e louvável desejo de
intercambio notado em suas directoras — e tudo isto tão somente
com o intuito de desenvolver o estudo em tres observações dis-

tinctas. Aliás, se ha ainda necessidade de fazer verificações em
zonas differentes, approxima-se deste objectivo o estudo do "Pla-
toon", simultaneamente experimentado no Engenho Novo e em
Villa Isabal, em Catumby e Itapirú e, finalmente, em Botafogo,

notando-se que a matricula nas tres escolas (como nas outras

duas) foi sempre feita como em todas ou quasi todas do Distrl-

cto Federal, isto é, indistinctamente, de laccôrdo com a procura,

limitada apenas em numero e, portento, sem que se cogitasse em
absoluto de selecção pelo nivel intellectual ou social. O cuidado
dispensado á organização homogénea das classes nas tres maio-
res escolas (3.

a
, 4.a e 5.a) foi tão somente aquelle que todas po-

dem ter e, por signal, obedecendo ás mesmas bases com que a
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Secção M. E. E. vem orientando a classificação e reclassifica-

ção das crianças e a consequente formação de classes.

Não se pôde dizer que seja seleccionado o corpo docente das
cinco escolas. E' para desejar um professorado óptimo, escolhido

entre o que de melhor exista no magistério primário, e que, as-
sim, corresponda ás exigências da importante funcção da Esco-
la, si ella visa realmente a educação da criança em toda a sua
plenitude e procura realizal-a com sinceridade. Claro está que,
dada a equivalência dfísses educadores, melhor será apreciado o
valor das differentes experiências realizadas, cujos resultados, bons
ou maus, não poderão nunca ser tomados na conta de conse-
quência das óptimas qualidades ou dos defeitos desses mesmos
professores.

Mantido o critério de analysar, escrupulosamente, cada ex-
periência de modo a discernir o que se apresente de facto pe-
culiar a cada uma e o que pertença ao problema de educação,
do ponto de vista geral, ou seja commum a qualquer organização
escolar, a qualquer trabalho de aprendizagem e de ensino, che-
gar-se-á, opportunamente, a conclusões proveitosas firmadas em
situações reaes, como:

a) corpo discente heoterogeneo, não seleccionado;

b) corpo docente também vulgar, onde cooperam elementos
óptimos, bons e regulares (não obstante ser incontestável a ne-
cessidade supra mencionada, isto é, contar com elementos de
certo nivel, para cima, ganhando, com isto, a observação da ex-
periência não só tempo mas profundidade que lhe dará precisão,
exactidão de conceitos.

Uma apreciação de ordem technica, sobre o problema educa-
cional relativa á aprendizagem e ao ensino, isoladamente feita
em cada uma das três experiências, levará a uma visão compa-
rativa e, naturalmente, a concluir do aproveitamento de cada
uma, segundo as proporções das escolas, seus recursos e objecti-
vos especiaes que devam estas alcançar.

EDUCAÇÃO SECUNDARIA, GERAL E TECHNICA

As Escolas Technicas Secundarias, (antigas Escolas Profissio-
naes) vêm tendo notável desenvolvimento. Comparando as medias
annuaes de matricula nos últimos annos, verifica-se:

1931 2827 alumnos
1932 2790
1933 2850
1934 3888
1935 3769

Cumpre accentuar, entretanto, que os dados relativos aos
annos de 1934 e 1935 se referem exclusivamente a alumnos de
curso secundário. Se aos totaes desses períodos se juntarem os nú-
meros de alumnos matriculados em Escolas Technicas Secunda-
rias, mas que seguiram cursos de nivel primário e os denominados
«cursos de extensão", a matricula ascenderá a 5.254, em 1934 e
a mais de 6.000 alumnos em 1935.

Muitas foram as realizações quer de ordem material, quer

de ordem cultural, havidas nas Escolas Secundarias, durante o
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anno transacto, de modo a integral-as em sua finalidade de "mi-
nistrar educação para adolescentes, cultivando conhecimentos,
ibechnicas, hábitos, interesses e ideaes, que lhes assegurem con-
dições de adaptação e de progresso no logar que venham a occupar
na vida, preparando-os, assim, para a familia, a profissão
e a sociedade".

Quasi todas as Escolas soffreram reformas que determinaram
extraordinário augmento em sua efficiencia. Em muitas das obras
executadas foram empregadas as verbas normaes dessas Esco-
las e utilisado o trabalho de instructores e alumnos, com evidente
economia.

Traçando novos rumos ao ensino secundário foram organi-
zados, impressos e distribuidos programmas de moderna orien-
tação, em cujo preparo collaboraram diversos professores.

— Foi levada a effeito uma tentativa de padronisação do ma-
terial em uso nas Escolas Technicas Secundarias, inclusive de
material dos internatos (vestuário — pharmacia — gabinete den-
tário) . Os resultados foram excellentes, calculando-se o bene-
ficio em cerca de 40 °|°.

— Mereceu cuidados especiaes a educação physica dos alu-
mnos secundários, conforme, aliás, se poude verificar com a de-
monstração geral realizada por occasião do VII Congresso Nacio-
nal de Educação.

Foi organizado um gabinete de controle medico, installado na
Escola Rivadavia Corrêa e destinado a attender todas as Escolas,

no fichamento de alumnos, providencia essa que se impunha para
a efficiencia do serviço de educação physica.

— A alimentação dos menores internados foi alvo de conti-

nua attenção da Superintendência de Educação de Saúde e Hy-
giene Escolar das Escolas Technicas Secundarias, sendo modifi-
cadas as tabeliãs de ração de accordo com os mais modernos
preceitos scientificos. O que se vem realizando nos internatos da
Prefeitura, sobre o grave problema da alimentação de creanças

e adolescentes, constitue uma experiência proveitosa, a mais sin-

cera talvez, de todas quantas se têm procurado effectuar no am-
biente brasileiro.

Digna de menção é a concurrencia publica para o fornecimen-
to dessa alimentação, levada a effeito com economia apreciável

comparativamente ao exercicio de 1934 (reducção total annual de
cerca de 5O:O0O$0O0 na verba que seria necessária).

— Passaram para a Directoria de Educação de Adultos e Dif-
íusão Cultural os "cursos de continuação e aperfeiçoamento" que,
iniciados em 1934, vinham tendo grande procura por parte de
adultos que desejavam augmentar a sua cultura.

— Segue-se um resumo das reformas por que passaram as Es-
colas Technicas Secundarias:

1 — Escola T. S. Visconde de Mauá — Construcção do novo
prédio para aulas e laboratórios. Construcção de pavilhões para
as officinas de pedreiro, electricidade e motores de combustão in-
terna. Construcção de grande refeitório com cozinha moderna-
mente equipada. Reforma geral nas officinas e instalações sani-
tárias. Installações das novas officinas de desenho, lu stração,

modelação, fundição, electro-technica, motores de combustão in-

terna e amolação. Construcção de uma pocilga e outros melhora-
mentos de menor vulto.
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II — Escola T. S. Rivadavia Corrêa — Reforma geral do an-

tigo prédio. Installação de um refeitório modelar para solucionar
o problema da alimentação das alumnas. Reforma geral do mate-
rial de officina e aulas. Melhoramentos nos laboratórios de phy-
sica e chimica.

III — Escola T. S. Bento Ribeiro — Installação geral da
Escola em prédio reformado. Installação de um laboratório muito
simples, de chimica e de 2 campos de jogos.

IV — Escola T. S. ãe Santa Cruz — Reformas e adaptações
no prédio antigo, para satisfação de exigências pedagógicas. Ins-
tallação de aparelhos sanitários e banheiros para efficiencia do
trabalho de educação physica. Installação dos laboratórios de
physica e chimica e historia natural e campos para exercidos de
educação physica e jogos. Apparelhamento para aulas de desenho.

V — Escola T. S. João Alfredo — Reforma geral do refeitó-
rio. Installação dos laboratórios de chimica e historia natural.
Installação do cinema educativo. Desmontagem das officinas do
local em que se achavam por ter sido cedido o terreno ao Hospital
Pedro Ernesto e installação em novo local com introducção de
importantes melhoramentos.

VI — Escola T. S. Orsina ãa Fonseca — Installação dos la-
boratórios de physica e chimica, estando este ultimo completo.
Grandes obras no pateo interno para a installação do campo e
pista. Installação de 26 banheiros, lacuna de que muito se ressen-
tia a Escola, pois para 300 alumnas internas dispunha apenas de
10 banheiros. Reforma parcial do material de aulas e officinas.
Installação da bibliotheca da Escola.

VII — Escola T. S. Visconde de Cayrú — Installação dos la-
boratórios de physica e chimica. Reformas parciaes no prédio.

ENSINO PARTICULAR

O ensino particular no Districto Federal vem passando nos úl-
timos annos por uma remodelação quanto ao controle por parte
da administração, o que já permitte apresentar alguns dados que
dizem de sua extensão e, talvez mesmo, de sua efficiencia.

Não se pôde dizer que elle se acha apenas controlado pela ad-
ministração no que diz respeito á moralidade, hygiene e estatís-

tica. Ha uma acção indirecta que vem beneficiando os estabele-

cimentos desse typo e impedindo que outros surjam sem que este-

jam dentro das normas, ainda que, por emquanto, muito geraes o
muito superficiaes, estabelecidas pelo Departamento de Educação.

No que diz respeito ao professorado desses mesmos estabele-

cimentos, ha, também, uma sensível melhora que faz acreditar

que, proseguindo na politica adoptada e pondo-se em pratica me-
didas já suggeridas, se chegue a obter resultados mais efficazes,

tornando o magistério particular de um nível de cultura e de te-

chnica mais elevado.

O surto que vem tendo o ensino particular e a efficiencia dos

serviços de controle e de registo de estabelecimentos e de profes-

sores já permitte fornecer dados, tendo em vista o que se tem feito

nesse sentido.



— 38 —
Sabe-se, assim, que, até Dezembro de 1935, os professores re-

gistados no Departamento de Educação estavam distribuídos da
seguinte forma:

Com registo permrnente 2.225
Com registo provisório 1.059

Total de professores registados 3.314

Sobem a 844 as Escolas particulares registadas no Departa-
mento de Educação e assim especificadas:

Escolas somente com curso primário , 474
Escolas com curso primário e outros cursos 275

Escolas sem curso primário 95

INSTITUTO DE PESQUISAS EDUCACIONAES

Este Instituto, criado pelo Decreto n. 4.389, de 8 de Novem-
bro de 1933, é parte integrante do Departamento de Educação, e

foi installado para elaborar estudos e pesquisas sobre assumptos
concernentes ao ensino e á educação. Compõe-se de duas divi-

sões, uma de Obrigatoriedade Escolar e Estatística e outra de
Pesquisas Educacionaes, e de uma secção de "Paz pela Escola",

esta aggregada ao Instituto, por acto do Director do Departamen-
to de Educação, em 25 de Maio de 1935.

A primeira divisão referida compõe-se de uma secção de Re-
censeamento, Matricula e Frequência, e outra de Estatística Es-
colar. A Secção de Recenseamento, Matricula e Frequência man-
tém os seguintes registros:

a) — de aluirmos matriculados nas escolas elementares
municipaes com a respectiva ficha individual;

b) — de turmas organizadas com a classificação de cada
anno;

c) — dos estabelecimentos de ensino elementar publico,

com distribuição de turmas e professores e organização dos
mesmos estabelecimentos;

d) — dos estabelecimentos de ensino particular;

e) — do professorado municipal;

D — do professorado particular.

A Secção de Estatística, convenientemente apparelhada com
serviço mechanico Hollerith, se incumbe de:

a) — apurar os dados estatísticos do ensino publico ele-

mentar;

b) — apurar os dados estatísticos do ensino publico te-
chnico secundário;

c) — apurar os dados relativos ao Convénio Estatístico,

celebrado entre o Districto Federal e o Ministério da Educação.
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A Divisão de Pesquisas comprehende quatro secções: Pro-

grammas Escolares e Actividades Extra-classe; Medidas e Effi-
ciencia Escolares; Ortophrenia e Hygiene Mental, e Anthropome-
tria Escolar.

Nos dois annos de seu funccionamento, a secção de Pro-
grammas elaborou os programmas de historia, geographia e edu-
cação cívica, em conjunto, sob a denominação de Programmas
de Sciencias Sociaes, e bem assim o programma de Sciencias Na-
turaes, para as escolas primarias. Presentemente, elabora um
programma de Educação da Saúde.

A secção de Medidas e Efficiencia Escolares, que tem tido a
seu cargo a avaliação do rendimento do ensino, por meio de pro-
vas e inquéritos, realizou, pela primeira vez, em Dezembro de
1933, testes de aproveitamento escolar, sobre cerca de 80.000 alu-
irmos das escolas primarias. No inicio do segundo semestre, tan-
to em 1934 como em 1935, procedeu a provas geraes de aprovei-
tamento, nas mesmas escolas, para reclassificação dos aluirmos,
tendo realizado ao fim de cada anno as provas de promoção. De
todo esse material, a secção procedeu á analyse estatística, ten-
do chegado a resultados de grande interesse sobre o trabalho
escolar.

A secção de Ortophrenia e Hygiene Mental, que tem por fim
a selecção e estudo dos "alumnos-problema" e a orientação de
seu reajustamento, organizou uma clinica ortophrenica nas esco-
las experimentaes de ensino primário e vem procedendo á co-
lheita de dados, para o estudo e correcção dos desajustados.

A secção de Anthropometria, que tem por objectivo o estudo
do desenvolvimento physico do escolar, e que só foi installada
em Abril de 1934, vem procedendo, desde então, á colheita dos
dados necessários para as suas pesquisas, tendo levantado, no
armo inicial de seus trabalhos, o fichamento de 275 alumnos e no
anno de 1935, o de 629.

Por fim, a secção de "Paz pela Escola", destinada a fomen-
tar, entre os escolares, o espirito de conciliação e paz pan-ame-
ricanistas, tem promovido o desenvolvimento de instituições in-

fantis e juvenis, taes como os clubs Pan-Americanos e os clubs

de Relações Internacionaes. Dos primeiros, funccionam cerca
de uma centena em nossas escolas primárias.

O Instituto de Pesquisas Educacionaes não recebeu ainda or-
ganização definitiva, por lei ou regulamento. Seu pessoal tem
sido variável, orçando por uma centena de funccionarios, desta-
efficiencia do trabalho e compressão de despesas.

A administração estuda, no momento, a reorganização de
seus serviços, e nesse sentido verifica a possibilidade de se aggre-
garem, alguns delles, a outros serviços connexos, para maior
efficiencia do trabalho e compressão de despesas.

EDUCAÇÃO PHYSICA

A educação physica dos escolares do Departamento de Educa-
ção vem sendo attendida, desde 1932, atravez da actividade da Su-
perintendência de Educação Physica, Recreação e Jogos.

A orientação da educação physica nas escolas elementares do
Districto Federal é um dos meios que as Escolas têm para educar
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as crianças. Assim, a preoccupação do professor é a evolução do
ser humano — seu desenvolvimento physico, mental e social.

Para realizar esse objectivo — a educação da criança — a
orientação da educação physica nas escolas se filia ás condições
bio-psycologicas do individuo.

Estudando as necessidades biológicas da criança, sua activi-

dade natural, o brinquedo, sua evolução mental e social, é que se

torna possivel orientar as actividades nas aulas de educação
physica.

Emquanto se contribue. com a orientação das actividades re-

creativas, para o desenvolvimento physico, attitudes sociaes do in-

dividuo, existe também o objectivo de crear bons hábitos de vida;

de actividades ao ar livre; de trabalho em cooperação; de res-

peito ao direito alheio; da confiança em si próprio; de comman-
dar; de ser commandado. .

.

Não é, pois, a educação physica um plano de saúde, mas con-

tribue muito para ella.

Em 1935, contrariamente ao plano seguido nos annos anterio-

res, a permanência do professor de educação physica na escola foi

de cinco horas, sendo tres horas de trabalho liquido e o restante

destinado a actividades extraordinárias.

As aulas foram de 30 e 45 minutos, dando o professor cinco
aulas nas escolas especializadas e seis nas demais.

O horário foi feito de accôrdo com as normas da Superinten-

dência de Educação Physica, Recreação e Jogos, porém, flexível,

attendendo aos dois turnos, classes especializadas, interesses da es-

cola e dos alumnos. As escolas experimentaes tiveram horário

especial.

Em Fevereiro do anno passado foram baixadas pelo Director

do Departamento instrucções geraes reguladoras das actividades
dos professores especializados em educação physica.

Em 1932 e 1933, a distribuição dos professores foi feita

attendendo-se á frequência ou ao numero de turmas, de forma
que uma escola tinha um ou dois professores.

Em 1934, cada professor devia ter no minimo 800 alumnos,
para o que se tomava mister que alguns tivessem exercício em
mais de duas escolas.

Em 1935, foram distribuídos os professores, attendendo-ee,

principalmente, ás escolas experimentaes, as de 1.° a 5.° e de 4.° a
5.° anno, preferindo-se, entre estas, as que apresentassem alguma
commodidade de installação, isto é, onde fosse possivel o ensino

das actividades recreativas.

Em vista do programma base, nas escolas especializadas, cada
grupo de 8 turmas teve um professor, havendo escolas com 4 pro-
fessores de educação physica.

O quadro seguinte explica como foi feita a distribuição dos
professores:



— 41 —

a acua

Tot3.1

|
Profes-

1 1 o.* o
|

x> o.

1 I

40.50
| sores

l.»

tê

1 3 1 5
1

7

2.» 4 4
|

3

3 B 1 1 4

4.» . 1 2 2 5 4

5.» 5 2 7
1

6

3 1 4 7

2 2
1

3

— 2 — 2
I

3

1
1

2

—
1

o 0 I 3

2 2 2

4 4 6

7 7 2

Escolas Especiaes 1 6 7 13

C. Recreação . . 1 2 2
1

2

Paula Candido ..
- - 1 3

Preventorio Pau-
la Candido . .

-
I 1

1 3

11 42 4 57 |
60



— 42 —
— Os professores continuaram, como anteriormente, a regis-

trar diariamente (boletins diários) o progresso social e physico
de seus alumnos, os planos de aulas, aulas propriamente ditas, e
envial-os, semanalmente, á Superintendência junto com o relató-

rio semanal, onde estão detalhadas as impressões colhidas, a re-

lação dos jogos e dansas, quer novos, quer repetidos, discrimina-
dos por anno escolar, frequência, matricula, duração de aula, etc.

Os boletins são entregues ás orientadoras, devendo ser ob-
jecto de acurado estudo e, depois de feitas as necessárias apre-
ciações, são postos á disposição dos professores para que tomem
conhecimento das mesmas.

Pelos relatórios é feita a estatística do movimento de edu-
cação physica nas escolas, e de preferencia dos jogos.
— Afim de haver intercambio e coordenação de experiências,

os professores reuniram-se duas vezes por mez, sob a direcção

da Superintendente ou de uma das orientadoras. Essas reu-
niões, obrigatórias em 1932, 1933 e 1934, foram facultativas em 1935.

Ani são discutidos e estudados problemas educacionaes sur-
gidos, planos de aulas, esclarecidas as duvidas.
— Com o fim de treinar e aperfeiçoar os professores, a exem-

plo dos annos anteriores, foram organizados os seguintes Cursos
de Extensão, de caracter facultativo:

Technica — Professor Lois Marietta Williams.
Soccorros de urgência (theorico-pratico) — Professora Irace-

ma dos Guaranys Mello (enfermeira)

.

Psycologia — Professora Heloísa Marinho.
Além desses cursos realizaram-se diversas séries de confe-

rencias .

— Em vista do numero sempre crescente de seus auxilia-

res, o que torna cada vez mais dífficil a troca de ideas, a coor-
denação de esforços, e a exposição de experiências, surgiu a idea
do boletim, cuja finalidade é pôr o professor ao par de todo
o movimento da Superintendência, além de lhe dar informações
sobre assumptos educativos.

Publicado uma vez por mez, o Boletim contem planos de
experiência e de trabalhos, resultados de pesquisas e transcri-
ções de artigos julgados de util leitura.
— A Superintendência de Educação Physica, Recreação e Jo-

gos distribue todos os annos aos seus professores o material des-
tinado ás escolas onde trabalham e pelo qual são responsáveis.

Esse material é recolhido em Dezembro, examinado, conferido e
concertado, se necessário, e no inicio do anno escolar nova-
mente entregue ao seu responsável.

— Punccionaram, em 1935, dous Centros de Recreação.
O installado á Avenida Atlântica, teve como objectivos cen-

tralisar as creanças da localidade, afim de dirigil-as e oriental-as
em seus brinquedos e servir de ponto de convergência ás
creanças de outros bairros e escolas em excursão áquelle local.

O da rua da Harmonia, na Escola José Bonifacio, funccionou
diariamente, frequentado, principalmente, pelos alumnos de es-

cola fóra das horas de aula.
— Pelo contracto firmado a 30 de Julho de 1935, entre a

Prefeitura do Districto Federal e o Governo Federal, recebeu o
Preventorio Paula Candido, em Setembro do corrente anno, 130

alumnos da Escola Pre-vocacional Ferreira Vianna, escolhidos
dentre os mais débeis do 1.°, 2.° e 3.° annos, cabendo á Su-
perintendência de Educação Physica, Recreação e Jogos do Depar-
tamento de Educação do Districto Federal, a orientação do tra-

balho educativo. Em virtude do auxilio prestado pela Prefei-
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tura de Nitheroy ao Preventorio, o Governo Federal alli abrigou,

também, 30 alumnos das escolas primarias daquella Capital, que
ficaram sob a mesma direcção pedagógica.

O pessoal fornecido pelo Departamento de Educação, cons-
tou de:

1 Orientadora irjjerna especializada; 4 professoras espe-
cializadas em educação physica (3 internos) ; 9 professores de
educação elementar; 1 professora de musica.

Aos professores que tiveram exercício no Preventorio Paula
Candido foram concedidas as vantagens de zona rural.

Estudadas as possibilidades de uma actuação directa e cons-
tante do Professor sobre a creança, durante todo o dia, foi tra-

çado um plano de trabalho em virtude do qual se fez a divisão

em dous grupos: — um interno e outro externo.

Aos professores internos foi distribuido o serviço em dous
períodos, competindo-lhes a parte hygienica e recreativa da ma-
nhã e da noite, a fiscalização das refeições nessas horas e a
acommodação das creanças nos dormitórios.

As professoras externas, trabalhando de 11 horas ás 17, fica-

ram responsáveis pela fiscalização do repouso, pela hygiene antes
da merenda e antes do jantar, além da direcção das aulas rea-
lizadas em dous períodos de uma hora. Assim, o professor, em
vez de ser um méro ministrador de conhecimentos se tornou um
educador integral, acompanhando a creança em todas as mani-
festações de sua actividade.

— Não obstante os bons resultados colhidos com a educação
physica dos escolares, muitas são ainda as difficuldades que, fre-
quentemente, se encontram.

O iocal, por exemplo, é condição essencial para as sr

educação physica. Nb emtanto poucas escolas possuem terreno
adequado e nem mesmo os novos prédios fogem a essa regra.
As aulas, ou são dadas em terreno arborizado, sem espaço para
a execução dos jogos, ou em terreno desabrigado, em que os alu-
mnos são castigados pelo sói, quando não, em pateo, onde os pés
dos jogadores levantam pó e onde, ás vezes, funccionam, outras
aulas, prejuciicando-se reciprocamente.

A construcção de galpões supprirá perfeitamente essa diffi-

culdade.

A agua é outra condição que, entre nós, foi deixada quasi com-
pletamente á margem. A questão da agua, si bem que impraticá-
vel em relação aos alumnos é possivel quanto aos professores. Será
medida de óptimo alcance um quarto de banho, (chuveiro) nas es-
colas onde ha o serviço de educação physica.

A falta de pessoal constitue desde 1932 a grande difficuldade
na diffusão do ensino das actividades recreativas e o Departamen-
to vê-se na impossibilidade de attender a todos os pedidos que lhe

são dirigidos.

Em 1934 funcciocaram 226 escolas primarias, das quaes 64 ape-
nas foram beneficiadas pelo Serviço. Em 1935 tomou-se mais dif-

ficil a situação, em vista do programma base. De sorte que ape-
zar de ter sido augmentado de 39 elementos o quadro dos profes-

sores de educação physica, o numero de escolas diminuiu relati-

vamente .
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Ha intenção de se propor ás professorandas que satisfizerem

os requisitos exigidos, e, assim o desejarem, fazerem o estagio como
professoras especializadas.

— A criação de cursos de orientação aos professores do Io e 2o

armo, a exemplo do que se fez em 1935 e em vista dos resultados
obtidos, dará margem a maior desafogo dos especializados, que
poderão entregar o Io e 2o armo á professora da classe, se esta ti-

ver o curso de orientação, podendo assim empregar a sua activida-
de com alumnos mais adiantados.

— As escolas estão mais ou menos equipadas» de material.

Sente-se, entretanto, a necessidade de uma verba annual especial-

mente destinada á acquisição de appaxelhamento.

— O quadro comparativo seguinte traduz uma simples apre-
ciação do movimento crescente do serviço de educação physica des-
oe o inicio de sua organização:

Annos^ 1932 1933 1934
|
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j
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|

35.854
|
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|
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|
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Se forem comparados os números de escolas e professores de
1932 com os dos annos seguintes, verifica-se que, emquanto se aper-
feiçoou e augmentou o órgão de controle e orientação, também se

obteve um augmento gradativo de escolas.

Em 1932, quando cada professor attendeu a uma escola (29 pro-
fessores — 29 escolas), 12.280 crianças tiveram educação physica e
recreação, constituindo-se 509 grupos. Em 1935, quando alguns pro-
fessores se acham em serviço de orientação e controle, foi possível

augmentar o numero de escolas em proporção mais elevada que
o de professores (53 professores, 60 escolas) e dirigir 1.205 grupos
num total de 40.554 alumnos.

EDUCAÇÃO MUSICAL

O ensino de musica e canto-orpheonico, tendo por finalidades

a disciplina e a educação civica e artística dos alumnos das es-

colas municipaes, foi largamente attendido. O trabalho da res-

pectiva Superintendência foi muito mais intenso do que nos an-
nos anteriores, não só por ter de completar emprehendimentos
já iniciados como porque o seu campo de acção se vae tornando
cada vez mais amplo. Realizaram-se em 1935:
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— Cursos de Orientação e Aperfeiçoamento do Ensino de
Musica e Canto Orpheonico;

— ensaios, concertos e missas em que tomou parte o Or-
pheão de Professores;

— concertos educativos;

— demonstrações #rpheonicas por ocasião das inaugurações
das Escolas Getúlio Vargas, Venezuela, Paraguay, Argen-
tina e Honduras;

— demonstrações orpheonicas para o VIIo Congresso de
Educação e IIIa . Conferencia Pan-Americana da Cruz Ver-
melha;

— festividades em homenagem á Bandeira, á Patria, á Mu-
sica ete., e em commemoração ao Centenario Farroupilha;

— reuniões de confraternização dos professores de bamda,
com a solenidade da implantação do Diapasão-modelo do
Departamento de Educação.

EDUCAÇÃO DE SAÚDE E HYGIENE ESCOLAR

Os serviços de Educação de Saúde e Hygiene Escolar decor-
reram normalmente, em 1935, sem grandes realizações dignas de
registo.

No ultimo trimestre de 1934 e primeiro de 1935, além de ou-
tras medidas de ordem administrativa, foram intensificados os
esforços já iniciados a favor da merenda escolar.

Ainda no inicio de 1935, foram realizados pelos Superinten-
dentes de Educação de Saúde e Hygiene Escolar, os exames de
milhares de candidatos á matricula nas Escolas Secundarias do
Instituto de Educação.

No inicio das aulas, um surto de grippe offereceu ensejo para
que se organizassem conselhos e regras prophylaticas nesse parti-
cular, publicados em edital e tendo em vista a educação de
saúde nas escolas.

Accentuado surto de Malária, entre alumnos de algumas esco-
las da zona rural, © focos de Diphteria em escola da 4a Circums-
cripção, combatidos com efficiencia pelas autoridades da Saúde
Publica, vieram mais uma vez confirmar o quanto é necessária
a intima e perfeita collaboração entre os serviços do Departamen-
to de Educação. Em compensação, foi também util o auxilio des-
te, não só vaccinando e revaccinando nas escolas, como também
collaborando moral e materialmente com a Saúde Publica, afim
de que pudesse ser inaugurado, em fins de 1935, o "Preventorio
Paula Candido", em Jurujuba.

— Foi installada na Escola Colômbia uma classe para anor-
maes, o que deveria servir de núcleo e demonstração para obra
futura de maior amplitude.

— Quasi ao terminar o anno lectivo, em Outubro, o Con-
eurso de Saúde e Belleza Infantil, promovido pelo "Diário da
Noite", e prestigiado pela Secretaria de Educação e Cultura,

mereceu toda a attenção do grupo de Superintendentes escolhi-

dos para inspeccionar os candidatos, crianças em idade pre-es-

colar e nos primeiros annos do curso escolar.
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Algumas centenas de crianças foram examinadas, o que além

do valor dessa iniciativa como elemento de educação do publico,

veiu mais uma vez confirmar o quanto é necessário o exame me-
dico na idade pre-escolar e o quanto é valiosa a cooperação da
imprensa, em certas campanhas de interesse geral. Basta dizer

que em 1934 apenas algumas dezenas de crianças em idade pre-
escolar haviam comparecido para a inspecção que então lhes
fôra proporcionada nas escolas.

Está hoje provado o importante papel que representa a ida-

de pre-escolar, pois ahi devem ser lançadas as bases para um
programma tendo por fim a protecção, promoção, e instrucção

de saúde, podendo-se avaliar o quanto seria augmentada a
efficiencia da Escola si milhares de alumnos matriculados no
primeiro anno já estivessem livres de defeitos physicos e mesmo
mentaes, mais fáceis, então, de corrigir do que na edade escolar.

Entretanto, o exame de saúde procedido de 6 em 6 meses
para a idade pre-escolar, e annualmente para a idade escolar,

seria o meio ideal para despistar os defeitos ainda em inicio e sua
fácil correcção, despertando a attenção dos paes ou responsá-
veis, teria um grande alcance educativo e prophylatico, sendo des-
necessário encarecer á sua utilidade pratica em beneficio da
criança.

— As enfermeiras escolares são em numero insuficiente pa-
ra as necessidades do serviço que é complexo e exige grande
resistência physica e estimulo constante. Mal remuneradas, ellas

não têm nem mesmo uma pequena verba ou facilidade de con-
ducção em serviço, ás vezes percorrendo longas distancias, o que
lhes vem augmentar a estafa. Cada Superintendente deveria ter

á sua disposição, pelo menos, cinco enfermeiras escolares, entre-
tanto a maioria apenas dispõe de uma.

Seria desejável que o numero das actuaes enfermeiras fosse
pouco a pouco augmentado pelas Educadoras de Saúde, mais
de accordo com as tendências actuaes e com os progressos da
hygiene escolar: maior cultivo de saúde e menor preocupação de
doença.

Aproveitar, dentre as professoras diplomadas, as que tiverem
gosto e capacidade para aquelle mister (educadoras de saúde) é o
que convém fazer.

O curso de aperfeiçoamento de hygiene, realizado o anno
passado, provavelmente será um passo decisivo para realizações
mais amplas.

— A actuação do serviço de Educação de Saúde e Hygiene
Escolar nas escolas technicas secundarias foi ampliada em grau
notável. Entre outras iniciativas devem ser citadas: a installa-
ção de gabinetes médicos em 7 escolas; o fichamento systema-
tico de alumnos para o qual foi organizada uma ficha medico-
morphophysiologica do adolescente; o exame do pessoal docente e
administrativo; a utilização dos serviçoe clínicos e de pesquisas;
o trabalho educativo com a organização de lições e palestras so-
bre assumptos práticos de hygiene da adolescência e defesa
da saúde; as indagações e os estudos sobre a sub-alimentação
e a sub-nutricção dos escolares; a organização, em base scientifi-

ca, das actuaes tabeliãs para o regimen alimentar dos interna-
tos.

— A Superintendência de Educação de Saúde e Hygiene Es-
colar continuou prejudicada em sua acção pelas más installações
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materiaes e falta de elementos de trabalho. Exigindo muito
maior esforço no trabalho, sem o rendimento correspondente,
concorreram taes factores, talvez, de certo modo, para desaggregar
serviços dependentes da Superintendência Geral, facto esse
aggravado pelo período de transição atravessado em fim do anno.

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

A acção da Superintendência de Desenho e Artes Applicadas
alcançou excellentes resultados em 1935.

Proseguiu, intensamente, a selecção de professorado e a for-
mação de reservas para as substituições. E' fácil comprehender
que não seria possivel pensar em especialização sem especializa-

dos. O magistério primário, por força de suas funcções e finali-

dades, apresenta a característica de formação geral e, portanto,
inadequado a divisões particularizadas. Desfarte, a especializa-

ção não poderia ser conseguida sinão atravez uma selecção entre
professores, cujas habilidades e tendências artísticas os inclinas-
sem para esse fim. Mias para a especialização, embora impro-
visada, não bastariam os requisitos acima apontados. O ensino
das artes, na escola primaria, apresenta subtilezas de tal ordem,
que um professor especializado, embora habilissimo, se acaso
desconhecer a psycolcgia infantil e, especialmente, as manifes-
tações do graphismo, e sua evolução, e a verdadeira funcção do
ensino das artes na escola primaria, se transformará no mais
incapaz dos professores.

Tem-se insistido na organização dos cursos com frequência

compulsória, para os especializados, pois, realmente, não se pode-
ria pensar em especialização de Desenho e Artes Applicadas, não
existindo especialistas nem especializados no quadro do magis-
tério primário.

Improvisar um quadro, mesmo com o recrutamento voluntá-

rio, mas sem a preoccupação de estudos fundamentaes e indis-

pensáveis, seria manter um agrupamento heterogéneo agindo

nas escolas desarticuladamente, ainda que existisse um organis-

mo central de direcção. De nada adiantariam aulas de orientação

de ensino ou assistência do Superintendente, nas escolas, se o
magistério não se achasse á altura dessa organização.

O critério adoptado foi, portanto, o da preparação do profes-

sor e, isto obtido, operar nas escolas. O que se realizou no anno
passado nas escolas elementares com enormes sacrifícios, repre-

senta, em face de grandes obstáculos, ainda assim, uma experi-

ência promissora.

Parallelamente á iniciação do trabalho nas escolas foram
organizados os cursos de especialização para aquelles que se ins-

crevessem e para os que fossem escolhidos.

A idéa de um curso com a duração de dois annos para a pre-

paração do professor especializado foi posta á margem logo no
primeiro semestre de ensino. O tempo reservado aos estudos, tres

aulas semanaes, ao lado dos encargos das classes, impediam a

realização dos cursos intensivos, cujos resultados somente se-

riam apreciáveis quando os professores se entregassem inteira-

mente aos estudos.

Nessas condições, verificou-se a necessidade de extender a
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duração dos cursos de modo a permittir melhor sedimentação dos
conhecimentos adquiridos.

A formula acceita não foi a de afastar o professor das clas-
ses para a realização dos nursos intensivos, mas a de mantel-os no
exercicio de suas funcções docentes, a par da frequência nos cur-
sos de preparação. Essa resolução, longe de apresentar inconve-
nientes, trouxe a notável vantagem de preparar-lhes uma con-
sciência nitida das responsabilidades assumidas e a de leval-os a
perceber a urgente necessidade de sua preparação especializada.
Observando diariamente as difficuldades dos alumnos atravez suas
próprias difficuldades em auxilial-os, addicionaram observações e
experiências que lhes enriqueceram o cabedal de orientação.

— Dos resultados obtidos nas escolas elementares em matéria
de educação artística, foi apresentada expressiva documentação
com a exposição realizada no Instituto de Educação.

Essa mostra, deixou, também, entrever o futuro desse mesmo
trabalho educativo, desde que possua a assistência techinca e a
coordenação geral necessária ao seu pleno desenvolvimento.

As escolas elementares apresentaram-se na exposição como
demonstração do ensino especializado.

A exposição foi qualitativa, e apenas pretendeu dar uma idéa

das varias adaptações do ensino do desenho durante o anno
lectivo.

Como a S. E. D. A. A. não poude, em 1935, influir directa-

mente no ensino dos tres primeiros annos das escolas primarias,

pois não dispunha de auxiliares em numero bastante para tama-
nha empresa e, como a situação do ensino dessa disciplina exi-
gia a organização de um typo especial de programma, que per-
mittísse as necessárias adaptações, ensaiou um programma no
âmbito de seus objectivos que, servindo de ensino minimo, pudesse
influir indirectamente sobre os alumnos do terceiro anno. O que
se apresentou â critica dos entendidos não foi, portanto, o que se
pode conseguir, senão a demonstração do que é possível realizar,

desde que os alumnos venham a ter a iniciação do ensino desde o
primeiro anno, sem o defeito da solução de continuidade na pas-
sagem do 3 o para o 4o anno.

De um modo geral, verificou-se que todos os assumptos que
se tornam necessários aos objectivos do ensino interessaram os
alumnos e que os professores souberam respeitar e guiar as ten-
dências pessoaes de seus discípulos.

Os trabalhos de composição decorativa, especialmente aquel-
les que se relacionam á flóra, evidenciaram os intuitos de um pra-
zer no aproveitamento ornamental das formas estudadas.

A perspectiva, uma das grandes preoccupações dos interessa-
dos pelo ensino do desenho na escola primaria, já penetrou nas
classes, e vae pela observação intuitiva, sendo utilizada em expe-
riências graduaes, que demonstrem aos alumnos os erros da sua
observação visual. Chega, assim, á escola, ao inverso do que com-
mumente se pratica, como um instrumento de recurso de veri-

ficação da visão incompleta, isto é, da visão sem reciocinio —
menos do que uma theoria já feita e acabada.

A circumstancia de ser o Superintendente do Ensino de Dese-
nho e Artes Aplicadas o Professor Chefe da Secção de Desenhos
e Artes Industriaes da Escolla de Educação da Universidade do
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Districto Federal, permittiu que a unidade de orientação no ensi-
no não soffresse senão as oscillações decorrentes das personali-
dades do grupo de professores especializados, que compõem a re-
ferida Secção.

Taes oscillações, porém, em se tratando de docentes cultos que
possuem a visão dos espíritos affeitos as obras de cooperação, longe
de perturbarem as direTtrizes do programma lançado, aproximam-
nas, cada vez mais, da resultante commum, evidenciando assim
que a idéa fundamental avança, comprehendida e aceita.

Que a resultante existe, identificada no pensamento director
de aperfeiçoar o ensino, procurando eleval-o á mais alta dignida-
de, prova-o também o esforço edificante dessa plêiade de profes-
sores que, ensinando nas escolas primarias, ainda aprende a en-
sinar e se lança ao estudo na avidez de maiores horizontes para
aperfeiçoamento de sua cultura. Pode-se declarar que, em mui
poucos paizes, se tem registrado esse exemplo nobilitante, mixto
de enthusiasmo e sacrifício, que somente existe quando a consciên-
cia de um programma chegue a tomar corpo. A promessa de farta
messe de professores capazes está, pois, fóra de duvida, e isso re-
presenta, num systema escolar, a sólida garantia de ensino isen-
to <^f)s dolorosas falhas de que se resentem muitas organizações
similares.

Neste viveiro, onde 105 professores se especializam e se aper-
feiçoam, foram encontrados os mais inequívocos exemplos de in-

teresse, capacidade e dedicação e a visão de que dentro em breve o
desenho e as artes applicadas poderão alcançar nas escolas prima-
rias posição que lhes compete, no currículo escolar.

Em 1936, a S. ,E. D. A. A. extenderá sua influencia technica
ás classes do 1°, 2o e 3o annos da Escola Primaria, procurando, des-
farte, evitar as consequências da iniciação do desenho após os tres
primeiros annos do ensino preliminar.

Com o auxilio das orientadoras do ensino do Desenho e Ar-
tes Applicadas — escolhidas mediante provas, — poderá ser esta-
belecida a necessária articulação do ensino especializado com o
geral, de modo que as professoras do Io. ao 3°. anno guiem toda
a iniciação, preparando o terreno para os estudos posteriores.

Essa tarefa já se acha planejada em todos os seus detalhes e
com ella será o ensino do Desenho e das Artes Applicadas encadea-
do ininterruptamente das escolas primarias ás escolas superiores

EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA A MENORES

A educação e assistência a menores desvalidos foi realizada
atravez dos trabalhos da respectiva Superintendência, bem como
pela Superintendência de Educação Secundaria Geral e Techni-
ca na parte relativa a internatos da Prefeitura.

Quanto á internação de menores em escolas particulares con-
tractadas, devido á escassez de verba, não foi possível reconduzir
todos os menores que estiveram matriculados em 1934, ficando com
os responsáveis 54 meninos de um estabelecimento que não renovou
contracto. Todas as vagas verificadas durante o anno foram
prehenchidas com menores que aguardavam matricula.

— Distribuídas as creanças pelos 12 estabelecimentos seleccio-

nados, cuidou-se da organização dos fichários dos estabelecimen-

tos e dos aluirmos.
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Para isso foi iniciada uma campanha por meio de editaes me-

memoranãa, cartas e avisos, sendo obtidos os documentos (áttes-
tados e certidões) de muitos alumnos que tinham sido internados
unicamente com requerimento ou cartão de recommendacão, em
epochas anteriores. Nas secretarias dos collegios que tiveram 'me-
nores internados por conta da Municipalidade em 1933 e 1934 fo-
ram colhidas as annotações quanto ás classes cursadas e resultados
obtidos e assim ficaram completas as fichas.

— Não sendo registradas muitas professoras dos estabeleci-
mentos e uma das escolas contractadas, foram tomadas providen-
cias para o cumprimento dessa exigência. Tendo havido conhe-
cimento pelo contacto com os paes responsáveis, nos dias de visi-
ta aos menores, e por informações colhidas com os directores, que
alguns internados não necessitavam do amparo da Municipali-
dade, fez-se uma syndicancia rigorosa a respeito, para que fossem
cumpridas á risca as condições da matricula, isto é, que os res-
ponsáveis dos menores fossem necessitados. Procedeú-se a inqué-
rito a que responderam todos os paes e responsáveis (uns de bôa
vontade, outros compellidos) e, com o auxilio valioso de enfermei-
ras, ficaram-se conhecendo as condições de todos os menores in-
ternados inclusive os de 15 creanças que não devem ter matriculas
renovadas em 1936, do "que aliás foram scientifiçados os responsá-
veis: proprietários, commerciantes, funccionarios graduados.

— Creou-se um livro de reclamações onde foram lançadas to-
das as queixas referentes aos estabelecimentos, em virtude das
quaes foram feitas syndicancias e annotados os resultados para as
providencias que se faziam necessárias (determinações ás escolas
ou conselho aos queixosos cujas reclamações foram apuradas in-
fundadas) .

— A fiscalisação dos estabelecimentos foi feita com regulari-
dade em visitas constantes, em horas differentes, sendo inspeccio-
nado sempre o estabelecimento todo, e assistidas varias refeições.
Mereceu cuidado especial a apuração e remessa no 3o. dia util

de cada mez, á D. O. E. E., da estatística dos estabelecimentos,
providenciando para que fossem sempre mantidos os 10 °!° de
alumnos gratuitos como preceitua o dispositivo da Lei.

— A convite da Superintendência, realizaram-se varias reu-
niões de directores e professores, para tratar de assumptos de
grande interesse dos menores e entre os quaes a creação e organi-
sação do Pelotão de Saúde. Esta instituição escolar muito concor-
reu para melhorar a pratica das medidas de hygiene entre os es-
colares e controlou mensalmente, por meio de fichas organizadas
pela Superintendência, o peso e a altura dos menores. A assistên-

cia medica aos internados foi attendida cuidadosamente pelo me-
dico da Superintendência.

Forneceu o Departamento, durante o anno, material escolar

aos menores cujos responsáveis não o podiam adquirir e que os
estabelecimentos não tinham obrigação de fornecer, por não ter

de tal cogitado o respectivo contracto. Foi também distribuida

grande quantidade de medicamentos.

— Attendendo a que muitos responsáveis não podiam ter em
suas companhias os mencres durante o período de ferias, por se-

rem empregados alguns como serviçaes, outros por habitarem
quartos em casas de moradia collectiva e ainda em outros casos
pela convivência com doentes contagiosos, foram internadas 75

crianças durante o período de 15 de Dezembro a 29 de Fevereiro.
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Para tal fim, escolheram-se dois estabelecimentos situados nas
praias de Paquetá e Copacabana, fiscalizados assiduamente e com
horários e typo de alimentação submettidos a prévia approvação.— Até 9 de Março de 1935 deram entrada no protocollo do De-
partamento 1.756 requerimentos pedindo matricula em internatos,
mas muitos candidatos com idade superior á determinada para in-
ternação (de 6 aos 14 atines) . Procedeu-se a estudo completo des-
ses requerimentos e foram chamados por edital, para retirar os
documentos, os responsáveis pelos que não mais poderiam ser
attendidos, archivados os que não foram procurados e relacionados
os candidatos que continuam dentro dos limites de idade, especi-
ficadas as condições de cada um, num total de 1.366 requerimentos.— Conforme determina o Decreto Legislativo n. 1, de 29 de
Maio de 1935, cabe á Superintendência de Educação, e Assistência
a Menores a fiscalização e orientação pedagógica dos collegios que
mantenham contracto com a Prefeitura para internamento de
Menores. Em virtude desse dispositivo de lei, a referida Superin-
tendência não tratou somente das crianças amparadas pela Mu-
nicipalidade, mas de todos quantos matriculados estavam em taes
estabelecimentos. Para isso, inicialmente, conseguiu fazer adoptar
em todos os estabelecimentos os prògrammas de ensino do Depar-
tamento de Educação e em conferencias com os directores e pro-
fessores e por meio de prelecções na escola, aulas modelo, organi-
zações de exercidos, collaboração na confecção de planos de traba-
lho e centros de interesse, procurou orientar pedagogicamente o
ensino em moldes modernos.
— Segue-se um quadro demenitrativo do numero de menores

internados, em 1935, com indicação de sua situação e enumeração
das escolas particulares contractadas:

~1

Estabelecimentos
\

Orphãos
de

pae e mãe

! O. de

pae

|
O. de

|
mãe

1

|Não são|

|

orphãos
[

Total

Abrigo Thereza de|

Jesus
|

5 14

Collegio Emulação .
|

10 2
[

3
|

15

Escola Brasileira dej

Paquetá
|

13 56 12
1

34
[

115
Escola Moreira . . .

|
5 34 11

1
17 1

67

Escola do Serviço de|

O. Sociaes . . .
|

3 28 1 9
1

41

Instituto Menino Je-j

1 10 4 8
|

23

Instituto Muniz Bar-|
reto

1
4 24 3 14

|
45

Lar da Criança . . .
|

1 5 5 6
I

17

Orphanato N. S.|

Nazareth
|

6 11 4 13
|

34
Orphanato S a n t o

|

5 12 1 6
1

24

Orphanato S a n t a|

Rita de Cássia .
|

11 1 3 í 15

Pensionato S. José .
|

1 4 1 4
I

10

Total . . . .| 40 213 50 117
|

420



Directoria de Educação de Adultos e Diffusão
Cultural

A Directoria de Educação de Adultos e Diffusão Cultural, de
vida ainda recente, só agora começa a experimentar o funcciona-
mento e a entrcsagem de suas secções.

Creada pelo decreto n. 17 de 2 de Setembro de 1935, art. 11°,

§ 2o ficou subordinada á Secretaria Geral de Educação e Cul-
tura. Suas finalidades enfeixam o ensino elementar, o de extensão
e aperfeiçoamento para adultos, a administração e direcção ar-
tística dos theatros da Municipalidade, os museus e biblicthecas
publicas e escolares, bem como todas as organizações de natureza
cultural ou educativa, destinadas a adultos.

Do ennunciado resalta a vastidão de seu programma e de
seus serviços, todos de grande relevância. Cumpre notar que só

o cargo de Director constituiu innovação, todos os demais serven-
tuários que figuram no titulo orçamentário, (verba 28) proposto

e acceito para a Directoria, já preexistiam nas repartições subor-
dinadas.

Entretanto, o cotejo e a analyse da verba que lhe foi adjudi-
cada, perante a responsabilidade e a extensão de seus encargcs,

deixa entrever sua insufficiencia, não permittindo a expansão e

o funccionamento proveitoso de suas dependências.

Em linhas geraes, vejamos a marcha e a direcção que ellas

vão seguindo.

CURSOS NOCTURNOS ELEMENTARES

Foi notável o numero de matriculas alcançado nestes cursos.

Em varias Escolas tornou-se imperativo o seu encerramento an-
tes da época fixada, tanto por evitar a superlotação das salas,

como por a dotação orçamentaria não dar margem á designação

de maior numero ds professores. Para exemplo, citaremos a Es-

cola Colômbia, onde a matricula, encerrada com antecipação,

orçou por 400 alumncs; a Epitácio Pessoa por 350, numero que so-

brepujou ao de alumnos do curso regular diumo.

Em algumas escolas é de apreciar a bôa ordem reinante, a
despeito dos alumnos provirem de elementos raciaes heterogé-

neos, das mais humildes classes.

Nos cursos femininos, em cuja frequência predominam ope-

rarias e empregadas domesticas, foi addicionado o ensino de cos-

tura, bordadcs e outras utilidades, com grande acceitação.

A ampliação dada ao ensino primário regular, nas Escolas

Publicas, attingiu, para o momento, o máximo de sua finalidade,

até ultrapassando-a; segundo as estatísticas divulgadas, restaram

milhares de vagas por preencher.
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As vistas devem convergir agora para os cursos nocturnos.

Os factos estão a demonstrar que, se de um lado houve abundân-
cia, de outro houve carência.

Com boa propaganda e divisão equitativa entre os dois ser-
viços, o indice de analphabetos, no Districto Federal, soffrerá
considerável reducção.

4

CURSOS DE EXTENSÃO
Igualmente promissor foi o movimento nos cursos de ccn-

tinuação. Na Escola Visconde de Cayrú e na Gonçalves Dias, os
candidatos a matricula excederam a 700. Sendo impossivel a
admissão de todos, foi alvitrada a selecção, mediante provas de
capacidade.

Pela estreitesa orçamentaria, estes cursos, que ora começam
a funccionar, só puderam ser installados em 9 Escolas. Consti-
tuidcs basicamente para o estudo da lingua brasileira e da mathe-
matica, versam igualmente o de línguas estrangeiras, historia da
civilisação, sciencias physicas e naturaes, geographia, desenho e
hygiene. Em escolas especialisadas, ha ensino de contabilidade,
mechanica, electricidade, artes applicadas e domesticas.

Dado o grande interesse que despertaram entre a população
em geral e as classes trabalhadoras, que só dispõem de algumas
horas nocturnas para melhorar seus conhecimentos, estas escolas
formam verdadeiros centros de irradiação cultural, dignos de am-
pliação e amparo.

Constituindo, tanto os cursos elementares, como os de conti-
nuação, novas e felizes realisações, cujos resultados podemos pro-
gnosticar auspiciosos, haveria alcance pratico em que, para superin-
tendel-os, fosse designado um profissional, em caracter effetivo, evi-

tando que soffressem ahnualmente as mutações de orientação e
dispersão do acervo aecumulado pela experiência.

THEATRO MUNICIPAL

O Theatro Municipal resente-se de falta de orientação artística

e administrativa.

Precioso conjunto architectonico de granito, bronze e mármore,
sua conservação demanda senso artístico e conhecimentos especia-

lisados.

As empresas que o exploram, mal fiscalisadas, visam unica-
mente o lucro immediato, não lhes importando as transgressões e
os estragos.

Annualmente, a adaptação do Theatro para o baile de Carna-
val, feita de afogadilho, por operários sem direcção, conspurca mo-
veis, tapeçarias, candelabros e brutalisa mármores e relevos,

transformados em sustentáculos para os vigamentos do estrado,

armado na plateia.

Não menos descurada anda a parte artística. Os corpos de có-

ros, e bailados, são remunerados parcamente, apenas durante a
actuação da temporada lyrica. Com semelhante regimen, o Theatro
jamais possuirá corpo estável á altura de seu renome e dos nossos

fóros de civilisação. Annualmente, nas vésperas da temporada, são
convocados elementos que andam .dispersos, sem ensaios e sem
treinamento. E' obvio que o resultado só poderá ser mediocre e

quiçá vexatório.
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Graças a adjudicação de pequena verba, procuramos remediar,

no anno corrente, estes sérios inconvenientes, achando-se organisa-
doum limitado corpo coral e de bailado, com remuneração escassa,
porém certa, percebida mensalmente, por cada um de seus com-
ponentes.

A orchestra, com situação melhor em relação aos demais gru-
pos dos corpos estáveis, apresenta, todavia, grandes falhas. Pro-
curou-se. tanto quanto possivel, removel-as, a ella aggregando ar-
tistas de valor inconfundível. Todo o conjuncto está em grande
actividade, em plena phase de preparo, esperando-se apresental-o,
na próxima actuação, assaz melhorado.

Entretanto, todas estas medidas são aleatórias, urge uma or-

ganização definitiva. Só assim será possivel reunir um conjuncto
adestrado, efficiente e de verdadeiros artistas. Orchestra, côro e
baile, constituem as cellulas primaciaes da arte thetral. Não ousa-
ríamos confrontar os elementos do nosso Municipal, com os do
Colon de Buenos Ayres, isto nos traria grande disparidade. Con-
frontemos, entretanto, o numerário: — O Colon dispende só com
seos corpos estáveis quantia superior á dispendida com o custeio
total do Municipal.

ESCOLA DRAMÁTICA
A Escola Dramática, a despeito de sua longa existência, do va-

lor proffissional de seu Director e do núcleo de professores de
élite que possue, paradoxalmente, nada produziu. A razão é obvia.

Não basta ensinar como se representa, é preciso sobretudo ensinar
a representar. Em theatro, exercitar é o equivalente de represen-
tar deante do publico. Ensinar somente theoria de theatro ao6
que pretendem ser actores, seria o mesmo que ministrar ensino
theorico de piano a quem queira ser pianista.

A Escola precisa transferlr-se para um theatro, só ribalta for-

ma actores. Do theatro experimental sairá o theatro brasileiro. Ne-
cessita, ainda, contar em seu corpo docente um professor de in-

dumentária e outro de cultura physica, a exemplo de todos os con-
servatórios do mundo.

Manter a Escola nos moldes actuaes equivale a despesas inú-

teis e improductivas.

A sua séde no thetro Casino, desde que elle seja reparado e

adaptado, solucionaria o problema.

SECÇÃO DE MUSÊUS ESCOLARES E RADIO

-

EDUCATIVO

Esta secção dispõe de uma verba: — a destinada ao pagamen»
to dos honorários do Prof. Chefe. Não dispõe de um ceitil para

material. Apesar disso, está realisando um milagre de bôa vonta-

de. Está vivendo e produzindo alguma cousa.

Sobre a sua necessidade, importância e alcance nada é pre-

ciso accrescentar, o seu enunciado é explicito.

A' parte de museus compete o preparo de collecções zoológicas

e phytolcgicas para a formação de pequenos museus em cada es- .

cola publica, cumprindo enriquecel-os, annualmente, com novas

peças. Para isso impõe-se a montagem de uma officina e de una

laboratório.
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A estação transmissora do radio educativo (P.RD. 5) en-

contra-se antiquada e inefficiente . E' mister modernizal-a. Os
resultados que proporcionará serão compensadores, fonte de pro-

paganda, de publicidade e diffusão de cultura.

BIBLIOUHECA MUNICIPAL

E' esta a mais feliz das secções da Directoria. Possuindo pré-

dio próprio, sua organização acha-se perfeita e irreprehensivel

.

Graças a regular dotação orçamentaria com que annualmente
tem sido aquinhoada, vae executando o que é indispensável a
todas as bibliothecas: — assimilar e crescer. Actualmente, seu
acervo já é precioso, representado por obras especializadas em
todos os ramos do conhecimento humano, constituindo manan-
cial farto de consultas.

BIBLIOTHECA CENTRAL DE EDUCAÇÃO

(DIVISÃO DE BIBLIOTHECAS)

E* este outro departamento que vem cumprindo com regula-
ridade suas finalidades. As dotações de verba annual permitem
acompanhar-lhe a evolução, não só no enriquecimento da séde,

corno também contribuindo auspiciosamente para as subdivisões,

representadas pelas bibliothecas escolares. A séde apresenta, po-
rem, o grande inconveniente de não possuir prédio próprio, estan-
do a funccionar em local inadequado, no 5.° andar do edifício da
"A Noite".

MUSEU DA CIDADE

Todas as grandes cidades possuem seu museu, repositório do
passado através as phases de sua evolução histórica.

Apesar de autorizado por lei, não conseguiu ainda o museu
da nossa Metrópole iniciar o seu ponto de partida. Delle apenas
existe um funccionario, com as attribuições de zelador e um acer-
vo de material que anda disperso e disseminado por varias re-
partições municipaes.

O zelador está inventariando o que existe e cuidando de
transportar para uma das salas do andar térreo do Theatro Mu-
nicipal, até então cedida á Secretaria de Viação. Será o em-
bryão, oxalá que se desenvolva e ganhe vida autónoma.

O museu da cidade deverá obedecer á uma organização no
género do Museu Carnavalet, de Paris.

DIVISÃO DE PRÉDIOS E APPARELHAMENTOS
ESCOLARES

S. P. E. F.

Esta Secção tem realizado os seguintes projectos, orçamentos
e detalhes:

1) — Novo typo "Platoon" — 12 classes;

2) — Typo Cellular de 4 classes, para zona rural;

3) — Typo communidade rural de 8 classes;

4) — Typo especial de 9 classes (Esc. Medeiros e Albuquerque)

;

5) — Typo "Platoon" — 19 classes;
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6) — Typo especial de grande concentração escolar para a

Escola Tiradentes (nova séde), com 25 classes e Escola Amaro
Cavalcante (séde própria) , com 24 classes;

7) — Typo especial de 6 classes para o Morro da Conceição;
8) — Refeitório do Instituto de Educação;
9) — Reforma da Escola José de Alencar;
10) — Reforma da Escola Nilo Peçanha;
11) — Reforma e refeitório da Escola Visconde de Mauá.
12) — Novo almoxarifado e reforma do prédio da Officina

Graphica da D. P. A. E.;

13) — Playground (incluindo ajardinamento, arborização e ins-
tallação de apparelhos)

.

Foram, também, concluídos e inaugurados, até a presente data,
25 prédios escolares, cujo valor total dos respectivos contractos
attinge a cifra de 9.096:326S945, conforme podeis verificar no qua-
dro n. 1 que junto, com maiores detalhes.

Estão presentemente em construcção 8 prédios escolares, no
valor total de 3.543:300$519 (vide quadro n. 2), estando em con-
clusão 4 projectos e esboços seguintes:

1 — Universidade do Districto Federal;
2 — Concentração escolar (escolas primarias, secundarias e

internatos) nos terrenos do Rocha;
3 — Dormitório para a Escola Visconde de Mauá;
4 — Externato para a Escola Technico Secundaria Santa Cruz.

Peço vossa particular attenção para o plano das construcções
escolares, tendo em vista o contracto existente entre a Prefei-
tura e a S. A. Construotora Commercial e Industrial do Brasil.
Dando execução a este contracto, teremos, neste exercício, que
dar inicio a diversas construcções, entre ellas: Typo communida-
de rural da Ilha do Governador; Typo communidade rural na Ilha
de Paquetá; Almoxarifado, Garage, Officinas Meohanicas e De-
posito de Madeiras da D. P. A. E.

Teremos, também, que dar inicio ã construcção do typo es-
pecai de grande concentração escolar para a Escola Tiradentes
(nova séde) com 25 classes e escola Technica Secundaria Amaro
Cavalcanti, com 24 classes, o que trará aos cofres municipaes a
economia de 72:0005000 annuaes, que é a quantia dispendida com
aluguel do prédio desta ultima escola.

Com a inauguração dos novos prédios escolares foram entre-
gues aos respectivos proprietários 17 prédios nos quaes fraccio-
navam escolas, representando esse facto a economia de 72:600$000
annuaes, conforme verificareis no quadro n. 3, com maiores
detalhes.

Não é necessário encarecer a necessidade de continuarmos a
construcção dos prédios escolares, basta sabermos que com 111

prédios de aluguel dispende a Municipalidade cerca de 800:000$000
annualmente, conforme demonstra o quadro n. 4.

S. C. A. P. E.

Realizou esta secção obras em 35 Próprios Municipaes, com as

quaes íoi dispendida a quantia de 998:762$000, havendo ainda ne-
cessidade de obras em 52 P. M. numa importância aproximaria

de 1.000:000$000.
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Estão subordinadas áS. C. A. P. E., as officinas de Madeira

e Graphica desta Divisão, tendo a primeira produzido em 1935 —
11.675 peças no valor total de 320:072$500 e a segunda — 2.573.G95

impressos, no valor de 218:068$230.

ã
CONTABILIDADE

Foi objecto de especial attenção a situação financeira da Di-
visão de Prédios e Apparelhamentos Escolares.

Encontrei-a precária. As verbas inteiramente exgotadas e a
existência de 340 :000$000, aproximadamente, de contas a pagar,
provenientes de fornecimento urgente de material para os novos
prédios escolares, o qual não podia depender absolutamente da
entrosagem morosa do Departamento de Compras.

As dividas contrahidas pelo Dr. Paulo de Assis Ribeiro ele-

vam-se agora a 430:000$000, não dispondo a Chefia dos Serviços de
recursos para o seu completo resgate, por se acharem quasi todas
as verbas em poder do referido Departamento.

Por esse motivo torna-se necessária a abertura de um cre-

dito addicional de 70O:00O$000 no corrente mez de Maio, quando
recomeçam os trabalhos da Camara Municipal, não só para oc-
correr ao pagamento dos compromissos já assumidos, como, tam-
bém, para attender ás defficiencias da verba 27 — material 9.° —
que representa o único recurso, directamente disponivel, por esta
Divisão, para obras de conservação, reformas e installações de
prédios escolares e outros P. M. pertencentes á Secretaria Geral
de Educação e Cultura.

O regimen de acquisição de material, por intermédio do De-
partamento de Compras, dado o apparelho extremamente buro-
crático a que tem de obedecer, não satisfaz ás necessidades dos
serviços desta Divisão.

No anno passado, o exercício orçamentário, relativamente ás
verbas da Divisão de Prédios e Apparelhamentos Espiares, foi

encerrado pelo Departamento de Compras, com um saldo de
100:000$000, tendo em sua pasta, ainda, muitas requisições de
material por providenciar.

Esse facto vem patentear cabalmente a necessidade inadiável
de se conferir ampla autonomia á Divisão de Prédios e Appare-
lhamentos Escolares.

A Divisão de Prédios e Apparelhamentos Escolares ainda
não é uma organização perfeita, na mais significativa accepção da
palavra, mas, ainda assim, já justificou plenamente a sua crea-
ção e actualmente é um órgão de projecção e de grandes res-

ponsabilidades perante a alta administração municipal, de modo
que não deve, de maneira alguma, continuar amarrada e presa a
intermediários prejudiciaes á perfeita execução de suas múltiplas
actividades.

Na proposta orçamentaria para o exercicio de 1937, serão as
verbas cuidadosa e economicamente distribuídas, de aeeòrdo com
ás imposições dos differentes serviços da Divisão de Prédios e
Apparelhamentos Escolares.

Considero opportuno deixar consignada nesta mensagem a
necessidade de se dar uma organização official á Contabilidade
da Divisão de Prédios e Apparelhamentos Escolares, dada a inten-
sidade sempre crescente dos seus serviços e de sua responsabilidade.
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RELAÇÃO DOS PRÉDIOS DE ALUGUEL ABANDONADOS NO
EXERCÍCIO DE 1935 E ATE' ABRIL DE 1936, POR MO-

TIVO DE INAUGURAÇÃO DE NOVOS PRÉDIOS
ESCOLARES

Quadro n. 3

ALUGUEL ALUGUEL
N.° LOCALISAÇÃO

MENSAL ANNUAL

1 Rua Baroneza n. 149 400$000 4:800$000

2 Estrada Rio-São Paulo n. 65 400$000 4:800$000

3 Rua Bernardo de Vasconcellos n. 177 30O$0OO 3:600$000

4 Estrada Rio-São Paulo n. 117 250$000 3:000$000

5 Rua Nerval de Gouvêa n. 57 250$000 3:000$000

6 Rua Coronel Tamarindo n. 620 500$000 6:000$000

7 Avenida Suburbana n. 300 — Marco 6 200$00O 2:400$000

8 Praça Barão de Drummond n. 24 ... 600$000 7:200$000

9 Avenida 28 de Setembro 900$000 10:800$000

10 Estrada Real de Santa Cruz n. 446 . . 200$00O 2:400$000

11 Rua Cardoso de Castro n. 106 200$000 2:400$000

12 Rua Nazareth n. 7 — Anchieta 25O$0OO 3:000$000

13 Estrada da Freguezia n. 1.174 300$000 3:600$000

14 Rua Dr. Lacerda n. 59 400$000 4:800$000

15 Rua São Carlos n. 401 150$000 1:800$000

16 Rua Engenho de Dentro n. 135 450$000 5:400$000

17 Rua Engenho de Dentro n. 98 300$000 3:600$000

Economia

Mensal: 6:050$000 Annual: 72:600$000

Divisão de Prédios e Apparelhamentos Escolares, em 20 de

Abril de 1936. — O Chefe da Divisão. Mário Cabral.
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Departamento de Educação

DIVISÃO DE SECRETARIA

Antes da creação das Secretarias Geraes, o Departamento de
Edicação, com os seus diversos serviços e superintendências, cons-
tituía a integral organização administrativa do ensino no Districto
Federal. Dentro dessa organização, cabia á Secretaria Geral su-
perintender os serviços de expediente, contabilidade, protocollo,
arvhivo, pessoal e portaria de todo o Departamento, comprehen-
dendo também o Instituto de Educação e a parte administrativa
do pessoal da Universidade.

Na esphera das attribuições que lhe cabiam foram organi-
zados os serviços de molde a poderem attender ás necessidades da
administração do então Departamento de Educação.

Com o advento do decreto n. 17, que creou as Secretarias
Geraes, ficou a Secretaria Geral de Educação e Cultura constituída
peio antigo Departamento de Educação, desdobrado em duas Di-
reeiorias, e mais a Bibliotheca Municipal e os theatros.

Múltiplos e variados são os serviços cuja execução está con-
fiada á Secretaria Geral e que vêm tendo sensível augmen-
to, resultante não só da nova orientação dada pela creação das
Secretarias Geraes, senão também consequência do notável in-
cremento que têm tido os serviços públicos municipaes.

O simples exames da resenha dos trabalhos realizados faz des-
de logo resaltar o vulto da sua tarefa. O coeficiente de ser-
viços executados pelo Gabinete e pelas Secções delle dependentes,
revela inequivocamente o quinhão de esforço e de bôa vontade
cem que cada quai contribuiu para o melhor desempenho dos de-
veres que a lei lhe impõe. Se é certo, embora, que tudo quanto
fizeram os funoeionarios nada mais foi do que o cumprimento
dos seus deveres de officio, todavia merece consignado o facto
de terem todos elles, inspirados na exacta noção do dever, em-
pregado toda diligencia na conjugação de seus esforços para
que a marcha dos trabalhos de cada um fosse rápida, e a pro-
ducção dos mesmos a melhor possível na sua qualidade e quan-
tidade.

A experiência de seis mezes contínuos de trabalho tem de-
monstrado que a medida de incorporar-se toda a antiga Di-
visão de Secretaria á Secretaria Geral de Educação e Cultura,
como órgão coordenador, deu os melhores resultados, tendo sido
os serviços das duas Directorias desempenhados com regularidade
e sem atropellos. Com a incorporação feita, nenhuma das Directo-
rias perdeu a autonomia dos seus serviços; a autoridade dos res-

pectivos directores se mantém integral; a acção legal que cabe
a cada um delles permanece Intangível e isso porque a Divisão
de Secretaria não é um órgão de direcção, mas apenas um órgão
coordenador e centralizador dos serviços, dando-lhes uniformida*
de na execução final. Não ha e nem pôde haver subordinação
das Directoria? á Divisão de Secretaria, que nenhuma interfe-
rência tem na orientação dada a cada uma delias, só inter-

vindo no que diz respeito aos serviços geraes referentes aos func-
cionarios de toda a Secretaria Geral de Educação e Cultura e nas
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providencias sobre o expediente da mesma Secretaria Geral com-
muns ás suas diversas dependências.

De accôrdo com a organização actual, as Directorias consti-

tuem organismos auxiliares das Secretarias Geraes, e, cada uma
delias, em correlação com as outras, nao póao ter, nos serviços
cummuns a todas, organização independente, autónoma, com-
oleta, porque isso quebraria a unidade de orientação dos serviços,

que se teve em vista como uma das finalidades da creação das
Secretarias Geraes.

A necessidade da centralização dos serviços das diversas de-
pendências da Secretaria Geral de Educação e Cultura se fez sen-
tir desde os primeiros dias da execução do decreto n. 17 e a pra-
tica tem demonstrado a conveniência aa mantença dessa centra-
lização, que não importa intromissão alguma na vida, direcção e
orientação de cada uma das Directorias que constituem a Secre-
taria Geral de Educação e Cultura.

GABINETE DO SECRETARIO GERAL DO DEPAR-
TAMENTO DE EDUCAÇÃO

Até á installação da Secretaria Geral de Educação e Cultura,
em virtude do decreto n. 17, de 2 de Setembro de 1935, estavam
a cargo deste Gabinete os seguintes serviços:

a) — lavrar todas as portarias do pessoal do Departamento
de Educação (licenças, designações, contractos, dispensas, actos
sem effeito, afastamento de funccionarios, etc);

b) — fazer nas portarias as apostillas necessárias (alterações,

rectificações, revalidações, etc);
c) — lavrar os termos de posse dos funccionarios do Depar-

tamento de Educação, por nomeação, promoção e effectivação;

d) — manter em dia o fichário das escolas elementares;

e) — providenciar, mediante communicação do chefe res-

pectivo, .relativamente aos funccionarios que faltassem indevida-

mente, publicando os necessários editaes;

f) — expedir os officios, memoranda e editaes relativos aos

serviços do Gabinete;

g) — distribuir e encaminhar a maioria dos processos do De-
partamento de Educação e manter o protocollo dos mesmcs;

h) — dar parecer sobre todos os papeis em transito na Divi-

são de Secretaria;

i) — preparar diariamente o expediente para publicação

(Boletim, com cs despachos do Prefeito, posses, apresentações,

despachos e actos do Director Geral e despachos e actos do Se-

cretario Geral, juntando a isso o expediente remettido pelas

secções)

.

Com a installação da Secretaria Geral de Educação e Cultura,

e em consequência do officio n. 191, de 30 de Setembro de 1935,

que desligou a Divisão de Secretaria do Departamento de Educa-

ção passaram as portarias, com excepção das de licença, e as

respectivas apostillas, a ser feitas no Departamento de Educação

e no Gabinete do Secretario Geral de Educação e Cultura.

Os editaes referentes ás faltas indevidas de funccionarios

passaram também a ser feitos pelas Directorias em que os mes-

mos têm exercicio.

Quanto á publicação do "Boletim", faz este Gabinete apenas

a parte referente á Divisão de Secretaria e a relação dos func-

cionarios empossados.



UNIVERSIDADE DO DISTRICTO FEDERAL

SYNTHESE GERAL

A Universidade do Districto Federal, creada pelo Decreto 5.513
de 4 de Abril de 1935, é uma instituição de finalidades amplas
com duas características principaes: a de promover, estimular e
diffundir a cultura, constituindo suas escolas como centros de
documentação e pesquisa scientifica, literária e artistica, e a de
formar profissionaes e technicos nos diversos ramos de conheci-
mento, provendo, pincipalmente, á formação do magistério, em
todos os seus graus.

Compõe-se fundamentalmente a Universidade de cinco esta-
belecimentos de educação e ensino e varias instituições comple-
mentares para experimentação pedagógica, pratica de ensino,
pesquisa e difusão cultural.

Para execução dos cursos e estudos de investigações e pes-
quisa, cada estabelecimento concorre com elementos de caracter
technico. scientifico ou cultural, desenvolvendo as suas activida-
des dentro de um plano commum de real cooperação.

O Instituto de Educação tem por fim concorrer para a for-

mação de uma cultura pedagógica nacional, prover á formação do
magistério primário, geral especialisado, bem como contribuir para
a formação do magistério de outros graus e de technicos profis-

sionaes de educação.
A Escola de Sciencias concorre para a formação de profes-

sores, especialistas e technicos de sciencias mathematicas, phy-
sicas e naturaes e dos demais estudos que comportar, accentuando
gradualmente o caracter de escola de estudos superiores e alta
especialização

.

A Escola de Economia e Direito estuda a organização eco-
nómica, politica e social que concorre para a formação de pro-
fessores especialistas nos seus diversos ramos de estudo.

A Escola de Philosofia e Letras tem por finalidade concorrer
para a formação da cultura philosofica e literária e contribuir
para a preparação de professores especialistas nos differentes ra-
mos de seus estudos.

O Instituto de Artes tem por fim contribuir para o desenvol-
vimento das artes, e sua crescente applicação ás actividades eco-
nómicas, concorrendo para a formação de professores de artes,

histructores technicos e artistas em geral.

Como se vê do simples enunciado dos objectivos de cada ins-

tituto, a Universidade do Districto Federal tem finalidades di-

versas das Universidades até então existentes, destinadas á íor-

mação de profissionaes médicos, engenheiros, bacharéis, etc.

Visa a Universidade o desenvolvimento e a diffusão da cultu-
ra, a preparação de homens de estudos, de pesquisas, investiga-

ção, que se dediquem, pela habilitação inicial adquirida na Uni-
versidade, ao aperfeiçoamento e divulgação dos conhecimentos hu-
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manos. A Universidade, nesse caracter, idestina-se a ser uma ins-
tituição vital na organização intellectual do paiz, despertando e
estimulando o interesse pelo saber, cultivando os estudos de scien-
cias, desenvolvendo o amor ás artes, preparando profissionaes pa-
ra o magistério, a administração, o funccionalismo, o jornalismo,
etc., em todos os sectores das actividades úteis, até então entre-
gues ao auto-didactismo, sem um estabelecimento que lhes coorde-
nasse os esforços, e fornecesse os elementos indispensáveis a pre-
paração desejada.

Attendida a formação do magistério primário (n. 1 do art.
l.° do Dec. 5.513) no Instituto de Educação, estabelecimento que
se incorporou á Universidade directamente pela Escola de Educa-
ção, iniciaram-se nas escolas creadas os estudos scientificos e
culturaes dos cursos de formação do magistério secundário.

Começou, pois, a Universidade do Districto Federal a prover,
pela primeira vez em todo o paiz, a uma necessidade inadiável:
a formação dos professores secundários (n . 2 do art . citado)

.

Os estudos para habilitação do magistério secundário são fei-

tos em tres annos e comprehendem: cursos ãe fundamentos, em
que é dado o conhecimento de matérias de cultura geral indispen-
sáveis ao professor; cursos de conteúdo, em que se ministram as
matérias 'especificas a cujo ensino se destina o professor; cursos
ãe integração profissional, que completam a habilitação do pro-
fessor com os estudos de educação propriamente ditos.

Cada instituto universitário contribue, deste modo, para a ha-
bilitação do professor secundário com as matérias de sua especia-
lidade.

A habilitação seientifica ou cultural obtida nas Escolas de
©ciências, Economia e Direito, Philosofia e Letras e Instituto de
Arte, completar-se-á na Escola dé Educação, com a habilitação
technico-pedagogica

.

Também foi iniciada a formação de instructores technicos, de
cuja falta tanto se resente o nosso ensino secundário; começa-
ram a funccionar as secções de indumentária e artes do desenho
applieadas á impressão.

Além dos cursos referidos, tiveram inicio, ainda no primeiro

anno lectivo da Universidade, cursos superiores de arte: o de Ur-
banismo, emprehendimento cuja necessidade actual é perfeita-

mente sentida numa cidade como o Rio de Janeiro, e cuja pro-

jeção futura é fácil de prevêr em nosso paiz, onde as1 cidades du-
plicam de população em poucos annos; os de Pintura e Esculptu-
ra, promovendo a formação da cultura artística brasileira, não só

sob o ponto de vista artístico, como também sob o aspecto da ver-

dadeira educação.

Do acolhimento que teve a Universidade nos meios intelle-

otuaes e estudiosos, é prova bastante a affluencia de candidatos
para os cursos iniciados, ascendendo a mil, em curto período, os

pedidos de informações. Confirmaram as inscripções 437 candida-
tos, sendo admittidos á matricula, após os processos de exames
vestibulares, tomados em consideração a habilitação com dispen-

sa de provas e o numero de vagas, 267 alumnos.
Os cursos estão sendo realizados com a melhor efficiencia, as-

segurada pelo valor do corpo docente da Universidade, escolhido

entre professores de longo tirocinio e incontestável competência,
reconhecida por títulos e trabalhos de mérito.

Releva notar também a qualidade do corpo discente da Uni-
versidade, que conta entre os mais distinctos alumnos, médicos,
engenheiros, advogados, professores e académicos, todos animados
de verdadeiro enthusiasmo e interesse pelo estudo.
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Multo se conseguiu realizar no Io armo lectivo da Universi-

dade, apesar do modesto credito de réis 400:000$000, aberto pelo
Decreto 5.563, de 23 de Maio de 1935 e destinado a todas as des-
pesas de installação, material, pessoal, etc. Ainda assim, foi pos-
sivel á Universidade attender, com recurso próprio, ás necessida-
des mais urgentes de installação de laboratórios, fazendo appli-
cação immediata de Rs.: 55:140$000, producto das módicas taxas
escolares, destinadas, no futuro, á constituição do fundo univer-
sitário, previsto na lei instituidora.

Como se conclue desta rápida exposição, a Universidade do
Districto Federal, longe de ser uma tentativa sem possibilidades
de execução, é ja uma realização, que veiu responder á necessi-
dades inadiáveis e urgentes em nosso meio. Iniciativa das mais
felizes pelas suas amplas finalidadea e immediata utilidade de
seus cursos, é emprehendimento que exige a dotação de recursos
materiaes tão largos quanto possivel, que permitiam installação
condisna de seus laboratórios, officinas, salas de aula. bibliothe-

ca e demais dependências.
A construcção de um edificio próprio virá corresponder, ma-

terialmente, ao elevado e desinteressado espirito universitário que,
felizmente, para a honra da educação e da cultura do nosso paiz,

já se manifesta, de modo inequívoco, entre os seus professores,
directores e alumnos.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

O Instituto de Educação, que tem por fim especial prover á
formação do magistério para as escolas municipaes, resultou da
incorporação, num só estabelecimento, da antiga Escola Normal
e das escolas annexas, com as modificações de estructura e func-
cionamento, que foram fixadas pelo Decreto n. 3.810, de 19 de
Março de 1932. Essas modificações consistiram essencialmente na
criação de uma Escola de Professores, em nivel universitário, e
de uma Escola Secundaria, destinada a preparar e a seleccionar

06 candidatos para aquella, bem como a servir de laboratório para
a pratica dos candidatos ao ensino secundário. O Jardim de In-
fância e Escola Primaria, já existentes na organização anterior,

foram reorganizados com idêntico propósito, em relação ao pre-
paro profissional dos professores primários.

Pelo Decreto n. 5.513, de 4 de Abril de 1935, foi o Instituto

incorporado á Universidade do Districto Federal, mantidos os seus

objectivos e mudada a denominação da Escola de Professores para
a de Escola de Educação. Essa Escola ficou directamente incor-

porada á organização universitária, e as demais escolas do Ins-

tituto ficaram comprehendidas como instituições complementares.
Integrado, assim, na Universidade, o Instituto de Educação

está apparelhado não só para prover á formação do magistério

primário, geral e especialisado, como á formação technico-peda-

gogica do professorado secundário. Para a formação deste, o
Instituto fornecerá a licença magistral aos candidatos ao ma-
gistério que tiverem obtido a "licença cultural" correspondente,
nas outras escolas da Universidade.

O artigo 4.°, do Decreto 5.513 citado, prevê ainda que o Ins-

tituto de Educação se organize como "centro de documentação e
pesquisa", de modo a contribuir para a formação de uma cultura

pedagógica nacional. Nesse sentido, a administração está provi-

denciando para que, sem augmento de despesas, se desenvolvam
os trabalhos de investigação e pesquisas, já existentes, considera-

dos como necessários ao próprio rithmo, do ensino, e dispensáveis
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á formação do especialistas em administração escolar, outra das
finalidades do Instituto, a que vem também attendendo.

a) Installações

O Instituto foi installado e vem íunccionando no próprio
municipal, especialmente construido para a antiga Escola Normal,
ao tempo da administração Prado Júnior. O grande edificio teve
que receber, porém, as necessárias adaptações e ampliação de
material didáctico, para a variedade dos cursos que ora offerece.

De 1932 a 1935, installaram-se cinco novos laboratórios, duas
officinas para trabalhos manuaes, um gabinete de geographia, um
gabinete de sciencias naturaes, um gabinete de estatística, tres
salas especiaes para desenho e artes applicadas, dois amphitheatros
para aulas theoricas, um gabinete medico e um gabinete dentário.
As installações de secretaria e bibliotheca foram quasi inteira-
mente renovadas. Dotou-se o gymnasio de educação physica do
material necessário, construindo-se quarenta e oito banheiros para
uso dos alumnos. Construiu-se um campo de jogos desportivos, e
installou-se um museu de hygiene e uma bibliotheca infantil. O
mobiliário e material do Jardim de Infância e Escola Primaria
foi quasi inteiramente renovado, além de se terem feito outras pe-
quenas inistallações e adaptações necessárias.

A Bibliotheca do Instituto que, em 1932, contava pouco mais
de dois mil volumes, hoje offerece cerca de 9.000 obras, cuida-
dosamente seleccionadas e providas de catalogo analytico.

Todas essas novas installações, accrescimos e provisões de ma-
terial didáctico, bem como a sua conservação, têm sido realizados
com as dotações normaes orçamentarias de material do Instituto,

e suas próprias rendas internas, de cursos de férias e extraordi-
nários.

Por contracto decorrente de concurrencia publica, foi installa-

do, pelo concessionário do respectivo serviço, um refeitório para
alumnos e funccionarios, em dependência do Instituto. Termina-
do esse contracto, providencia, agora, a administração para dar ao
referido serviço installação condigna, em dependência que está
sendo construída, de forma a offerecer o necessário conforto a to-

dos quantos frequentam o estabelecimento.
A administração tem igualmente em estudos a construcção

de novos pavilhões para a Escola Primaria e Jardim de Infância,

com os quaes se completarão, de modo definitivo, as installações

do Instituto. As actuaes dependências occupadas pela Escola Pri-
maria tornam-se necessárias á expansão dos cursos geraes e es-

peclalisados na Escola de Educação, bem como aos serviços de
pesquisa. O actual pavilhão do Jardim de Infância adaptar-se-á
excellentemente para a Bibliotheca do Instituto, cujo movimento
de consultas excede de trinta mil por anno, e cujas installações

actuaes são deficientes.

b) Movimento ãe matricula

A reorganização da antiga Escola Normal, no actual Insti-

tuto, foi excellentemente acolhida pela população, como de-
monstram os números de candidatos á matricula, aos vários

cursos, cada anno mais numerosos. A legislação prevê, com feli-

cidade, a limitação de matricula, nas classes iniciaes de cada
curso, (dentro da capacidade normal das installações. o que tem
permittido manter um alto nivel de efficiencia de ensino, por to-

dos reconhecido.
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Ha a distinguir, nos cursos do Instituto, os regulares, os de

especialização e aperfeiçoamento do magistério, e ainda os de ex-
tensão cultural, ou livres.

Em 1933, o total de matriculas attingiu a 3.443, assim distri-
buídos:

1 — Jardim de Infância . 227
2 — Escola Primaria 501

3 — Escola Secundaria:

a) cyclo fundamental 1.345
b) cyclo complementar 150
c) cursos facultativos 114
d) cursos de férias 414

Total da Escola Secundaria 2.023

4 — Escola de Professores:

a) curso regular para formação do magistério primário 100
b) cursos de extensão S18
c) cursos de aperfeiçoamento 244
d) cursos extraordinários - 30

Total da Esc cia de Professores 692

Total geral 3.443

Em 1934, o movimento de matriculas foi o seguinte:

1 — Jardim de Infância 34S
2 — Escola Primaria 499

3 — Escola Secundaria:

a) cyclo fundamental 1.271

b) cyclo complementar 141

c) cursos de férias 427

Total da Escola Secundaria 1.839

4 — Escola de Professores:

a) curso regular para formação do magistério primário 181

b) cursos de extensão 245

c) cursos de aperfeiçoamento 80

d) cursos de especialização 53

e) cursos extraordinários 58

í) cursas de férias 32

Total da Escola de Professores 649

Total geral 3.332

Em 1935, as matriculas ascenderam a 2.740, da seguinte forma:

1 — Jardim de Infância 216

2 — Esccla Primaria 413
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3 — Escola Secundaria:

a) cyclo fundamental 1.211
b) cyclo complementar

\

c) cursos facultativos 56
d) cursos de ferias 189

Total da Escola Secundaria 1 . 604

4 — Escola de Professores:

a) curso regular para formação do magistério primário . 179
b) cursos de extensão m
c) cursos de aperfeiçoamento . 31
d) cursos de especialização 113
e) cursos extraordinários 47
f) cursos de ferias 1 26

Total da Escola de Professores 507

Total geral 2.740

Convém relembrar que a matricula, no primeiro anno do curso
regular de formação do professorado primário da Escola de Edu-
cação, está fixada em cem lugares, e que a matricula correspon-
dente na Escola Secundaria tem sido a de 200 a 250 lugares, cifras

essas que correspondem á capacidade normal das installações.

Essa providencia, consignada em lei, deve ser mantida, para que
o nivel de efficiencia do ensino nada venha a soffrer.

Nos cursos considerados regulares, o movimento de matricula
nas Escolas de Educação e Escola Secundaria foi o seguinte, no ul-

timo quinquennio, o que se tornou possivel pelo funccionamento
das aulas em dois turnos:

Escola Escola ãe
Annos Total

, Secundaria Educação

1932 1.351 99 1.460
1933 1.345 100 1.445
1934 1.304 181 1.485
1935 1.422 179 1.601

Ha a assignalar ainda, com satisfação, que numerosos profes-
sores já diplomados por escolas normaes estaduaes, têm sido com-
missionadcs, pelos governos das circumscripções onde servem,
para cursos de especialização e aperfeiçoamento no Instituto de
Educação.

De 1933 a esta data, foi de 68 o numero desses professores, dos
quaes: 21, do Maranhão; 12, do Ceará; 20, do Estado do Rio; 7, da
Bahia; 2, do Amazonas; 5, do Piauhy, e 1, de Alagoas.

Nesses números não estão incluidos professores também com-
missionados ou que, por iniciativa própria, tenham procurado o
Instituto para estágios de observação.

c) Pessoal docente e administrativo

Em 1935, o Instituto de Educação utilizou os serviços de 152

professores, dcs quaes 28 na Escola de Educação, 92 na Escola Se-
cundaria, 20 na Escola Primaria e 12 no Jardim de Infância.
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Empregou, no mesmo exercício, nos serviços administrativos

89 funccionanos, dos quaes 71 effectivos e 18 contractados
Os serviços de asseio e ccnservação occuparam 24 serventes ou

8 trabalhadores de primeira classe.

Corpo docente
15o

Administração 89
Asseio e conservação

\ \ \ ^2

Total ^
Os serviços de ensino admittem ainda monitores, contractados

nos mezes lectivos, e de numero variável.

d) Despesas

As despesas do Instituto de Educação, nos exercidos de 1934 e
1935, foram as seguintes:

Pessoal 1934 1935

a) de ensino 2.108:9008000 2.095:200SOOO
b) de administração 380:2008000 415:600$000
c) de conservação e asseio ... 141:000$000 141:000$000

Material

a) de expediente
b) para installação de novos

laboratórios e obras di-

versas

Totaes

21:O00S000

175:0003000

24:000$000

43:0OO$000

2.826 :100$000 2.718:800SOOO

Estão incluídas, nas dotações acima, as provenientes de crédi-

tos especiaes, abertos respectivamente pelos Decretos n. 4.870, de
12 da Junho de 1934, na importância de 50:0O0SOO0; n. 5.000, de
11 de Julho de 1934, na importância de 25:0005000; n. 4.708, de 3

de Abril de 1935, na importância de 37:900$000.

ESCOLA DE SCIENCIAS

A Escola de Sciencias creada pelo Decreto n. 5.513, de 4 de

Abril de 1935, comprehende as seguintes secções:

I — Sciencias Mathematicas
II — Sciencias Physicas
III — Sciencias Naturaes.
Estão em funccionamento para habilitação dos candidatos ao

professorado secundário de sciencias, de accôrdo com a especiali-

dade escolhida, dentro das previstas na actual legislação federal,

os seguintes cursos de conteúdo:
1 — Curso de professor de MATHEMATICA : Mathematica,

Physica (predominância de Mathematica)

.

2 — Curso de professor de PHYSICA: Mathematica, Physica, -

Chimica-Physica (predominância de Physica)

.

3 — Curso de professor de CHIMICA: Mathematica (pro-

gramma menor que o dos candidatos ao professorado de Physica e

Mathematica), Physica (capítulos), Chimica Geral, Inorgânica e

Orgânica, Chimica-Physica.
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4 — Curso de professor de HISTORIA NATURAL: para todos

os candidatos: Mathematica (programma egual ao dos candidatos
ao professorado de Chimica) : cursos geraes de Mineralogia e Geo-
logia, Biologia Geral e Zoologia, Botânica. Em seguimento: para
o candidato com preferencia para o estudo de Mineralogia e Geo-
logia, curso especial de Mineralogia, e Physlca (capitulos)

; para o
candidato com preferencia para o estudo de Zoologia ou Botânica,
curso especial de Zoologia ou Botânica e Chimica (capitulos)

,

— Além desses cursos, o candidato ao magistério de sciencias
fará, nas demais escolas ou institutos, os cursos ds fundamentos
e integração profissional, necessários á sua formação.

Cada cadeira é regida por um professor, auxiliado por um ou
mais assistentes.

Na Escola de Sciencias serão realizados á medida das conve-
niências, os seguintes cursos:
a) de formação, continuação e aperfeiçoamento de professores de
ensino secundário;

b) de aperfeiçoamento, destinados a ampliar conhecimentos de
qualquer disciplina ou determinados domínios da mesma;
c) de extensão universitária, destinados a prolongar, em bene-
ficio collectivo, a actividade didáctica da Escola;
d) de especialização, para aprofundar em ensino intensivo e
systematizado, conhecimentos necessários a finalidades profissio-

naes e scientificas;

e) livres, sobre assumpto de interesse geral, relacionado com
qualquer disciplina ensinada na Escola.

Inscreveram-se, em 1935, nos cursos regulares de formação do
professorado secundário de Sciencias 189 candidatos, dos quaes 70

foram submettidos a exame e os demais dispensados de prova por
terem apresentado certificados e approvação nas disciplinas corres-

pondentes, em escolas superiores, officiaes ou equiparadas, tendo
sido habilitados 131.

Com a limitação de cerca de 25 do numero de matriculas em
cada curso, matricularam-se:

No curso de professor de MATHEMATICA — 28 alumnos.
No curso de professor de PHYSICA — 24 alumnos.
No curso de professor de CHIMICA — 2B alumnos.
No curso de professor de HISTORIA NATURAL — 28 alumnos.
Total — 106 alumnos.
Todos esses cursos estão em pleno funccionamento, em diver-

sos institutos techniccs e scientificos, até que se construa o edifi-

cio onde será installada a Universidade, tendo a Escola de Scien-

cias fornecido todo o material necessário a um ensino individual

efficiente

.

As despesas de 1935 foram de 190:000$00O; o orçamento pre-

visto para 1936 é de 83O:00O$00O, sendo 540:000$000 destinados a
Material e 310:000$000 a Pessoal.

ESCOLA DE ECONOMIA E DIREITO

1 — A Escola de Economia e Direito, creada pelo Decreto

5.513, de 4 de Abril de 1935, comprehende as seguintes secções:

I — Sciencias Económicas;
n — Sciencias Sociaes;

III — Sciencias Geographicas e Históricas;

IV — Sciencias Juridicas;

V — Sciencia Politica e da Administração.



2 — Estão em funccionamento para habilitação do magisté-
rio secundário, dentro das especialidades previstas peia legislação
federal, os seguintes cursos:

1 — Curso de Professor de Geographia;
2 — Curso de Professor de Historia,

3 — Curso de Professor de Sociologia e Sciencias Sociaes.

3 — Além dos cursos para a formação de professores secundá-
rios nas disciplinas acima enumeradas, a Escola de Economia
e Direito providenciará para a realisação opportuna de cursos:

a) — de formação de bacharéis em sciencias sociaes e ju-

rídicas;

b) — ds administração e funccionalismo;

c) — de diplomática (carreira diplomática e consular)

;

d) — de economia e finanças, actividades bancarias e

commerciaes;
e) — de estatística;

f) — de continuação e de extensão universitária, visando
o aperfeiçoamento technico e cultural de profissionaes e pro-

fessores de qualquer gráu;

g) — livros sobre assumptos relacionados com as matérias
da Escola para elevação do nivel cultural.

4 — Inscreveram'se, em 1935, 79 candidatos. Após processos de
exames vestibulares habilitaram.se á matricula 54 alumnos,
sendo:

Curso de Professor de Geographia: 10 alumnos.
Curso de Professor de Historia: 23 alumnos.
Curso de Professor de Sociologia e Sciencias Sociaes: 21

alumnos.

ESCOLA DE PHILOSOPHIA E LETRAS

I — A Escola de Philosophia e Letras, creada pelo Decreto

5.513, de 4 de Abril de 1935, comprehende as seguintes secções:

I — Philosophia;
Tl — Philologia;m — Grego e Latim;
IV — Philologia e Litteratura luso-brasileira;

V — Línguas estrangeiras.

n — Estão em funccionamento para habilitação do magisté-

rio secundário, dentro das especialidades previstas pela legislação

federal, os seguintes cursos:

I — Curso de professor de língua latina;

H — Curso de professor de linguas estrangeiras;

IH — Curso de professor de Portuguez e Litteratura.

Além dos cursos para a formação de professores secundários

nas disciplinas acima enumeradas, a Escola de Philosophia e Le-

tras providenciará, para a realização opportuna de cursos-

a) — de philosophia e historia do pensamento;

b) _ de philologia, litteratura e sua historia;

c) — de jornalismo e publicidade;

d) — bibliotheconomia, archivo e museus;

e) — philosophia e historia da arte;

f) _ de aperfeiçoamento, destinados a ampliar conheci-

mentos de qualquer disciplina ou determinados domínios da

mesma;
g) — de extensão universitária, destinados a prolongar, em

beneficio collectivo, a actividade didáctica da escola;
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h) — livres, sobre assumpto de Interesse geral relaciona.

do com qualquer disciplina ensinada na escola.

IV — Inscreveram-se, em 1935, 48 candidatos. Após processos
de exames vestibulares habilitaram-se á matricula 26 aluamos,
sendo:

Curso de professor de lingua latina: 7 alumnos.
Curso de professor de linguas estrangeiras: 11 alumnos.
Curso de professor de Portuguez e Litteratura: 8 alumnos.

INSTITUTO DE ARTES

O Instituto de Artes, creado pelo Dec. 5.513 de 4 de Abril de
1935, comprehende os seguintes cursos:

A) — Cursos de preparação de magistério:

a) — Curso para formação de professores de artes do de-
senho das escolas secundarias e teehnicas;

b) — Curso para formação de professores de musica e
canto orpheonico das escolas secundarias e technicas;

c) — Curso para formação de instructores technicos das
secolas secundarias e technicas (secções de indumentária e
artes de desenho applicadas á impressão)

;

B) — Cursos superiores d!e arte:

a) — Curso de Urbanismo;
b) — Curso de Aperfeiçoamento em architectura;
c) — Curso de pintura mural e de cavallete;
d) — Curso de esculptura monumental e de salão.

C) — Cursos de Artes Industriaes:

a) — Curso de artes do desenho applicadas á impressão;
b) — Curso de Artes do mobiliário.

Os cursos estão todos funccionando com excepção dos se-

guintes:

Curso para formação de professores de educação physica e
recreação;

Curso de architectura e paysagista;
Curso de architectura scenographica;

Curso de indumentária (Artes industriaes)

.

Inscreveram-se, em 1935, 120 candidattos. Após processos de
exames vestibulares habilitaram-se á matricula 78 alumnos, sendlo:

Curso de Musica e Canto Orpheonico^ 8 alumnos;
Curso de Desenho, 13 alumnos;
Curso de Instructores Technicos, 8 alumnos;
Curso de Pintura Mural e de Cavallete

<
8 alumnos;

Curso de Esculptura Monumental, 7 alumnos;
Curso de Aperfeiçoamento em Architectura, 10 alumnos;
Curso de Urbanismo, 14 alumnos;
Curso de Artes do Mobiliário, 4 alumnos;
Curso de Artes do Desenho Applicado á Impressão, 6

alumnos.
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CURSOS LECCIONADOS EM 1935 E MATRICULA DISCRIMI-

NADA EM TODAS AS ESCOLAS

ESCOLA DE EDUCAÇÃO

Uumero
de

alumnos

Curso Regular de Formação do Professorado Primário .. 179
Curso Livre de Biochimica 59
Curso de Orientadores de Educação Elementar 47
Curso de Especialisação em Desenho 85
Curso de Aperfeiçoamento em Desenho 19
Curso de Professores de Saúde 25
Curso de Aperfeiçoamento em Educação Physica 19
Curso de Cultura Ibero-Americana 52
Curso de Italiano 37

Curso de Grego 12

Total 532

ESCOLA DE SCIENCIAS

Curso de Formação de Professor Secundário de Chimica 26

Curso de Formação de Professor Secundário de Physica . 24

Curso de Formação de Professor Secundário de Mathe-
matica 28

Curso de Formação de Professor Secundário de Historia

Natural 28

Total 106

ESCOLA DE ECONOMIA E DIREITO

Curso de Formação de Professor Secundário de Historia 23

Curso de Formação de Professor Secundário de Geo-
graphia -®

Curso de Formação de Professor Secundário de Sociologia

e Sciencias Sociaes 21

Total

ESCOLA DE PH1LOSOPHIA E LETRAS

Curso de Formação de Professor Secundário de Portuguez

e Literatura •

Curso de Formação de Professor Secundário de Linguas

Estrangeiras (Inglez) ••

Curso de Formação de Professor Secundário de Língua

Latina
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INSTITUTO DE ARTES

Curso de Formação de Professor Secundário de Musica
e Canto Orpheonico 8

Curso de Formação de Professor Secundário de Desenho 13
Curso de Formação de Professor Secundário de Urbanismo 14
Curso de Formação de Professor Secundário de Aperfei-

çoamento em Architectura 10
Curso de Formação de Professor Secundário de Pintura

Mural e de Cavallete 8
Curso de Formação de Professor Secundário de Esculptura

Monumental 7

Curso de Formação de Professor Secundário de Artes In-
dustriaes 10

Curso de Formação de Professor Secundário de Instru-

ctores Technicos • 8

Total 78

Total geral 786



DEMONSTRAÇÃO DAS DESPESAS EFFECTUADAS NO EXERCÍCIO DE 1935

ESCOLA DE SCIENCIAS
7) - Pessoal:

a) docente : 76:142$00O
b) administrativo 16:5775000 92:7195000

//) Material:

1) Commum para todos
os cursos:

a) installação 16:413$900
b) expediente 1285300
c) didáctico 1655500
d) conservação e asseio 465000

2) Especial:

a) para Chimica • 28:3451000
b) Para Zoologia • 11:2351800
c) para Physica 5:7235000
d) para Botânica 20:395$800
e) para Desenho 365$000
f) livros 394S5O0I 83:212$80O 175:931$800

ESCOLA DE ECONOMIA E DIREITO

/) Pessoal:
a) docente
b) administrativo

77) Material (para to-
os cursos)

:

a) installação e expediente . .

.

b) didáctico

32:933$400
15:916$700

5:6475500
1:021$500

48:850$100

6:669$00O 55:519$100

7) Pessoal:
s) docente
b) administrativo

77) Material:
a) installação e expediente
b) didáctico

ESCOLA DE PHILOSOPHIA E LETRAS

51:9655000
13:416$700

1:620$000
1005000

65r381$700

l:720$000 67:101$700

INSTITUTO DE ARTES

7) Pessoal:
a) docente
b) administrativo

77) Material (especial
por curso)

:

a) Pintura
b) Instructores Technicos
c) Desenho
c) Artes plásticas '

e) Esculptura
f) Architectura •

g) Artes decorativas
h) Artes industriaes

i) Musica e canto orpheonico .

j) Urbanismo

48:5005300
28:629S100

3:372$000
697$000

768S000
38S00O

7615000
040SOOO
105S00O
736$000
410SO0O
2355000

77:1295400

20:1625000 97:2915400

7) Pessoal:

a) administrativo

77) Material:
a) installação •

b) expediente e despesas geraes
c) conservação e asseio

REITORIA

38:2615500 38:261$500

20:7595000
2:8835880

5135720 24: 1561600 62:4185100 453:2625100
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DEMONSTRAÇÃO DAS DESPESAS EFFECTUADAS COM

TAXAS ESCOLARES EM 1935

ESCOLA DE ECONOMIA E DIREITO

Taxas recebidas 12:380$000
Pagamentos effectuados l:559$00O

ESCOLA DE PHILOSOPHIA E LETRAS

Taxas recebidas 6:180$0000
Pagamentos effectuados 60$000

INSTITUTO DE ARTES

Taxas recebidas 11:400$000
Pagamentos effectuados 10:887$000

ESCOLA DE SCTENCTAS

Taxas recebidas 25:180$000
Pagamentos effectuados 34:983$600

REITORIA

Pagamentos effectuados 7:045$700

Total de pagamentos effectuados 64:535$200

Total de taxas recebidas 55:140$000





SECRETARIA GERAL DE SAÚDE
E ASSISTÊNCIA





E' evidente a importância da actuação da Secretaria de Saúde
e Assistência, justificando as dotações que lhe são destinadas.

0 âmbito de sua acção comprehende múltiplas e importantes
funcções que dia a dia se vão ampliando, sempre no fito de pro-
teger, de defender a saúde e o bem estar dos habitantes do Dis-
tricto Federal

.

E' assim que, em synthese, comprehende:

1 — Hygiene
2o — Tratamento medico hospitalar
3o — Prestação de soccorros medico cirúrgicos de emergência
4o — Defesa da raça, encarando os problemas de pathologia

social, amparando a maternidade, a infância, a juventude
e os adultos em determinadas circumstancias

5o — O amparo aos velhos
6o — Os cuidados aos mortos.

Nesse vasto programma, com as devidas cautelas, tem de desen-
volver-se a acção desta Secretaria.

Dahi comprehender-se que, para bôa efficiencia, tenha sido ne-
cessário dividil-a e subdividil-a, de aocordo, tanto quanto possivel,

com as especialisações.

Em primeiro lugar, as organizações que dizem respeito á saúde;
em segundo lugar, as que tratam do amparo social.

No primeiro grupo estão altas e immediatas funcções que
beneficiam á conectividade de modo objectivo e que constituíram
e constituem o florão mais brilhante da actividade do Estado, de-
fendendo e reparando os ataques feitos á saúde.

Em primeiro lugar, e historicamente, a prestação de soocorro
medico cirúrgico de urgência e o tratamento medico hospitalar.

A prestação de soccorros de urgência constitue a pedra angu-
lar do edifício que vai se ostentando cada vez mais magestoso.

A sua concepção e a sua execução são de tal molde que paizes

ha em que a sua realização, hoje, é tida como um grande pro-
gresso.

Deve, pois, continuar a ser considerada como a cellula mater
de toda a nossa organização.

Não é de admirar que seja nosso intento tomal-a cada vez

mais efficiente, de modo a qúe a população do Districto Federal
tenha nella toda a confiança, encarando-a como a expressão
maior do interesse com que o governo encara os seus deveres de
assistência medico-cirurgica de emergência, para com os seus con-
cidadãos.

O tratamnto medico hospitalar vem a seguir com os benefícios

que delle promanam.
O plano hospitalar architectado para dotar o Districto Federal

de nosocomios que correspondam ao progresso de nossa Capital,

é o coroamento dos esforços de brasileiros que annos a fio vêm se

batendo por esse ideal. Basta que citemos os nomes do Dr. José
de Mendonça, do Prof. João Marinho, do Prof. Garfield de Al-
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meida e tantos outros, para que se veja como das idéas para a
realização medeia sempre espaço de tempo mais ou menos longo.

Os que fizeram o programma hospitalar foram bem inspirados
em estabelecer um systema em que todos os elementos se arti-
culam em vista do maior aproveitamento dos elementos postos
em jogo.

Prcseguiremos, na sua execução, com a prudência dictada pelo
estado económico financeiro actual.

A assistência medico-hospitalar ha de extender-se em suas
finalidades bemfazejas á defesa centra as doenças infectuosas,
contra os grandes males sociaes, etc.

Em segundo lugar os problemas de Hygiene, que, embora in-
timamente ligados aos anteriores, comtudo, pelos methodos, têm
que obedecer á orientação especial.

A hygiene das agglomerações, das habitações, a hygiene rural,
cs problemas fundamentaes para a raça, da alimentação e da nu-
trição — deverão ter o carinho que merecem, mas sempre de
accordo com as nossas possibilidades.

A seu tempo, esperamos que merecerão os cuidados devidos.
Actualmente, elles se acham subordinados á Directoria de Sa-

neamento.
A esta ainda estão annexos serviços de importância, colla-

boradores na grande obra de prevenção: o Hospital Veterinário
e o Instituto Pasteur.

A extensão que essas secções hão de tomar, de certo tornarão
evidente a necessidade de estabelecer duas sub-directorias:

Io — Sub-Directoria de Hygiene urbana e rural.

2o — Sub-Directoria de Alimentação, Nutrição e Veterinária.
Mais ainda: a creação de um Departamento anti-rábico, com

irradiação de seus serviços por todo o Districto Federal virá sol-

ver problemas que estão a clamar por solução.

De outro lado, o Departamento de Veterinária com elle con-
jugado proporcionará grandes benefícios

.

Este sector da administração, tomando o desenvolvimento que
se prevê, determinará a creação de Secção de Fiscalização.

De um horizonte sem limites, e por isso mesmo, obrigando-nos
a que sejamos cautelosos, commedidos, prudentes, está o campo do
que em certos paizes se chama: "o serviço social", isto é, a orga-
nização des meios de assistência e previdência social.

Õddone Fantini, em seu livro "Stato e Lavoro" — Roma —
1928, assim o define do ponto de vista da legislação social:

"La beneficenza si esaurisce nel caso singolo, 1'assistenza ha
un corso preventivo e continuo e si svolge secondo fini non esclu-

sivamente personali ma sociali".

"Vassistenza é di prevenzione o preventiva quando tende ad
evitare danni alia salute, pericoli alia integrità fisica, danni fisici

alia razza, lesione all'ordine morale (igiene dei lavoro, prevenzione

infortuni, prewidenze igieniche, sanitarie, educative e profes-

sionali) ; Vassitenza è ãi previãenza (previdenza sociale) quando,
in considerazione di casi diversi in cui può venire a trovarsi l'in-

dividuo in relazione a determinate condizioni di salute o di ca-

pacita lavorativa per causa di età, di infortuni o di malattie o di

altre circostanze, tende ad assicurarsi e a garantirsi i mezzi per

curarsi e per vivere in quelle date condizioni (assicurazioni sociali

per la invalidità e la vecchiaia, per le malattie, per la disoecupa-

zione, per la maternitá; assicurazione contra gli infortuni dei la-

voro neirindustria e nelTagricoltura) "

.

Taes as vastas perspectivas da assistência e previdência so-

ciaes, circumserevendo-nos ao âmbito dos que trabalham. Só esse



— 85 —
progxamma tem levado antigas civilizações a annos e annos de
estudos e experiências.

E' verdade que, em nosso meio, a legislação social tem pro-
curado ir ao encontro desses problemas, procurando solucional-os,
antes que elles adquiram a physionomia de reinvindicações vio-
lentas .

O Governo da Republica tem dedicado carinho especial á sua
solução, dando-lhe sempre a nossa feição nacional, brasileira.

A Secretaria de Saúde e Assistência, quando tiver de dar . a
amplitude que esse problema merece, ha, de certo, de procurar
coordenar os seus esforços, com os nobres e fecundos esforços do
Governo da Republica, afim de chegar á solução satisfactoria de
problema tão complexo e que encerra tão pesados compromissos.

Aliás, esse é um aspecto importantíssimo do problema — por-
que assistência e previdência social, no seu verdadeiro conceito,

implicam na contribuição dos individuos, afim de em determinadas
circumstancias gosarem de certos beneficios.

Ha, também, os que incluem, nesse capitulo, os indigentes. Fi-
nalidade humanitária, mas que traz para a conectividade ónus
enormes, não se desconhecendo, porém, os beneficios que delia

podem decorrer.

A actuação desenvolvida, até agora, tem sido feita, dentro de
estreitos limites, devido justamente á mingua de elementos finan-
ceiros. Mesmo com essa restricção, o amparo social tem se esten-

dido e sua obra tem sido toemfazeja.

Taes e tantos são os organismos a se movimentarem, todos

elles tendo ponto de contacto e todos devendo convergir para o
bem estar e segurança da saúde da conectividade.

Não é de admirar que essas diversas officinas, especializadas

para certas e determinadas funcções, tenham necessidades mate-
riaes que lhes sejam communs.

Dahi, a necessidade evidente de um órgão que superintenda,

que coordene, que controle os elementos vitaes que as animam.
Esse órgão é essencial á sua estabilidade; elle deve merecer

toda a attenção.

Elle abrange os serviços de contadoria, arrecadação, almoxari-
fado, obras e installações, locomoção, lavanderia, etc.

De onde se conclue que duas ordens de actividades diversas ahi

se encontram, exigindo technicos differentes.

A divisão dos serviços deve fazer-se, com a maior urgência

possível, creando-se: uma sub-directoria administrativa e uma sub-

directoria de serviços industriaes.

Embora produzindo já bons fructos, tudo isso é ainda um pro-

gramma em execução.

Dahi não ser de admirar que, annexos á Secretaria de Saúde

e Assistência, estejam serviços que, uns, lhe pertencem, de facto,

e outros apenas aguardam a sua localização definitiva.

Os serviços de estatística e demographia são de utilidade in-

discutível — elles devem ser o thermometro da efficiencia admi-
nistrativa e a fonte de grandes ensinamentos.

O Órgão de Propaganda e Educação tem alta finalidade no

conjuncto de todos os sectores em funcção.

A Commissão Technica tem árduos e patrióticos deveres a cum-
prir, de estudo e orientação.

O Centro de Perícias deve merecer grande attenção quanto a

installações e apparelhamento.

Parecendo que com todos esses órgãos a obra está completa, en-

tretanto uma grande falha se faz sentir: o consultor jurídico,
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indispensável aos serviços crescentes da Secretaria Geral de Saúde
e Assistência, afim de emittir pareceres sobre os casos urgentes
em que é mister um conhecimento especialisado de direito admi-
nistrativo, e bem assim da jurisprudência da nossa administra-
ção municipal.

Devemos consignar que a falta desse auxiliar pôde acarretar
prejuizos graves á Prefeitura. Ha questões imprevistas, casos de
urgência em que a interpretação dos regulamentos necessita do ju-
rista, e é preciso que este serviço seja feito por um profissional,

desfazendo as duvidas do administrador e evitando os erros conse-
quentes a decisões injustas ou impróprias.

A administração ou protela os despachos na maioria dos casos,

ou profere o juizo errado, praticando, ás vezes, um acto para pro-
duzir futuras reclamações contra a Fazenda Municipal.

Directoria de Hygiene e Serviços Medico-
Hospitalares

Pelo vulto e efficiencia de suas attribuições, pelo seu directo e
maior contacto com' o povo, a Diretctoria de Hygiene e Serviços
Medico-Hospitalares, com os seus postos de prompto soccorro, hos-
pitaes e dispensários, mais que nenhuma outra, diz de perto, com
a vida dos municipes, constituindo, assim não apenas o nervo ou
a finalidade da Secretaria de Saúde, senão mesmo, o próprio co-
ração da Municipalidade. Justo é, pois, lhe concedamos a prima-
zia da nossa attenção.

No Hospital de Prompto Soccorro, em contraste com certas

installações bastante confortáveis, modelares mesmo, verbi gratia,

o laboratório de anatomia pathologica, o gabinete de radiologia,

a clinica de oto-rhino, deparam-se enfermarias atravancadas,
salas de operações mal orientadas e anachronicas, junto á indi-

gência de material, havendo até carência de algodão para cura-
tivos, já não faliando na falta do menor conforto com que se
acham installados os médicos que alli pernoitam, desconforto este,

aliás, extensivo ao pessoal subalterno, enfermeiros, motoristas,

etc., mal alimentados e pessimamente alojados.

Na parte do dispensário, que constituía o antigo Posto Cen-
tral, o mesmo quadro se nos apresenta.

O material rodante, além de escasso, se acha mal conserva-

do, exigindo assim urgente reforma.
No que respeita a dispensários muito ha que fazer.

Urge, porém, em alguns, como no de Campo Grande, solu-

ções radicais, pois, o que ha, aberra da mais comesinha noção de
hygiene e assistência, impondo-se, desde logo, sua mudança, pro-

videncia essa já em andamento.
No Posto do Meyer, a parte destinada ao prompto soccorro

acha-se em grande atrazo, bastando dizer que nem de agua este-

rilisada dispõem os cirurgiões para asepsàa, não sendo, pois, de

admirar, a elevada percentagem de infecções nos feridos alli tra-

tados, como se verifica da estatistica desse dispensário.

_

No que respeita á enfermagem, um tanto descuidada" no mo-
mento, importa executar a parte do regulamento, a ella referen-

te — isto é — a Escola de Enfermagem.
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Directoria de Assistência Social e Previdência

Creada no fim do anno passado, a Directoria em apreço ain-
da não poude ter a actuação que (tia de exercer. Comtudo, al-
guma coisa já foi feita.

Asylo S. Francisco de Assis — iNeste asylo uma disposição
melhor de serviço permittiu aproveitar alguns compartimentos,
augmentando a lotação^em mais de 100 leitos. Ani foram ainda
realizadas pequenas obras, installando-se a pharmacia do estabe-

lecimento. O numero de asylados, incluindo o augmento, é de 450.

Albergue da Boa Vontade — Quasi sempre super-lotado, não
poudte abrigar a todos1 os que o procuravam, donde estabelecer-se

selecção racional no sentido de somente delle se utilisarem oa
verdadeiros necessitados.

Ainda ahi foi creado um serviço de distribuição de leite para
creanças sub-alimentadas, sendo, também, fornecido a mães nu-
trizes a alimentação láctea reforçada.

Cemitérios — A' parte uma ou outra construcção ligeira, pou-
co ha que referir neste capitulo.

Comtudo, aqui frizamos a vantagem que haveria em ser co-
brada pela Administração dos Cemitérios a renda que é actual-
mente recolhida pelas delegacias, á semelhança do que se faz
na Directoria de Saneamento.

Delegacia Social — Serviço novo, de finalidades complexas,
precisa ainda ser organizado convenientemente, para que assim
possa preencher sua real utilidade.

A situação da L. /ectoria acima até 31 de Dezembro do anno
findo, era a seguinte*; 1

Sub-Directoria Administrativa — Oa quadros demonstrativos
da Receita e Despesa, a cargo desta Secretaria Geral, suggerem-
nos as seguintes observações:

Despesa:

A despesa desta Secretaria, excluída a referente á Directo-
ria de Saneamento, constituída dos serviços; da ex-Inspectoria
de Veterinária, por ter sido annexada em 2 de Setembro próxi-
mo passado, pelo Decreto n. 17, pôde ser dividida em dois gran-
des ramos:

Io — constituído pelos serviços ordinários da repartição com
a manutenção material dos mesmos e dispêndios com o respecti-

vo pessoal;

2o — referente aos serviços extraordinários de construcção de
Dispensários e Hospitaes novos e respectivos equipamentos, bem
como ao melhoramento, não só dos próprios municipaes em que
íunccionam as dependências antigas, renovadas de apparelha-

mentos que se faziam sentir.

Directoria dos Serviços Auxiliares



Receita:

Pelos mappas demonstrativos da receita, arrecadada directa-
mente por esta Secretaria Geral, exceptuando a prevista para a
Directoria de Saneamento, poder-se-á ver a arrecadação mensal
por dependência e de accordo com as rubricas orçamentarias.

A comparação da receita, entre os exercidos de 1934 e 1935,
demonstra um augmento progressivo da arrecadação de exercicio
para exercicio, justificando assim a melhor organização dada aos
serviços de arrecadação, correspondendo ao augmento crescente
dos serviços de soccorros prestados pela Assistência.

Assim, só a differença de receita dos exercidos 1934-1935,
attinge á importância de Rs. 69:771$100, total esse egual
ás quantias arrecadadas antes de 1934, a qual, sommada a réis

58:0O7S700, differença naquelles exercidos da renda de cemité-
rios, temos uma differença total, para mais, de Rs. 127: 773: $800.

Urge, não obstante os resultados acima apontados, que a or-
ganização dos serviços de arrecadação entrelaçados ao controle
que a Contadoria deverá exercer, seja readaptado á nova organi-
zação administrativa, decorrente da creação da Secretaria Ge-
ral, para que aquelles resultados continuem, progressivamente,
em augmento, determinando com precisão as attribuições de cada
um daquelles serviços.

O serviço de Arrecadação, até á creação da Secretaria Ge-
ral, era destinado quasi simplesmente á cobrança de soccorros;

com a annexação da Directoria de Saneamento, tornou-se vir-

tualmente uma Secção importante, que terá uma arrecadação
superior a mil contos de réis annuaes, devendo, assim, ter orga-
nização especial que possa attender aos serviços de assistência

em todas as suas modalidades, bem como constituir uma Secção
á parte da Contadoria, o que, aliás, é aconselhado por todos os

tratados de contabilidade. Até á presente data, as rendas dos
onze cemitérios são arrecadadas pelas Delegacias Fiscaes, parecen-
do-nos que tal serviço deveria passar ao mencionado serviço de
arrecadação, para, assim, não só constituir renda própria, como
ser contabilisada e controlada por esta Secretaria Geral.

ALMOXARIFADO

A questão de material foi, é e será sempre o problema mais
difficil de resolver em serviços públicos, uma vez que estes não
estejam apparelhados com dotações orçamentarias de accordo
com o vulto dos serviços a serem realizados.

Os serviços de Assistência, comprovados pelas estatísticas

sempre crescentes, são a demonstração mais positiva de que a
sua realização implicará no augmento do gasto do material de
todas as espécies.

Muito se tem produzido em construcções de hospltaes, postos,

etc, e suas respectivas installações . Estes dispêndios, que real-

mente são vultosos, não poderão impressionar aos financistas,

pois não são "Despesas Geraes" e sim patrimónios que se erguem
augmentando o activo geral da Prefeitura. Não poderão ser con-
fundidos com as necessidades de consumo, que fatalmente terão

de ser accrescidas sempre na proporção dos serviços creados e

augmentados.
Para que exista o equilibrio necessário, torna-se preciso que

a dotação orçamentaria de verba material seja o resultado de
uma estimativa de conjunotos technicos desta Secretaria Geral,
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sanccionada pelos poderes competentes, sem as mutilações occa-
sionadoras sempre de situações irregulares.

Em poucas palavras poderemos resumir o que representa para
a Assistência a falta do seu indispensável material de consumo:

Os doentes convenientemente examinados e receitados aguar-
dam dias consecutivos o aviamento de suas receitas que, muitas
vezes, são de applicação immediata. Outros ha, que, vindos de
lcnginquas moradas e a pé, buscar os seus medicamentos, deixam
de leval-os por falta de aviamento, occasionado pela falta de
material

.

Dada esta explicação sobre os motivos que tem determinado
as reclamações endereçadas a esta Directoria, cumpre-nos infor-
mar que pelos mesmos obstáculos não poude o Almoxarifado sa-
tisfazer as requisições de material de installações para os Hos-
pitaes Gastão Guimarães, Marechal Hermes, Prompto Soccorro
(Serviços descriminados), Jesus e Dispensário da Ilha do Go-
vernador.

Convém ponderar que todas essas requisições que vimos de
mencionar importam, conforme verificação do Departamento de
Compras, em Rs. 4.229:911$700 e aguardam revalidação para o
exercicio corrente.

Ora, esta Secretaria dispõe no corrente exercicio de uma do-
tação orçamentaria de Rs. 3.300:000$000 pela verba 31, mate-
rial 7 para material de consumo, que será utilisavel em duodéci-
mos de Rs. 275:000$000 mensaes e mais Rs. 3.000:000$000 pela
verba 31, material 2o para installações. Se a revalidação dos
pedidos se fizer pela Verba de Rs. 3.000:000$000 de installações,
ainda assim teremos um deficit de Rs. 1.229:911$700 que forçosa-
mente terá de ser revalidado pelo credito de Rs. 3.300:000$000
que ficará assim reduzido de Rs. 2 . 070 :088$300

.

Esse credito que, insuficientemente, já nos destinara um
duodécimo de Us. 275:000$000 mensaes, concluida a revalidação
inevitável e inadiável e que se apresenta como única solução, fi-

cará reduzido a uma estimativa de Rs. 172:500$000 mensaes,
dentro dos quaes terá esta Secretaria de accommodar todas as

necessidades mensaes, accrescidas agora com o desdobramento
dos serviços com novos hospitaes e a annexação da Directoria
de Saneamento.

No respeitante ás obras hospitalares, julgamos prudente não
iniciar obras e, sim, aproveitar o saldo de 5.955 contos da verba
de 9.000 na ultimação das que estão em andamento.

Quanto ás obras executadas, seu custo e proseguimento, en-
contrareis referencia minuciosa na parte do relatório da Secre-
taria Geral consagrada a esta Directoria.

SERVIÇOS ANNEXOS

Estatística — Este departamento esforçou-se em apresentar
farta documentação com graphicos e dadoa numéricos, deites se

deduzindo evidentes progressos nos serviços de assistência medi-
co-hospitalar e de Assistência Social e das demais directorias.

Commissão Technica — As actividades desta secção se evi-

denciam pelo seguinte movimento:

Emittiu 53 pareceres, a saber:

a) 5 sobre assistência social;

b) 6 sobre trabalhos scientificos;
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c) 42 sobre catalogações de material;
d) Cadernos de obrigações para a acceitação de material so-

bre drogas, productos chimicos e pharmaceuticos.

Centro de Perícias — Bastante avultado foi o seu movimen-
to, conforme se verifica do quadro annexo ao relatório da Secre-
taria Geral.

Órgão de Propaganda e Educação — Funccionou de accordo
com as suas attribuições.

Directoria de Saneamento

Sua organização não está completa. Comtudo, duas de suas
repartições merecem desde já uma referencia: — o Instituto Pas-
teur e o Hospital Veterinário.

No primeiro, logo no inicio de nossa gestão, tomamos as se-

guintes providencias, para seu melhor funccionamento: installa-

ção de bomba hydraulica para levar agua ao Io andar, uma ge-
ladeira eléctrica para conservação de vaccinas e um bioterio. Re-
solvemos, outrosim, no que toca á prophílaxia da raiva e atten-

dendo ao natural nervosismo da população, dotar os postos de
prompto soccorro de vaccina anti-rabica, afim de serem injecta-

dos, concomitantemente com o soccorro de urgência, os indiví-

duos mordidos por cães hydrophobos ou suspeitos de tal.

O Hospital Veterinário, em franco e efficiente funcciona-
mento, também se achava sobrecarregado, motivo que determi-
nou fossem installados, em alguns postos da Limpeza Publica,

canis para recolhimento de cães vadios.

Está em estudos uma reforma dessa Directoria.



SECRETARIA GERAL DE VtÁCÁO, TRABALHO
E OBRAS PUBLICAS





Directoria de Engenharia

A Directoria de Engenharia produz renda considerável para
os cofres municipaes, renda essa que não consiste apenas na pe-

quena arrecadação correspondente aos emolumentos que lhe com-
pete cobrar, senão também no augmento notável que, de anno
para anno, se observa na arrecadação do imposto territorial e de
transmissão de propriedade, graças aos serviços da engenharia
municipal, por meio dos quaes se opera a valorização da pro-

priedade particular, estimulando a compra e venda de terrenos.

Além disso, a valorisação dos prédios situados nos logradou-
ros beneficiados pelas obras executadas pela Directoria de Enge-
nharia, acarreta o augmento do respectivo valor locativo, produ.
zindo consequentemente accrescimo considerável na arrecadação
do imposto predial.

Finalmente, as despesas feitas com a pavimentação dos lo-

gradouros revertem em favor dos cofres da Prefeitura não só

indirectamente, como já se adeantou pela valorização da proprie-

dade immobiliaria, mas também pelas contribuições directas do im-
posto de calçamento.

No emtanto, a Directoria de Engenharia resente-se da
falta de apparelhamento conveniente. A dotação que lhe tem sido

attribuida, sob o titulo "material* nos orçamentos, tem fica-

do muito aquém das necessidades immediatas dos serviços a seu
cargo e da capacidade productiva do pessoal que constitue o seu
numeroso quadro de operários effectivos.

A lei federal n. 196, de 18 de Janeiro de 1936, que instituiu a
Nova Lei Orgânica do Districto Federal, estabelece a possibilida-

de de arrecadação de novos recursos que poderão ser aplicados
no custeio directo das obras e melhoramentos da cidade. A alí-

nea V do art. 2o dessa Lei autoriza o lançamento e a arrecadação
das contribuições de melhoria e valorização, julgadas illegaes sob o
regimen da legislação anterior, e permitte a creação de taxas re.

muneratorias dos serviços municipaes.

Nesse sentido, a reforma do systema de contribuição de cal-

çamento é uma medida que se impõe. Em verdade, torna-se im-
prescindivel a substituição do systema actual pelo da contribui-

ção proporcional ás obras e melhoramentos municipaes realiza-

dos, que terá como objectivo a reversão integral ao thesouro <Ja

Municipalidade das importâncias por esta dispendidas, por meio
de numerosas contribuições, cada uma de pequeno valor. Será,
porem, necessário que o resultado da arrecadação se applique ex-
clusivamente na execução dos serviços de melhoramentos pú-
blicos.

Esse novo sistema, posto em pratica por meio de uma regu-
lamentação severa e adequada e acompainhada da instituição



de "obrigações de calçamento" resgatáveis por meio do paga-
mento das contribuições, tem sido adoptado com os melhores re-
sultados nas municipalidades mais adeantadas e dotaria segu-
ramente a administração dos recursos necessários para empre-
hender os melhoramentos de que a cidade necessita.

CONTROLE DOS SERVIÇOS

A administração municipal não se acha ainda, infelizmente,
apparelhada para exercer um completo controle sobre os respe-
ctivos serviços, que lhe forneça os elementos indispensáveis para
o conhecimento de todos os detalhes das numerosas dependên-
cias que lhe são subordinadas, apurando com exactidão o custo,
o valor do material e da mão de obra de todos os emprehendi-
mentos que realiza e bem assim tudo aquillo que se relaciona
com o seu pessoal e o material recebido e o consumido.

Entretanto, sem controle não pôde haver administração sa-
tlsfactoria. Sem o conhecimento completo e minucioso dos ele-
mentos com que pode contar e das possibilidades de realização
dos diversos órgãos que a compõem, uma administração cami-
nha de olhos vendados, agindo ao acaso ou movida pelo senti-
mento, sem poder remediar as falhas e os erros em que incide
e que passam muitas vezes despercebidos, perturbando e preju-
dicando os seus serviços. Não pôde elaborar, finalmente, uma
estatística que a habilite a prever os phenomenos que se lhe anto-
lharão no futuro, permanecendo assim incapaz de apparelhar-se
para enfrental-os ou resolvel.os convenientemente.

Até 1932 não existia censo algum relativo aos trabalhos
executados, embora a reforma que estabeleceu o Decreto nume-
ro 3.759. de 30 de Janeiro daquelle anno, houvesse ensaiad<o, com
a creação da Secção de Estatística, os primeiros passos para rea.

lizal-o.

Utilisando processos manuaes rudimentares e imprecisos e
baseando-se em dados pouco seguros, podem-se considerar como
inexistentes os resultados alcançados por aquella Secção até
meiados de 1935, data em que foi deliberada a remodelação dos
serviços da Secção de Estatística, iniciando-se as providencias
para sua mecanisação em fina de 1934, quando se arrendou um
equipamento mechanico aos Serviços Hollerith S. A., sob cuja
responsabilidade ficaram a conservação e a manutenção das
machinas em perfeito funecionamento.

Concluida a installação em Junho de 1935, foi o serviço de
controle iniciado por partes, a começar da apuração detalhada
do serviço de licenças de Obras Particulares a cargo da 4. a Sub-
Directoria do Serviço de licenciamento de installações mechanicas
a cargo da Ia Divisão da 3a Sub-Directoria, de controle deta-

lhado do consumo de combustíveis e lubrificantes da 2a Divisão
da 3a Sub-Directoria (Garage), da apuração diária e controle

de toda a renda da Directoria de Engenharia e, finalmente, da
apuração detalhada do custo da mão de obra dos serviços a cargo
da Ia e da 2a Divisões da 2a Sub-Directoria. Além desses ele.

mentos que se podem considerar detalhadamente apurados a
partir de Agosto de 1935, foram, a titulo de ensaio e no objectivo

de instruir convenientemente os serventuários encarregados de
apurar nas diversas dependências os dados necessários ao censo,

iniciados outros serviços visando o controle de alguns elementos
esparsos.

As condições em que o serviço foi instituido inicialmente pelo

Decreto n. 3.759, de 30 de Janeiro de 1932, constituído de uma
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Secção Administrativa da Secretaria da Directoria Geral de En-
genharia subordinada á Ia Sub.Directoria, eram, como já se
accentuou, deficientes.

O órgão incumbido do controle deve ter autonomia, inde-
pendência e prestigio, porque precisa poder penetrar os meno-
res detalhes dos trabalhos executados e em curso, assim como
da organização e do funccionamento dos diversos departamentos
que constituem a administração e não podendo, por isso, ter su-
bordinação a qualquer delles, nem oceupar uma actuação de in-
ferioridade em relação aos mesmos. Não deve ter ascendência
sobre os órgãos que controla nem sobre estes exercer autoridade,
nem tão pouco se immiscuir na direcção dos serviços, cumprindo-
lhe limitar-se a apurar apenas o que fôr necessário ao desempenho
de sua missão.

Dentro desse programma, é que foi proposta ao Executivo a
extineção da Secção de Estatistica e sua substituição pela Divi-
são de Controle, constituída em órgão autónomo, sem subordina-
ção a qualquer das Sub.Directorias e 'dependente apenas da au-
toridade do Director. Obtida, depois de mensagem endereçada á
Camara Municipal, a resolução legislativa baixada com o art.
2.° do Decreto n. 42, de 31 de Outubro de 1935, foi, em seguida,
a Divisão de Controle regulamentada pelo Decreto 5.661, de 11
de Novembro do mesmo anno, com attribuições para controlar to-
dos os serviços da administração. Do resultado já alcançado
pela novel organização, os mappas reunidos e que figurarão no
relatório do Sr. Secretario Geral ide Viação, Trabalho e Obras
Publicas darão ideia clara e precisa, evidenciando as vantagens
praticas que da sua atividade resultarão para o serviço.

Torna-se, pois, necessário, desenvolver o serviço de con-
trole até que as apurações que lhe compete proceder sejam as
mais completas e minuciosas possíveis. À esse propósito occor-

re observar que nas administrações bem organisadas se admitte
um dispêndio de 3 % do montante do movimento ou da despe-
sa bruta annual para custear os serviços de controle, ao passo
que o custo actual do serviço de controle instituído na Directoria

de Engenharia attinge apenas a 0,6 °|° da despesa annual daquella
Directoria, comprehendidos nesse custo o valor do arrendamento
das machinas Hollerith, o material de consumo e o estipendio do
respectivo pessoal. Todavia, uma ampliação considerável de ser-

viço pôde ser feita com pequena despesa correspondente a au-
gmento de pessoal, tendo o equipamento mechanico que possuímos
capacidade para uma realização muito mais dilatada que aquel-
la a que já atingimos.

APPARELHAMENTO DOS SERVIÇOS

Os serviços da Directoria de Engenharia são em geral mal
apparelhados . As condições do seu apparelhamento, embora fa-

vorecidos nos últimos dois annos na parte relativa aos escripto-

rios, com a acquisição de machinas modernas de calcular para
os Escriptorios Technicos e para a Secção de Contabilidade, assim
como de algumas machinas de sommar, precisam ser ainda me-
lhoradas. A 5a Sub-Directoria recebeu também um apparelha-
mento moderno e considerável para a impressão das plantas da
cidade e está sendo dotada, neste momento, da installação com.
pleta de um gabinete photographico.

Na Divisão de Edificações Municipaes o apparelhamento das

obras pôde ser agora considerado regular com a acquisição de uma
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pequena officina efe carpintaria, cuja installação se fez r.os fun-
das do P. M. da rua do Cattete n. 190, de duas betoneiras accio-

nadas por motores de explosão para os serviços de concreto, uma
bomba de exgottamento com motor do mesmo typo e uma peque-
na officina de ferreiro installada no mesmo local em que se acha
a officina de carpintaria. Nos serviços de viação, porém, já o ap-
parelhamento é precário.

Para transporte possue a Directoria de Engenharia 64 auto-
caminhões. O mais novo delies já ultrapassou da edade em que
se dá geralmente baixa a um auto-caminhão, nas administra-
ções bem organizadas. O mais novo delles tem oito annos, pois
desde 1928 não se adquire um só auto-caminhão para a Dire-
ctoria de Engenharia.

Ora, com oito annos de serviço pesado e ininterrupto, a ma.
china está exhausta e o auto-caminhão, em vez de ser elemento
de producção, passa a constituir um ónus; cada dia requer uma
reparação, cada dia uma peça a substituir. (Essa reparação é
dispendiosa e mais dispendiosa ainda é a falta de transporte que
perturba o andamento dos trabalhos e aggrava a despesa com a
mão de obra improductiva de numerosas turmas que, em conse-
quência de tal falha, têm de paralysar os serviços. Para attender
ás necessidades destes, só ha, pois soccorrer-se a Directoria de
Engenharia da solução aleatória do transporte por aluguel. Ha
presentemente em serviço 38 auto-caminhões de aluguel, todos
de pequena tonelagem e poupadissimos no serviço pelos s>eus

conductores, que são em regra geral os respectivos proprietários.

Com o transporte por aluguel dispendeu-se em 1935, na Di-
rectoria de Engenharia, a importância de 934:660$000 e nos tres

últimos annos cerca de tres mil contos:

1933

1934

1935

2.774:269$000

900:000$000
939:609$000
934:660«000

ESCRIPTORIO TECHNICO DA 2a SUB.DIRECTORIA

Além da assistência que presta durante a execução das obras

que estuda e projecta, o Escriptorio Technico da 2a Sub-Directo-
ria executa diariamente a construcção das estructuras em concre-

to armado, dispondo de uma equipe especializada e foi recente-

mente dotado de apparelhamento regular, com a acquisição de
duas betoneiras. Entre as obras projectadas e fiscalizadas em
1935 pelo Escriptorio Technico da 2a Sub-Directoria figura a mu-
ralha de protecção da Avenida Delphim Moreira em toda a exten-

são da praia do Leblon comprehendida entre o canal de descar-

ga da lagôa Rodrigo de Freitas e o canal de contorno da mes-
ma lagôa. E' uma obra de vulto cujo inicio data de 1934, mas
que foi quasi completamente construida no correr do anno de
1935, estando, no momento, em phase de conclusão. A extensão da
muralha é de 1.300 metros, sendo sua estructura constituída por
uma cortina de estacas-pranchas em concreto armado, machea-
das e de altura de 7,

m
15, cravada até 3,

m40 abaixo da maré mi-
nima e tendo a extremidade superior a 3,

m75 acima da mesma
maré, sendo essas estacas solidarisadas superiormente por uma
viga em concreto armado e ficando o conjunto ancorado na parte
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superior por meio de tirantes em uma série de placas de concre-
to armado, localisadas á distancia de 12.m50 da cortina e dis-

tantes de 5,
m00 entre si.

Em 1935 foi activado pelo Escriptorio Technico o levantamento
cadastral das canalisações de aguas pluviaes necessário para o
estudo do plano geral do escoamento, bem como executada di-

rectamente, pelas equipes especialisadas de que dispõe, a constru-

cção de duas pontes em concreto armado.

SERWÇO DAS DIVISÕES DE VIAÇÃO

Com o objectivo de melhorar as condições do serviço dos lo-

gradouros públicos, foi, em princípios de 1935, alterada a deli-

mitação das Divisões da 2a Sub-Directoria. Essas Divisões, erri

consequência do disposto no art. 20 do Dec. 5.371, de 30 de Ja-
neiro e do Dec. 5.436, de 9 de Março, ambos de 1935, foram cons-
tituídas em numero de treze, incluindo a Usina de Asphalto e
uma Divisão com os serviços, conjunctos de viação e obras par-
ticulares das ilhas. Com a distribuição actual os serviços serão
grandemente beneficiados se fôr possivel dotar as diversas Di.
visões de apparelhamentos indispensáveis, comprehendendo instal-

lações para as pedreiras e remessas de material.
Para melhoria dos serviços confiados á 2a Sub-Directoria, ha

necessidade de dotal-as de bôas installações de pedreira, que a
habilite a produzir em grande escala toda a alvenaria de pedra
e toda a brita necessárias, não só ao serviço de calçamento, como
ás obras da Divisão de Edificações Municipaes, além de grande
quantidade de meios-fios e paralellepipedos para auxiliar os ser-

viços de calçamento por administração directa.

As pedreiras de que a Municipalidade dispõe presentemente
são na maior parte arrendadas ou cedidas gratuitamente, sendo
suas installações deficientes ou improvisadas, quando não se

acham desprovidas de qualquer installação, €xecutando-se os tra-

balhos por processos manuaes, primitivos e rudimentares. As me-
lhores installações que possue a Directoria de Engenharia são as

da pedreira da Quinta da Bôa Vista, de propriedade da Prefei-

tura que deixa alguma cousa a desejar; a da pedreira, também
P. M., da 3. a Divisão de Viação, situada na rua Frei Pinto e pro-

vida de machinas velhas e de um britador que funcciona em con-
dições precárias; e, finalmente, a installação provisória do Morro
da Viuva. E', entretanto, da maior conveniência que a Prefeitu-
ra adquira o mais breve possivel varias pedreiras em locaes apro-
priados para o abastecimento regional dos serviços, porque a
expansão da cidade, envolvendo um grande numero de pedrei-
ras e impossibilitando sua exploração, determinará dentro em
breve a crise da pedra, cujo effeito sobre os serviços municipaes
serão da maior gravidade.

Rodovia ao Corcovado

A actual administração municipal, no louvável empenho de
tornar o Rio capaz de offerecsr maior numero de attracções aos
turistas, resolveu autorizar a construcção de uma rodovia que dê
fácil e pittoresco accesso ao pico do Corcovado, com quaesquer dos
meios de conducção usados numa estrada commum. Esse empre-
hendimento foi confiado á Directoria de Engenharia, que provi-

denciou para o seu immediato desempenho, resolvendo-o com os
recursos próprios e em moldes os mais económicos.
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Tal rodovia, se não offerece novidade digna de referencia sob

o ponto de vista technico, dado o preceito commum de sua cons.

trucção. desperta certa curiosidade pela forma por que pôde se
acamar em terreno muito accidentado, para melhor attender ao
seu futuro trafego, de modo a permittir ao excursionista, sem dei-

xar a sua conducção e durante todo o percurso, contemplar o bello

panorama da cidade.

O traçado, partindo das Paineiras, se desenvolve sempre pela
vertente do Sylvestre, com uma extensão de 2.350 metros, e ram-
pas máximas de 10 %, para terminar no dorso da montanha, em
ponto próximo do final da ferrovia, onde encontra praça para
o estacionamento de vehiculos.

Os serviços de maior vulto constam de 26.400m2 de roçada e
destocamento a machado, 22.000m3 de escavação em terra, 2.000^3

em rocha, 3.000m3 de construcção de muro de arrimo em pedra
secca, 3.000m3 em alvenaria argamassada. 160 metros de boeiros

em concreto, orçando a construcção da rodovia em 408:000$000, ou
cerca de 173:0OOSOOO por kilometro.

PAVIMENTAÇÃO DOS LOGRADOUROS

Durante o anno de 1935 foi, pela 2a Sub-Directoria, conctrui-

da uma área de calçamento correspondente a 145 . 862,m259 sen-
do 67.856,m265 por administração directa e 77.862,m259 por con-
trato ou empreitada. Segundo a natureza do calçamento, a dis-

tribuição dos serviços executados por administração directa é a
seguinte:

Asphalto ' 16.224.90

Paralellepipedo 43.214,19

Macadam betuminoso 4.232,50

Macadam simples 4.185,00

Os serviços realizados por empreitada e fiscalizados pela 2. a

Sub-Directoria attingiram aos seguintes totaes:

Paralellepipedo 56.321,09

Macadam betuminoso 21 .541,50

Os. totaes comprehendem

:

Asphalto 16.224.96

Paralellepipedo 99.535.36
Macadam betuminoso 25.774,00
Macadam simples 4.185,00

USINA DE ASPHALTO

A Usina Municipal de Asphalto, subordinada á 2a Sub-Di-
rectoria com a categoria de Divisão, trabalhou intensamente em
1935. Tendo a seu cargo a conservação de toda a area asphaltada
da cidade, que corresponde a quasi dois milhões de metros qua-
drados, ou precisamente 1.815.000,m200, manteve-a permanente-
mente em bom estado, executando ainda no correr do anno tran-
sacto 18.025,m2i7 de calçamento asphaltico novo, sendo 2.072,m232

de fundido e 15.953,m285 de concreto asphaltico e reconstruindo\
10.161,n,205 desses calçamentos, sem que, no entanto, os recursos
da Usina fossem proporcionalmente augmentados. Além disso, na
conservação dos calçamentos existentes, reconstruiu 74.602,ma01
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e fez reposições correspondentes a 11.238,m236. A superfície de
calçamentos asphalticos reconstruídos, executados, em conserva-
ção e respostos atingiu a 96.001,m242. As reposições dos calçamen-
tos asphalticos provenientes dos serviços da Companhia Light,
custeados directamente por esta e executados pela Companhia Au-
xiliar de Viação e Obras, correspondeu em 1935 á area de
5.715.m2200. Os serviços de conservação podem ser destacados
24.894,m278 junto ás Unhas de carris e 49.707,m223 em pannos
afastados dessas linhas.

As installações da Usina de Asphalto são medíocres e locali-

zadas em espaço acanhado, sendo a producção elevada que as
mesmas têm registrado devida principalmente á foôa e dedicada
direcção dos serviços e aos esforços do respectivo pessoal. Essaò
installações foram melhoradas em 1935, graças ao accrescimo de
duas caldeiras com queimadores de oleo, que podem, em caso de
necessidade e mediante simples substituição da porta da forna-
lha, utilizar o combustível empregado nas demais caldeiras, le-

nha, aparas de couro, etc. O outro melhoramento introduzido na
Usina foi a separação de quatro caldeiras antigas, que traba-
lhavam conjugadas duas a duas, e que com grande vantagem
para o serviço foram tomadas independentes.

Os auto-caminhões a serviço 'da usina se acham em máu
estado, tendo todos elles grande numero de annos de serviço. To-
davia esse material foi melhorado com a reforma feita em offi-

cina particular de tres grandes auto-caminhões Bussing. O
transporte de material para as turmas foi beneficiado, além dis-

so, com a acquisição de duas caldeiras-reboque-motrizes, dotados
de motor de explosão, tendo uma capacidade de 6.000 KG, e a
outra a de 3.600 KG.

A Directoria de Limpeza Publica muito contribuiu para o
barateamento da producção da Usina, intensificando em 1935 a
collecta separada de aparas de couro nos estabelecimentos indus-
triaesi e fornecendo gratuitamente esse óptimo combustível no pró-

prio local da installação, na quantidade de oerca de uma tone-
lada diária.

Para melhorar o serviço do corte do asphalto a ser substi-

tuído, adquiriu.se em 1935 um martello mechanico dotado de ca-
mará de explosão, tornando-se, porém, necessário ainda adqui-
rir mais apparelhamento moderno que permitta a suppressão dos
processos normaes e primitivos usados no serviço do calçamento
asphaltico.

O pessoal da Usina de Asphalto é muito sacrificado em con-

sequência da natureza rude do serviço. Tendo 325 operários em
serviço, contaram 194 accidentes de trabalho em 1935, e dentre

os óbitos verificados naquelle anno, a maioria foi em consequên-
cia de tuberculose, o que induziu a administração da Usina a
pôr em pratica medidas prophylacticas tendentes a evitar o desen-

volvimento desse ma)..

Cumpre observar, por fim, que a Usina de Asphalto, pela sua
localização, não pôde attender de maneira satisfactoria e conve-

niente ás necessidades do Intenso serviço dos calçamentos as-

phalticos da parte sul da cidade. Com o objectivo de corrigir essa

falha grave, bem como para baratear e melhorar as condições do
material a empregar, foi adquirido em Dezembro de 1935 o appa-
relhamento completo de uma usina americana semi-portatil, que
deverá ser installada no corrente anno, naquella zona.
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ARENITO ASPHALTICO NACIONAL

A Usina de Asphalto muito contribuiu para a orientação das
experiências do aproveitamento desse material nacional, facili-
tando não só os serviços necessários para a sua applicação expe-
rimental na construcção de calçamentos a frio, levada a effeito
pelos próprios interessados, proprietários das jazidas, mas tam-
bém ensaiando, por iniciativa própria, o seu emprego a quente,
sob a forma de concreto asphaltico. com 66 °|° de arenito asphal.
tico, 32.1 °|° dtô cascalhinho e 1,9 °|° de betume estrangeiro. As
experiências a quente alcançaram resultado regular e, sendo em-
bora mediocre o resultado das applicações a frio, os estudos pro-
seguem intensamente, podendo-se considerar, de um modo geral,
animadoras e promissoras as perspectivas do aproveitamento em
breve dessa matéria prima nacional na confecção de calçamen-
tos asphalticos technicamente satisfatórios.

4a SUB.DIRECTORIA

Licenciamento e fiscalisação das obras particulares

Grande tem sido nos últimos tempos a attenção que a admi-
nistração municipal tem dispensado ao serviço de licenciamen-
to das obras particulares a cargo da 4a Sub-Directoria

.

A falta de um código de obras compativel com a moderna
arte de construir e contendo dispositivos apropriados para re-
gulamentar as modernas tendências da edificação no Rio de Ja-
neiro tem constituido o maior tropeço para a regularidade da-
quelle serviço. Raro é o projecto, apresentado, para construcção de
edifício de certa importância, que tenha sido elaborado rigoro-

samente de accôrdo com a legislação cm vigor e, por isso mesino,
é bem raro igualmente que um pedido de licença para construir
possa ser despachado com rapidez. As maiores delongas no an-
damento dos processos de licença são, portanto, consequentes
do empenho da administração em defender os principias regu-
lamentares, em contraste com as pretençôes dos interessadas,

que têm, em regTa, exclusivamente em mira o maior aproveita-
mento possivel do terreno e da casa como fonte de receita, sem
a menor preoccupação com o interesse da conectividade, muito mais
ponderável que os seus.

E' certo que a applicação inflexível do regulamento em vigor

se torna por vezes inconveniente e até mesmo impraticável, atten-

dendo-se a que elle foi baixado ha mais de dez annos e que nes-

se lapso de tempo se processou entre nós uma grande evolução
no tocante á construcção. Em taes circumstancias foi que, na im-
possibilidade de realizar em pouco tempo e de uma feita a com-
pleta reforma da legislação vigente, a administração superior,

usando ainda da faculdade que lhe conferia o regimen disjncio-
nario, elaborou uma legislação de emergência bu de adaptação,
consubstanciada nos decretos baixados successivamente 3e 3& de
Junho a 11 de Julho de 1934. sob os ns. 4.920, 4.921, 4.923, 4.956

e 4.985. Além disso, por meio de ordens circulares baixadas em
boletim, tem sido dada interpretação mais ampla a certas exi-
gências da antiga legislação. Dessa providencia, porém, tem re-

sultado o inconveniente de servir de base para a argumentação
daquelles que pleiteam irregularidades, julgando-se no direito de
pieiteal-as uma vez que, em face de certos casos, a administra-
ção se viu forçada a transigir com a lettra da lei para remover
determinados entraves que se tornariam intoleráveis.
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Ha, pois, necessidade inadiável de ser, na presente sessão

legislativa, e o mais brevemente possivel, dotada a cidade de
um novo código de obras, apropriado para regulamentar con-
venientemente a edificação particular. A esse respeito cumpre
accentuar que as medidas consubstanciadas no Decreto executivo
n. 5.595, de 10 de Julho de 1935, ora submettido á approvação des-
sa illustre Assembléa, resolverão de maneira satisfactoria a si-

tuação. Dani a conveniência de sua approvação integral com a
maior urgência possivel.

5.
a SUB-DIRECTORIA

Tiveram desenvolvimento durante o anno de 1935 os traba-
lhos de confecção e impressão da planta, na escala de 1:5000,

da parte da cidade comprehendida entre o Leblon e a Ponta do
Caju. E' um trabalho que exige grandes e meticulosos cuidados
na adaptação dos elementos topographicos do levantamento aéreo
executado pela Aircraft aos detalhes orographicos da antiga plan-
ta .da cidade, completada pelos levantamentos executados pela
l. a Divisão da 5. a Sub-Direfcoria

.

Para maior facilidade na execução desse serviço foi cons-
truída uma séde provisória para o laboratório photo-carto^raphico,
no terreno P. M. da rua do Núncio n. 58] 60, podendo ser agora
intensificado o preparo das folhas de planta nas escalas de
1:1.000, 1:2.000 e 1:20.000. Com essa nova installação que de-
verá ser posteriormente transferida para a sua localização defi-

nitiva na ala esquerda do Paço Municipal, ora em reconstrucção,

e com o serviço a ser organizado para a permanente revisão da
planta da cidade, serão facilmeniie estabelecidos os elementos
indispensáveis para a elaboração do Plano de Transformação e
Extensão da Cidade. Como contribuição valiosa para esse plano
existem já confeccionados numerosos projectos de melhoramen-
tos, de interesse local, devendo sua representação sobre a plan-

ta da cidade constituir o ponto de partida para a organização

do plano.
Outra providencia de grande alcance para a administração

da cidade é a da representação graphica do cadastro parcellado

das quadras, com inscripção de todas as propriedades immobilia-

rias, comprehendendo os terrenos e as bemfeitorias nelles existen-

tes, de fórma a permittir, em seguida, a instituição das cadernetas

da ' propriedade do immovel.
Assim, os trabalhos preliminares para a organização defini-

tiva do plano geral de Transformação e Extensão da cidade, sob
proficiente direcção, encontram-se em pleno andamento, ajustan-

do-se meticulosamente, num trabalho de minúcias, as plantas
de escalas differentes e completando-se os detalhes de verificação

por meio de trabalhos de campo, ao mesmo tempo que se vai

organizando o apparelhamento indispensável, de cuja acquisição e

installação já se principia a cuidar. .

Além dos projectos approvados e esparsos e das ligações que
se apresentarão naturalmente, depois da representação do seu
conjuncto sobre a planta no plano de Transformação e Extensão,
deverão ser utilizados muitos elementos valiosos do plano
Agache.

OBRAS DO GOVERNO FEDERAL

Os tres grandes emprehendimentos do Governo da União, a
electrificação da Estrada de Ferro Central do Brasil, a construc-
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ção do Aeroporto e a construcção da Cidade Universitária, re-
presentam considerável beneficio para a cidade. O ultimo está
na phase dos estudos preliminares e os dois primeiros já se acham
em plena execução.

Solicitada pelas autoridades competentes a acompanhar
esses serviços, a Prefeitura designou um representante para es-
tabelecer as ligações necessárias entre a Municipalidade e a
União, facilitando a solução de numerosas questões que surgem
a cada momento e que interessam simultaneamente ás duas
partes.

Até ha pouco as edificações do governo federal se projeta-
vam e se executavam sem attender de modo algum ás leis muni-
cipaes, sendo frequentemente observado um grande numero de
casos em que, além de correrem á inteira revelia da Prefeitura,

taes edificações perturbavam a execução dos planos organizados
pela Prefeitura e offendiam ás disposições legaes vigentes.

Um facto auspicioso e que não pôde deixar de ser referido
foi, pois, a promulgação, pelo Sr. Presidente da Republica, da
Lei Federal n. 125, de 3 de Dezembro de 1935, referendada por
todo o Ministério, determinando que na execução de obras fe-

deraes seja prestado respeito ás leis, aos regulamentos e aos
projectos municipaes.

As peremptórias disposições da Lei Orgânica vieram real-

mente acautelar de maneira completa, nesse particular, os in-

teresses da municipalidade e da cidade.



Directoria dos Serviços de Utilidade Publica

CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE O PROBLEMA
DO TRAFEGO

A Lei Orgânica prevê o estabelecimento de um plano gerai
de execução dos serviços de transporte collectivo de passageiros e
carga e de sua mais perfeita coordenação, com a possivel parti-
cipação do Districto Federal.

Os technicos do trafego de uma grande cidade têm a reso'ver

o problema fundamental, que é o de conhecer o ponto em que
a congestão, na zona central, deixa de ser benéfica para se tornar
prejudicial.

O desenvolvimento da cidade tem sido — o que é fácil de com-
prehender — grandemente influenciado pela sua singular topo-
graphia. Em grande parte estrangulada entre a montanha e o

mar, ella se estende para os lados de oeste, em direcção a São
Christovão, Andarahy, Tijuca, Engenho Novo, Meyer, Inhaúma, etc,

justamente onde encontra maior espaço para sua expansão.
Cumpre observar, por outro lado, que a parte velha da cidade,

precisamente onde se acha localizado o centro de maior actividade
commercial, apresenta ruas muito estreitas, pelo facto de, ao tempo
de serem projectadas, não se cogitar ainda nem do bonde netn do
automóvel.

Essas circumstancias vêm justificar a gravidade do problema
do trafego no Rio de Janeiro em futuro próximo, se providencias
enérgicas não forem tomadas. Eis porque lembro, desde já, a ne-
cessidade de uma lei que fixe as condições para o estabelecimento
de um plano geral dos serviços de transporte collectivo, possibili-

tando a construcção de linhas subterrâneas de transito rápido.

TARIFA DE SERVIÇOS PÚBLICOS E A TAXA OURO

O Decreto Federal n. 23.501, de 27 de Novembro de 1933,

annullando qualquer estipulação de pagamento em ouro ou *»m de-

terminada espécie de moeda ou por qualquer meio tendente a
obstar ou restringir nos seus effeitos o curso forçado do mil réis

papel — affectou os contractos de telephones e de energia eléctrica

(força motriz).
Supprimida a variação cambial, os preços de telephones volta-

ram automaticamente aos constantes da revisão de taxas operada
em 1930, ou, seja, soffreram uma quéda de 26o|o, emquanto os
preços de energia eléctrica ficaram praticamente annullados.

De outro lado, o Sr. Chefe do Governo Provisório, ao se pro-

nunciar sobre o processo do Ministério da Viação relativo á va-
lidade dos contractos ou convenções particulares que estipulassem

pagamentos em ouro, determinou aos órgãos da administração do
paiz a orientação que deveriam adoptar no tocante á fixação dos
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novos preços, estabelecendo que se procedesse ao respectivo reajus-

tamento com as emprezas, levando-se em conta as condições de
vida e o custo da producção.

Mas um estudo sobre esse ponto da questão, o primeiro, aliás,

que deve ser tomado em consideração, demandaria tempo e não
poderia ser honestamente feito, sem que á administração fossem
facultados meios de proceder a um exame attento e consciencioso
da contabilidade das «mpresas concessionarias de serviços publico».

Urgia que se fixassem tabeliãs provisórias e que vigorassem a
partir da data em que fôra publicado o Decreto Federal n. 23.501.

Essa medida era com effeito da maior urgência, de vez que, es-

tando suspensa a apresentação de contas aos consumidores, a en-
trega, mais tarde, dessas contas accumuladas daria logar a justos

protestos. Foi então baixado o Decreto n. 4.590, de 29 de Dezem-
bro de 1933, cujos dispositivos fixaram provisoriamente os preços
de telephones e de energia eléctrica. Os primeiros seriam os cons-
tantes da revisão de taxas procedida em 26 de junho de 1930,

sem a variação cambial e os de energia eléctrica seriam os preços
referentes a Novembro, constantes da revisão approvada pelo De-
creto n. 4.190, de 12 de Abril de 1933, com a redução de 25 %.
Do texto do decreto consta, explicitamente, que, ao serem estabe-
lecidas as tarifas definitivas, se levariam em conta, no computo
das taxas, os prejuízos ou lucros excessivos que acaso tiverem as
companhias em consequência das tarifas provisórias.

Todavia, o governo municipal aguarda que a lei federal de-
termine os meios e a fórma de se tornar real e effeitiva a fiscali-

zação e de se fixar a justa remuneração do capital invertido nos
serviços, notadamente na parte referente á inspecção de contabili-

dade ãas empresas, para resolver em definitivo sobre tão impor-
tante assumpto. E', aliás, o que preceitua a Lei Orgânica do Dis-
rricto Federal. Entretanto, á falta da legislação federal sobre a ma-
téria e observado o que dispõe o Decreto Federal n. 23.501, con-
tinua o Governo Municipal a cumprir os contractos existentes.

SERVIÇOS DE CARRIS

A extensão da cidade, o enorme crescimento da população e,

principalmente, o regimen de grande affluencia de passageiros a
certas horas para o centro, provocado pela uniformidade dos ho-
rários de trabalho, trouxeram imperiosa necesssidade de melhoria
no trafego.

Para melhor distribuição do material disponivel e seu mais
perfeito aproveitamento, procedeu-se a innumeras e demoradas ob-

servações em vários pontos da cidade, as quaes puzeram á mostra
as necessidades de cada bairro.

A' vista dos resultados apurados e graças á imposição de ho-

rários mais frequentes, de ligação de reboques ou, mesmo, de es-

tabelecimento de linhas auxiliares extraordinárias, conseguiu, po-

rém, a administração, dentro do possivel, offerecer ao publico trans-

porte mais fácil e commodo do que as difficuldades surgidas fariam

prever.
Procurando attender ao beneficio resultante de maior rapidez

no transporte, providencias foram tomadas no sentido de distan-

ciar as paradas entre si, eliminando as supérfluas, as inconve-

nientes e, sobretudo, as de vantagem restricta a pequeno numero
de passageiros, ao passo que outras foram criteriosamente mu-
dadas, creando-se também algumas, para beneficio geral.

Por meio dessas providencias, conseguiu-se um serviço que,
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se não puder ser considerado excellente, pelo menos corresponde a
um racional aproveitamento dos elementos disponiveis para a so-
lução do complexo problema que constitue o trafego de carris numa
grande cidade como a nossa.

Foram feitos, com grande beneficiamento local, muitas obras
de duplificação de linhas e acerescimo, dentre as quaes convém
salientar as da rua Alvaro Miranda, numa extensão de 832 metros,
e Dias Ferreira, na extensão de 679 metros. Outro apreciável me-
lhoramento, e este então representando realização de antiga aspi-
ração dos moradores locaes e enorme beneficio para toda uma
vasta zona de futuro, foi a construcção do trecho de linha entre
Penha e o largo do Vaz Lobo, trecho esse que, ligado em Vaz Lobo
com a linha já existente, Madureira-Irajá, permittiu a communi-
cação fácil e directa entre os dois grandes centres, que são: Penha
e Madureira.

Consumida em linha dupla com trilhos de fenda, sobre faixa
de 5 metros de parallelepipedos sobre areia, tem a nova linha o
comprimento total de 6.039 metros.

Iniciadas a 25 de Abril de 1935, depois de 5 mezes de serviço

activo, as obras terminaram dentro do prazo estipulado, a 28 de
Setembro de 1935, tendo-se emprestado grande significação áquelle

melhoramento publico.

Tiveram inicio no anno de 1935 os estudos e entend'mentos
para o estabelecimento de um sentido único de trafego na praça
Tiradentes, ponto inicial de grande numero de linhas de carris,

afim de permittir a construcção de um abrigo para passageiros de
todas as linhas.

COMPANHIA VIAÇÃO RURAL

Com o fallecimento do Sr. Antonio Fernandes dos Santos, an-
tigo concessionário dos serviços de bondes de Campo Grande a
Guaratiba, foi celebrado novo contracto com a Companhia Viação

Rural, de que é presidente o Sr. Joaquim , Penalva dos Santos, filho

daquelle. Os estudos feitos nessa época demonstraram a imprati-

cabilidade da concessão anterior e a necessidade de serem estabe-
lecidas, no novo contracto, condições que tornassem o serviço mais
efficiente. Assim, propoz a Administração fosse a linha_reduzida
para 15 ou 18 kilemetros, sendo o resto do percurso feito por meio
de auto omnibus, podendo a Prefeitura contribuir para o serviço

com uma subvenção.

Não foi, porém, acceita a suggestão apresentada, tendo sido

mantidos pelo Conselho Consultivo, no novo contracto, os 45 kilo-

metros existentes, de percurso fixado no contracto anterior, assim
como o mesmo preço de passagens, isto é, preço idêntico ao de 40

anos atraz, passando a Prefeitura a contribuir para o serviço com
uma subvenção annual de 180:000$000.

Não obstante, afigura-se impossivel manter em satisfactorias

condições um serviço de bondes eléctricos, em logar despovoado e
com um material fixo e rodante em estado tão pouco satisfactorio
que, já em 1928, feito um orçamento provável das obras necessárias,
importou em 1.300 contos.

Isso demonstra que a situação da Companhia de Viação
Rural está a exigir attenção especial des Poderes Legislativo e
Executivo.
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SERVIÇO DE BONDES DA ILHA DO GOVERNADOR

O Serviço de Canis entre a Praia da Ribeira e a Fregueãa
na Ilha do Governador, que pertencia á Companhia Melhoramen-
tos da Ilha do Governador, passou em virtude do contracto cele-
brado com a Municipalidade, em 22 de Dezembro de 1920, a ser
executado pela Prefeitura desde 24 de Abril de 1933.

A Administração Municipal interveiu no referido serviço para
evitar com a sua autoridade que se consumassem as ameaças de
depredação e mesmo de destruição do material da Companhia,
em virtude da irritação do publico, descontente não só com a de-
ficiência de transporte, como ainda com o material fixo e ro-
dante que, em consequência de seu péssimo estado de conservação,
constituía realmente uma verdadeira ameaça á vida dos passa-
geiros.

Dadas as condições deficitárias da Companhia, decorrentes
do preço baixo das passagens, custo do material e mão de obra,
despesas de energia eléctrica, etc., acceitaram os seus directores
que a Prefeitura, a titulo precário, assumisse a administração e exe-
cução dos serviços, uma vez que não podiam cumprir o contracto
nas condições existentes.

Tres soluções se apresentaram, então, para o caso em apreço:

a) encampação amigável;

b) volta dos serviços á concessionaria, com augmento da sub-
venção ou outros favores;

c) encampação judicial.

Por outro lado, procedendo-se a estudos estatísticos, verifi-

cou-se que, se no momento não apresenta o serviço de bondes as-
pecto optimista, tão pouco pode ser considerado emprehendimento
para se despresar. Julgou, pois, a administração que a solução mais
conveniente para os interesses da Municipalidade seria a encam-
pação amigável dos serviços. Foi então constituído um Juízo ar-
bitral, composto dos illustres engenheiros J. M. Sampaio Corrêa
e José Luis Baptista, afim de se determinar o valor da indemni-
zação que caberia á concessionaria. O laudo de arbitramento fixou

em 1.349:990S140 (mil trezentos e quarenta e nove contos, nove-
centos e noventa mil cento e quarenta réis) a importância a ser

paga. Deduzidas as parcellas recebidas pelos concessionários ao
tempo em que a Prefeitura já executava os serviços, o valor de
um terreno na Praia das Pitangueiras e as despesas de custeio
redugiu-se a 1.182:990$140 (mil cento e oitenta e dois contos, nove-
centos e noventa mil e cento e quarenta réis). Nessa base foi

rescindido o contracto da concessionaria por acto do Executivo de
26 de Janeiro de 1935 (Decreto n. 5.360).

Ao tomar a Prefeitura do Distrito Federal a direcção do ser-

viço de bondes na Ilha do Governador, encontrou-o em tão pre-
cárias condições — que não será exagero dizer-se que teve de re-

organizar tudo; estabelecer horários, proceder a reparações ina-
diáveis e fixar um plano de trabalho que vá gradativamente appa-
reduziu-se a 1.182 :990$140 (mil cento e oitenta e dois contos, nove-
dentro em breve, executar a missão que lhe compete de maneira
satisfactoria e de accordo com as necessidades dos habitantes da
Ilha.
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SERVIÇO DE OMNIBUS AUTOMÓVEIS

Toda a acção da administração municipal relativamente aos ser-
viços de omnibus tem sido orientada no sentido de estabelecer a
uniformização e a coordenação desses serviços, de sorte a que me-
lhor attendam á conveniência publica. Dentre as providencias to-

madas devem ser citados os deslocamentos de algumas empresas, do
subúrbio de umas zonas para outras, afim de se conseguir, tanto
quanto possível, só trafegue em cada linha uma única empresa,
finalidade essa que a administração tem tido sempre em vista e
que se acha expressamente declarada no Decreto n. 4.864, de 13

de Junho de 1934.

No tocante ao género de transporte em apreço, uma das pre-
ocupações máximas do Governo Municipal tem sido cuidar não só
de fiscalizar com rigor a construcção das novas unidades de trafego
das empresas de omnibus, como ainda velar pela sua perfeita con-
servação. Não obstante as resistências que foi necessário vencer no
sector, grande tem sido a attenção no sentido de evitar que vehi-

culos em condições menos acceitaveis permaneçam em trafego.

Quanto ao licenciamento de novos omnibus, só é concedido
uma vez sido approvados não só o typo de chassis como o
projecto e especificações de sua carroceria. Varias exigências a
esse respeito têm sido introduzidas no regulamento, com o fim, não
só de assegurar toda estabilidade e segurança aos vehiculos, como
também de proporcionar aos passageiros e ao motorista o máximo
de conforto.

Acham-se actualmente em trafego 725 omnibus-automoveis,
dos quais 580 na zona urbana e 145 na zona suburbana.

COMPANHIA CAMINHO AÉREO PÃO DE ASSUCAR

A Companhia Caminho Aéreo do Pão de Asssucar, cujo pro-

cesso de fallencia teve inicio em 22 de setembro de 1933, foi admi-
nistrada durante o anno de 1935, até 27 de Junho, pelos syndicos

da fallencia, Carlos Pareto & Cia., sendo que, dessa data em deante,

a administração passou ao Sr. Carlos Pinto Monteiro, eleito liqui-

datário pela assembléia de credores. Houve por duas vezes parali-

zação no trafego de passageiros: a primeira, por ocasião da subs-
tituição de um cabo trilho entre a Urca e o Pão de Assucar; e a
segunda, em todo o percurso "Praia Vermelha-Alto do Pão de
Assucar", motivado pelos acontecimentos occorridos em 27 de No-
vembro do anno findo, no quartel do 3o . Regimento. Em virtude

desses acontecimentos as linhas telephonicas e de força entre a
Praia Vermelha e a Urca foram inutilisadas, ficando igualmente
muito dannificado parte do material da linha aérea.

Convém salientar que a Prefeitura procurou a todo tempo am-
parar a referida Companhia, attendendo a que os seus serviços

sempre lhe pareceram constituir parte integrante do património
turístico da cidade.

COMPANHIA CANTAREIRA E VIAÇÃO FLUMINENSE

Nada digno de menção occorreu no serviço de barcas para as
Ilhas de Paquetá e Governador, únicos que ficam sujeitos á fis-

calização da Prefeitura e, ainda assim, sómente no que diz respeito
a horário, porquanto o cumprimento das demais determinações
legaes e regulamentares relativas ao serviço é verificado pela Ca-
pitania do Porto (Ministério da Marinha).
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Não obstante o movimento grevista verificado no mez de

Janeiro do anno findo, e que importou numa suppressão de 191
viagens para a Ribeira, 118 para o Galeão e 92 para Paquetá,
houve um augmento bem significativo no numero de passageiros
transportados para a Ilha do Governador, o que é um bom índice
para attestar o desenvolvimento daquella localidade.

Para a Ilha de Paquetá já o augmento não é tão assignaiado,
o que certamente acontece pela circumstancia do horário não ter
sido melhorado como conviria.

De accordo com a clausula XVIII, do contracto assignado em
29 de Março de 1922, cabia á Prefeitura a construcção da ponte de
atracação e estação da Ribeira, serviço esse que já foi executado.

SERVIÇO DE TELEPHONES

Antes de tratar das occurrencias havidas com o serviço tele-
phonico e referentes ao anno de 1935, convém, para achar um ter-
mo de comparação com aa actuaes condições do serviço, nos repor-
tarmos ao anno de 1928, anterior ao em que a Administração Prado
Júnior celebrou com a Companhia contractante o accordo de 8 de
Março de 1929. Como se sabe, o objectivo desse accordo foi promo-
ver a execução do contracto de 11 de Setembro de 1922, cuja vali-
dade havia sido contestada pela Prefeitura. Da data da assigna-
tura do contracto até a terminação da questão judicial decidida em
sessão do Supremo Tribunal de 17 de Janeiro de 1929, a situação
da rede telephonica era de espectativa.

Comparando os principaes dados do serviço correspondentes
aos dois períodos até 31 de Dezembro do anno findo, tem-se:

Anno

Numero

de

estações

Numero

de

telephones

em

funccionamento

—

Rêdes

geral

e

locaes

i

<P

s
Rêdes

locaes

Numero

de

mesas

de

ligações

Numero

de

em-

pregados

Material

importado

no

período

de

1922

a

1928

e

1929

a

1935

1928

1

1

1 11

1

1

1

1

41.433

1

1

|
41.359

1

1

74 241

1

1

j

1.909
1

9.207:269$000

1935

1

19

1

\

|
70.281

1

1

! 69.293

1

I

988 410 2.810 85.620:6423000

A inspecção dos dados acima demonstra de modo resumido o

rápido desenvolvimento que teve a rêde telephonica do Districto

Federal, a ponto de exigir no período de 1929 a 1935 a inauguração
de mais oito estações.
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A administração não pode deixar de reconhecer que repre-

senta trabalho de vulto o que foi realizado, embora com falhas ine-
vitáveis, trabalho esse que em resumo é o seguinte — construcçâo
de vários edifícios para as novas estacões; ampliação da rêde com
assentamento de cabos subterrâneos e aéreos; montagem de equi-
pamento nas estações; substituição de apparelhos manuaes pelos
automáticos; transferencia de apparelhos de umas para outras es-

tações; alteração de números na própria estação e mais uma
série de providencias que são difficultadas pela grande extensão na
rêde do Districto Federal e pela complexidade das installações nos
grandes edifícios.

No corrente anno será ainda continuado o programma de cons-
trucções. Consta do plano a inauguração de mais duas estações au-
tomáticas em substituição a duas actuaes estações manuaes, res-

tando, pois, manuaes, apenas duas estações, cuja substituição será
feita no próximo anno. Ainda outros melhoramentos serão intro-
duzidos no sentido de offerecer aos assignantes o máximo de ef-

ficiencia nos serviços.

SERVIÇOS DE ENERGIA ELÉCTRICA
(FORÇA MOTRIZ)

Ha a assignalar o augmento crescente do consummo de energia
eléctrica para fins de força motriz. O quadro abaixo é expressivo:

Differenças

Em 1930 114 milhões de KWH
Em 1931 113 % milhões de KWH V* milhão de KWH
Em 1932 118 % milhões de KWH 5 milhões de KWH
Em 1933 122 % milhões de KWH 13 milhões de KWH
Em 1934 135 "% milhões de KWH 21 milhões de KWH

Por elle se vê como o consumo augmentou depois que se deu a
suppre&são da clausula ouro dos contractos e o consequente de~
sapparecimento da variação das tarifas, que occorria ao sabor da
cotação da moeda estrangeira.

Estão sendo feitas gradativamente as substituições das linhas

aéreas de alta tensão por canalizações subterrâneas em todos os

logradouros de calçamentos aperfeiçoados.

Acha-se em vias de conclusão a duplificação das linhas de

transmissão de 132.000 volts que ligam a Usina Geradora do Pa-
rahyba (Ilha dos Pombos) á estação receptora de Cascadura.

SERVIÇO DA "LUMINOSA S. A."

Cidade multo insolada e sujeita a aguaceiros inesperados, es-

tava o Districto Federal desprovido de refúgios que offerecessem

abrigos nos principais centros de embarque e desembarque da po-

pulação qu3 se utilisa dos transportes em carris eléctricos e

omnibus

.

Em 30 de Maio de 1933 foi aberta na Directoria de Engenharia
uma concurrencia publica para construcção de coberturas sobre

10 refúgios destinados ao estacionamento de pedestres nas praças

e ruas da cidade, afim de pôr os transeuntes ao abrigo das intem-
péries e ao mesmo tempo diminuir-lhes as possibilidades de acci*

dentes por atropelamento.
A commissão julgadora concluiu que "A Luminosa S. A." se

achava em melhores condições para satisfazer os objectivos dacon.
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currencia, offerecendo maiores vantagens ao interesse publico e
aos cofres municipaes.

Em 2 de Outubro de 1934 foi celebrado, então, entre a Muni-
cipalidade e "A Luminosa S. A." um contracto cujas principaes
clausulas são:

a) A "Luminosa S. A." construirá 10 (dez) refúgios nos
pontos centraes da cidade inteiramente á sua custa e sem ónus
de qualquer espécie para o erário municipal.

b) No fim de 11 anos reverterão para a Prefeitura inde-
pendente de qualquer indemnização todos os abrigos, obras,

bemfeitorias, installações e accessorios.

c) A "Luminosa S. A." poderá occupar até 1 1 5 da area do
refugio com pequenas lojas, pagando, entretanto, por trimestre
adiantado, a importância de 277$500 por metro quadrado, além
do que os negócios ahi explorados estarão sujeitos a todos os
impostos, taxas e dispositivos de lei a elles applicaveis.

d) Durante o prazo da concessão, a contractante gozará de
isenção de impostos e taxas municipaes relativos a annuncios.

Quanto aos demais serviços fiscalizados pela Directoria dos

Serviços de Utilidade Publica, entre os quais se destacam a "Com-
panhia Immobiliaria Nacional" e a "Empreza Nacional de Petró-

leo", nada de anormal se verificou, obedecendo de um modo geral

os conccessionarios ás clausulas contractuaes, dando-se, em conse-
quência, uma natural expansão dos mesmos serviços.



Directoria de Trabalho, Mattos e Jardins

Os serviços da Directoria de Trabalho, Mattas e Jardns se dis-

tribuem por uma Secretaria e duas Sub-Directorias : — A de Jar-
dins, que tem ao seu cargo os parques, jardins e a arborização da
cidade, inclusive os serviços geraes de transporte, garage e officina

e a Sub-Directora de Mattas e Agricultura, que comprehende os
serviços de fiscalização de mattas, registro de lavradores, extincção

de formigueiros e a administração da Fazenda Modelo de Gua-
ratiba

.

SUB-DIRECTOBIA DE JARDINS

Conservação

:

Dentro das possibilidades orçamentarias, realizaram-se com
normalidade os serviços de conservação dos jardins públicos.

Convém salientar que o quadro do pessoal encarregado desses

trabalhos de conservação de jardins públicos, além de ser o mes-
mo de vários annos atrás, está sendo sobrecarregado com o pre-

paro e manutenção dos jardins das novas escolas e hospitaes. Como
bem se deprehende, esse accrescimo de tarefa extraordinária vem
reflectir na normalidade indispensável dos cuidados que exigem
permanentemente os jardins públicos. Parece que esses novos ser-

viços estão a justificar a necessidade de uma dotação orçamenta-
ria especial capaz de fazer face ás despezas decorrentes dessas
actividades, não previstas no actual orçamento.

Novos jardine públicos:

Sem qualquer reforço das verbas distribuídas, foram prepara-
dos os seguintes novos jardins públicos: — praça EDMUNDO RE-
GO, no Grajahú; praças TOBIAS BARRETO, ARGENTINA, PA-
RIS (em frente da Standard), das PÉROLAS, em Rocha Miranda;
da estação COELHO NETTO e BARÃO DE TAQUARA, em Jacaré-
paguá. Dentre esses convém destacar o do primeiro logradouro
acima referido, iniciado em fins de 1934, cuja area total de
4.778ma.2 apresenta grammada uma superfície de 1925ms.2, pos.
suindo o jardim, que é dotado de irrigação automática, duas fon-
tes luminosas e duas pérgolas.

Arborização:

Cidade tropical, castigada intensamente pela canicula, é, fóra
de duvida, a necessidade premente de se estabelecer um serviço
intenso de arborização.

Infelizmente o problema se complica em face de dois factores:
a exigua largura de muitos passeios e a construcção de prédios no
alinhamento dos logradouros. Fosse a maioria das nossas ruas ca-
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racterizadas por uma ampla largura entre os meios fios, fácil seria
contornar a difficuldade, dispondo a arborização segundo o eixo
longitudinal das mesmas.

Assim mesmo, é com satisfação que a administração registra o
total de 2.798 arvores plantadas e 486 replantadas durante o exer-
cido próximo passado em diversos logradouros da cidade.

Quanto ao cuidado das arvores ficou estabelecida a regulari-
dade da poda, de modo a evitar-se a quasi destruição das copas.
Alias, o critério estabelecido actualmente na defesa da arborização
publica foi brilhantemente defendido em proposta apresentada
pelo Conselho Technico Florestal em 1932.

Aquários

:

Os aquários da Quinta da Boa Vista e do Passeio Publico fo-

ram visitados por 221.348 pessóas, sendo adultos 149.131 e crianças

71.915. Funccionando bem as suas installações, permitiram manter
em suas piscinas espécies de peixes e crustáceos das mais communs
e interessantes da fauna da bahia do Rio de Janeiro e rios do
Districto Federal e do Estado do Rio de Janeiro.

A grande frequência de visitantes mostra o apreço em que são
tidos os aquários pelo publico, tanto como diversão, como pelos

ensinamentos que ministram sobre a vida dos peixes nas piscinas.

Garage e officina:

Dadas as condições de precariedade em que se encontra o ma-
terial destinado ao abrigo e ás installações da Garage e Oficinas,

póde-se dizer que o rendimento de trabalho foi devido á bôa von-
tade e dedicação do pessoal.

Outrosim, importa registrar a falta de transporte com que
lucta a administração, prejudicando sobremodo o serviço e não
permittindo intensificar, como conviria, a arborização dos logra-

douros públicos, embora os viveiros accusem, actualmente, um
"stock" de 21.676 arvores, sendo: — Amendoeira, 1.281; Ale-
crim, 1.747; Acácia Argentina, 1.381; Ficus (arvores), 725; Acácia
Nacional, 2.629; Malvacia, 49; Oiti, 7.997; Pão Ferro, 1.575; Cesal-

pina, 2.835 e Tamarindo, 1.458.

Entretanto, a Directoria de Mattas e Jardins tem a esperança
de poder realizar gradativamente os serviços que se impõem, de
maneira a attender ás necessidades, dentro das possibilidades orça-
mentarias .

Entre os serviços que se fazem necessários, convém destacar a

criação de Playgrounds, não só nos bairros como nos subúrbios,

para a recreação das crianças e adultos. Aproveitando os parques
existentes ou mesmo jardins amplos, deve ser incentivada a dis-

tribuição de divertimentos infantis de modo a attrahir a criança
para esses locaes.

Outro problema que se impõe e que até hoje não foi levado a

effeito, é o da criação da escola de Jardinagem, cuja necessidade

indiscutível dia dia mais se accentua.
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SUB-DIRECTORIA DE MATTAS E AGRICULTURA

Fiscalização ãe moitas:

O serviço de fiscalização de mattas, apezar da dedicação do seu
pessoal, não tem a efficiencia necessária para evitar as devastações
que vêm sendo praticadas em varias mattas vizinhas da cidade,
sujeitas ao regimen florestal e cuja conservação deve ser mantida
como medida de utilidade publica.

Para que elle se torne efficaz, é indispensável que a Prefeitura
providencie sobre a regulamentação do Decreto Municipal numero
3.706, de 5 de Dezembro de 1931 e organize o serviço de Policia
Florestal, apparelhando-o com meios de transporte adequados, de
sorte que a sua acção se possa exercer constante e ininterrupta-
mente sobre todas as florestas do Districto Federal. Essa regula-
mentação, que deveria ter sido estudada pelo Conselho Technico
Florestal instituido em virtude do disposto no art. 4.° do já citado
decreto, não chegou a ser approvada pelo Executivo Municipal.
Hoje, tal tarefa poderá ser realizac¥a, porquanto o Código Florestal

approvado pelo Decreto Federal n. 23.793, de 23 de Janeiro de
1934, deixa a cargo dos Estados e Municipios a organização dos
serviços de fiscalização e guarda das florestas de seus territórios.

Cumpre salientar que, dentro das bases estabelecidas para o
futuro regulamento, deverão figurar medidas enérgicas no sentido
de evitar.se a destruição das mattas que circumdam a cidade e sua
consequente substituição por grupo de construcções toscas geral-

mente denominadas "Favellas", cuidando-se igualmente de fixar os

moldes dentro dos quaes se deve processar o reflorestamento das
áreas devastadas.

Serviço de lavoura:

Este serviço, de grande interesse para o Districto Federal, ape-
zar dos melhoramentos que nelle foram introduzidos, ainda não
apresenta uma completa efficiencia. Torna-se necessário que a
Prefeitura proceda ao levantamento do cadastro rural e da esta-

tística da producção, elementos indispensáveis para orientar a ad-
ministração nas medidas que tenha de adoptar no sentido de fo-

mentar a agricultura. Para conseguir este "desideratum", seria

conveniente um accôrdo com o Ministério da Agricultura, que é
igualmente interessado nesse serviço e que possue elementos va-
liosos que viriam contribuir para o êxito da empreitada.

Entre as providencias que convém sejam tomadas para bene-
ficio da lavoura figuram, em primeiro lugar, o serviço de drena-
gem das terras, serviço este que precisa ser effectuado systematlea-

mente em todo o Districto Federal, bem como o estabelecimento,

nos principaes pontos da zona agrícola, de núcleos onde se minis-
tre o ensino pratico indispensável ao trabalhador rural, de fórma
a preparar operários efficientes.

Serviço ãe extincção ãe formigueiros

:

Os resultados benéficos que a lavoura vem colhendo com a
realização do serviço de extincção de formigueiros são incontestá-

veis, e o conceito lisonjeiro de que goza o pessoal encarregado des-

se serviço deve animar a administração a amplial-o, de forma a
poder attender a todas as requisições.
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O quadro abaixo dá idéa da actividade desenvolvida durante o

armo de 1935.

Formigueiros extinctos:

Fazenda Modelo de Gmratiba :

Correram normalmente os serviços installados neste estabele-
cimento da Prefeitura, cujo fim principal é o de fornecer aos la-
vradores mudas e arvores fructiferas e ornamentaes.

Durante o anno de 1935 foram vendidos a lavradores 70.785
exemplares, na maior parte de laranjeiras, sendo apurada a impor-
tância de Rs. 42:142$800.

Das obras a realizar na Fazenda Modelo, diversas já estão em
pleno andamento, figurando entre ellas a installação de força, luz

eléctrica e telephones, ficando assim a Fazenda apparelhada para
a collocação de motores e em permanente ligação com esta Capital
e com os logradouros vizinhos, o que muito facilitará a adminis-
tração.

Com o preparo gradativo e systematico de seus campos, tor-

nar-se-á possivel o desenvolvimento da criação do gado leiteiro e
preparo de productos lacticinios, pelo menos para attender ás ne-

cessidades do consumo destes artigos nos hospitaes, dispensários,

asylos e internatos da própria Municipalidade.
Conviria, também, fossem estabelecidos, com a necessária ap.

parelhagem, postos de avicultura, afim de incentivar a creação aví-

cola do Districto Federal, bem como cumpre salientar que a instal-

lação, na Fazenda, de um aprendizado agrícola destinado a prepa-
rar trabalhadores para a zona rural, é medida que se impõe e que
não deve ser retardada.

Ordens de serviço .

Serviço gratuito . .

Serviço remunerado

713
14.624
87.694



Directoria de Limpesa Publica e Particular

O augmento considerável de edificação e a abertura de novos
logradouros públicos vêm determinando uma extensão cada vez
maior de serviços e estão a exigir novos encargos para os quaes
a repartição não se encontra convenientemente apparelhada. A
falta de material de transporte reclama do administrador provi,

dencias, esforços e expedientes cada vez mais penosos. Tão
notável é a escassez de material rodante que é necessário utilizar

o existente sem interrupção, não havendo para elle qualquer folga
para receber os necessários cuidados de uma regular conservação.
Quando vae ás Officinas,. precisa de reparos tão dispendiosos
quanto os de uma construcção nova. Tal o apparelhamento de que
dispõe a repartição para as épocas normaes. Se sobrevêm
chuvas fortes e prolongadas1

, como as de Março p. passado, é
que mais se accentuam as defficiencias apontadas. Não fossem
a dedicação e o zelo do pessoal desse importante departamento,
e certamente muito maiores seriam as reclamações trazidas á ad-
ministração superior contra a defficiencia do serviço.

DESTINO FINAL DO LIXO

A' vista de objecções pelo Ministério da Marinha e pelo De-
partamento Nacional da Saúde Publica quanto á utilização da
Uha de Sapucaia para vazamento do lixo, houve necessidade de
utilizar para esse effeito certos pontos do continente, como os

mangues do Retiro Saudoso, da baixada de Amorim,- Penha, etc.

Como, porém, a solução fosse insufficiente e a situação ten_

desse a aggravar-se, o Director de então levou o facto ao conheci-

mento da alta administração por officio de 20 de Maio d© 1932,

suggerindo a designação de uma commissão para estudo do pro-

blema. Essa commissão, que foi presidida pelo actual Secretario

Geral de Viação, Trabalho e Obras Publicas, depois de longo e mi-
nucioso relatório, resumiu seu trabalho aconselhando medidas suc-

cessivas com tres objectivos differentes. As primeiras, de caracter

urgente, tendo por fim corrigir ou attenuar males decorrentes da
situação acima alludida. As segundas, de caracter transitório, mas
também urgente, visando a Ilha de Sapucaia, a defesa da bania
contra uma continua obstrucção e pulluição de suas aguas, a valo-

rização do património constituido pela ilha e o melhoramento das
condições de collecta e transporte do lixo. As terceiras, finalmente,

de caracter definitivo, mas de execução mais remota, destinadas a
resolver de modo completo o problema de collecta, de transporte e
incineração do lixo.

Entre as suggestões comprehendidas nas medidas de cara-

cter urgente preconizadas, figurava a da cobertura do lixo vasado
no Retiro Saudoso e Parada de Amorim por meio de uma camada
de terra.
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Cumpre observar que o processo em apreço foi adoptado com

pleno êxito em varias localidades inglezas, taes como Bradford,
Chelmford, (Essex) e Hornchurch, onde os terrenos pantanosos
têm sido transformados em terrenos adequados para constru-
cções, assim como em campos para sports, agricultura e criação.

Importa, accrescentar que esses serviços têm sido executados com
um apparelhamento mecânico efficiente e aperfeiçoado para trans-
porte, descarga e cobertura do lixo. E' o chamado processo de
descarga controlada, cuja adopção entre nos foi alvitrada pela
commissão acima referida.

Segundo esse systema, o lixo, depois de espalhado, é coberto
por uma camada de barro, de modo a evitar a proliferação de
moscas, exhalação de mão cheiro e o aspecto desagradável que o
caracteriza. Mas, para que o serviço seja executado com utilidade

económica, requer-se uma installação mechanica adequada, que
torne o trabalho fácil e rápido.

No Districto Federal, os serviços de cobertura do lixo foram
iniciados aos 28 de Agosto de 1933, com os recursos do credito es-

pecial aberto pelo Decreto n. 4330 de 14 do mesmo mês e ano e
têm proseguido sem interrupção, embora os dados abaixo colligi-

dos sejam referentes apenas ao período de 28 de Agosto de 1933

a 31 de Dezembro de 1935.

O barro empregado na cobertura do lixo é proveniente do
desmonte das barreiras situadas no interior do Cemitério de São
Francisco Xavier, emquanto as camadas de terra procedem de
outros locaes. Durante o período referido, os volumes excavados,
transportados e espalhados foram de:

Barro 110.454m3,000
Terra 37.310m3,000

Total 147.764m3,0O0

Com estes volumes de barro e terra já se encontram ater-

radas as seguintes áreas:

Na Praia do Retiro Saudoso 118.290^2,54

Na Parada do Amorim 13. 540=2,00

Total . . 131.830m2,54

De outra parte, foi conquistada para o Cemitério de São
Francisco Xavier uma area de 5. 422m 2,00 num valor superior a
Rs. 500:0OO$0O0. a qual deverá ser aproveitada para a localiza-

ção de sepulturas perpetuas cujo valor acquisltivo é de custo bas-
tante elevado.

Além da execução dos serviços acima enumerados, ainda têm
sido prestados valiosos auxílios a outros serviços.

A despesa total realizada no período de 28 de Agosto de 1933
a 31 de Dezembro de 1935 foi:

Pessoal 790.983S2O2
Transporte 786:860$502

1.577:843$704



A média do custo unitário por metro cubico de terra excava.
da, transportada e espalhada foi de Bs. 10$678.

Avaliando-se as áreas aterradas pelo baixo preço de 20$000
por metro quadrado, ter-se.á obtido:
— Na Praia do Retiro Saudoso 118.290,54x20$= 2.355:810$800— na Parada do Amorim .. 13.540,00 x 20$= 270:800$000

Total 2.626:610$80O

deduzindo-se a despesa effectuada no total de Rs. 577:843$702 ve-

rifica-se a favor da Prefeitura uma vantagem de Rs. 1.058:767$098.

A' vista do exposto, chega-se á conclusão de que os serviços,

tanto de descarga do lixo como da cobertura do mesmo, foram
em boa hora idealizados e esteo sendo executados com êxito,

principalmente na parte económica.





CONCLUSÃO

Taes são, Srs . Vereadores, as infor-

mações que me cumpria prestar-vos sobre os di-

versos serviços públicos comprehendidos na orbi-

ta da administração municipal e as providencias
que me parecem aconselháveis para que os mes-
mos, acompanhando o rythmo do nosso progres-
so, se desenvolvam e aperfeiçoem cada vez mais,
de modo a corresponderem inteiramente á sua
finalidade. Nos relatórios dos Srs. Secretários

Geraes encontrareis outros elementos e indica-

ções que muito facilitarão, por certo, a vossa
árdua e nobre missão de legisladores

.

RECENSEAMENTO DA POPULAÇÃO

Antes de concluir, porém, seja-me
licito encarecer á vossa alta consideração e
acurado exame a necessidade premente do le-

vantamento de uma estatistica geral do Districto

Federal, como base imprescindivel de toda admi-
nistração ou organização que tenha em mira o in-

teresse publico. Sobretudo, para o bom êxito de
qualquer programma de intensificação de instru-

cção primaria, tendente a combater o analpha-
betismo, se torna indispensável conhecer, com a
precisa exactidão, o numero de creanças em idade
escolar, e é bem de ver que o arrolamento da
população infantil de 6 a 12 annos, realizada pela
Prefeitura em Março de 1927, além de reconheci-
damente falho e lacunoso, não pode mais servir
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de base ás providencias adniinistrativas que obje-
ctivem aquella alta finalidade social.

C ultimo recenseamento geral da
população do Districto Federal data de cerca de
16 annos, e já outro longo periodo de tempo havia
mediado entre o mesmo recenseamento e o an-
teriormente realizado durante a administração
do inolvidável Prefeito Dr. Francisco Pereira
Passos

.

De accordo com a nossa carta cons-
titucional e a pratica observada em quasi todos
os paizes, essas operações estatísticas devem ser
levadas a effeito com regularidade periódica, a
bem da observação systematica dos factos sociaes
em seus aspectos mais relevantes

.

Para esse fim, muito importa que os
inquéritos demographicos, — sobretudo nos pai-
zes ou cidades em que o crescimento da popula-
ção e outros factores de progresso social soffrem
mais rápidas e succesivas mutações, como é o
caso do Rio de Janeiro, — se verifiquem dentro
de curtos periodos uniformes, preferentemente
de cinco em cinco annos, e, no máximo, de dez
em dez annos.

As avaliações, ainda as mais autori-
zadas, ácerca do numero de habitantes da me-
trópole brasileira, estimam a população carioca
entre limites que se differenciam por centenas de
milhares, calculando-a os mais pessimistas em
1.500.000 (um milhão e quinhentos mil) habi-
tantes, e os mais optimistas em cifra superior a
2.000.000 (dois milhões) habitantes. E' evidente
que esses cálculos tão discrepantes e contradicto-
rios prejudicam enormemente, por falta de dados
officiaes, o justo conceito em que deve ser tida,
"urbe et orbe", a capital do Brasil.

Finalmente, as despesas com o cen-
so demographico mais se justificarão se, conco-
mitantemente com os respectivos trabalhos, fo-
rem também collectadas informações que dêm a

\
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conhecer, com a necessária precisão e clareza, o
desenvolvimento das actividades agrícolas e in-

dustriaes no território do Districto Federal.
Passados 30 annos do inquérito de-

mographico de 1906, será esta, a meu ver, a me-
lhor maneira de commemorarmos proximamente
o Centenario do grande brasileiro Dr. Pereira
Passos

.

Prevaleço-me desta opportunidade
para ter a honra de vos reiterar, Srs . Vereadores,

as homenagens do meu mais alto apreço e mui
distincta consideração.

Rio de Janeiro, 3 de Maio de 1936.

Olympio de Mello.
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